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Finanças 
estaduais 


| J. E. DE MACEDO SOARES 


aÃ 

No periodo de intensa 
organização nacional, que 
estamos atravessando, sem- 
pre consideramos que a úni- 
ca forma de colaboração 
dos governos estaduais com 
o governo da República con- 
sistia em manterem suas fi- 
nancas em perfeita ordem, 
abstendo-se da dispendiosa 
agitação administrativa, 
ave não raro acaba em tfas- 
tidiosas solicitações no Te- 
sovro federal. 

Somente o chefe da Na- 
ção está senhor do “plano 
de conjunto da organiza- 
cão que empreende. Esse 
plano não se realiza sem 
mvitas retificações e mo- 
dificações, que a criterio 
de seu executor o tornam 
a obra de conjunto dura- 
vel e eficiente, que os 
tempos - incertos..e .varia- 
veis permitam. 

Se, alem das dificulda- 
des, que a revolução mun- 
dial das idéias e de suas 
adaptações praticas nos 
impõem, formos  acrescen- 
tar a variedade e incon- 
gruencia de vinte e um po- 
tentados estaduais em 
ação, teremos  transfor- 
mado o governo do país 
numa torre de Babel na 
mual o proprio sr. Getulio 
Vargas teria dificuldades 
em se entender. 


As boas finanças esta- 
duais não são apenas a for- 
mula ide colaboração mais 
util ao sr. vwresidente da 
Revública. Tambem são & 
única oportuna e prudente 
coonerarão entre os gover- 
nos locais e a vida economi- 
ca dos Estados em que se 
exercem. Efetivamente, 
quando os orcamentos esta- 
duais se equilibram, os era- 
rios cumvrem pontualmen- 
te suas obrigações quanto ao 
funcionalismo como em re- 
lação aos fornecedores, 
qrando a divida pública 
não aumenta e o sem ser- 
vico é feito com 'regulari- 
dade — tal ordem finan- 
ceira alivia os negocios 
particulares, deixa-lhes o 
camno livre vara suas ope- 
rações, facilita o credito e 
concorre para o  baratea- 
mento da vida. A desor- 
dem financeira dos gover- 








nos estaduais é, pelo con- 
trario, um elemento de pro- 
funda inquietação, inter. 
vindo indebitamente nas 
relações normais da parti- 
da e contra-partida do ne- 
rocio, que são a propria vi- 
da economica e financei- 
ra do Estado. 

Sempre vemos com pra- 
zer um governo local que 
demonstra a verdadeira 
compreensão de seu pro- 
blema administrativo à luz 
da colaboração que deve 
no poder central. O sr. 
Rui Carneiro, recentemen- 
te nomeado Interventor na 
Paraíba, já pode apresen- 
tar números apreciaveis na 
sua tarefa de ordenação 
das finanças estaduais. 
No- primeiro trimestre do 
ano, o interventor parai- 
bano, fiscalizando melhor 


a receita obteve, arrecada. | 


cão sensivelmente melhor 
do que o sem antecessor no 
primeiro trimestre do ano 
passado. Comprimindo a 
despesa, o sr. Rri Carnei- 
ro melhorou ainda mais a 
situação, sem contar que 
pôs resolutamente de lado 
os empreendimentos de 
fantasia que figuravam no 
orcamento de despesa do 
exercicio, sem nenhvma 
possibilidade de receitas 
correspondentes. ' 


O sr. Rui Carneiro per- 


tence 4 melhor escola da | 


política e administração de 
seu Estado. Desde o go- 
verno do sr, João  Pes- 
son, a Paraíba foi bem po- 
vernada, exceto no recen- 
te interregno em que re- 
caiu nas mãos dos homens 
de Princesa. O seu dever 
é, pois, restaurar a linha 
dos saldos, das taxações 
moderadas, das arrecada- 
ções severas mas equitati- 
vas, da vigilancia e hones- 
tidade nas despesas, da pon- 
tualidade no desemnenho 
dos compromissos. Tudo 
isso. já sabemos, que não 
é pouco; mas por certo é o 
indisnensavel para firmar o 
credito de um governo, que 
deseie bem servir o povo 
paraibano, concorrendo efi- 
cazmente para a realizarão 
da obra nacional do sr. Ge- 
tulio Vargas, 
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Atingido Por Um Torpedo Aereo, o Couraçado Alemão Foi 
Perseguido Até às 
O QUE INFORMA U 


———— 


NOVA YORK, 26 
!(R.) —O jornal “New 
[York Mirror” informa 
| que a emissora de Os- 
"lo anuncia que está sen- 
do travada uma gran- 
de batalha naval ao lar- 
| go da costa da Dina- 
;mrca, onde uma es- 
iquadra alemã, inclu- 
'indo“6 couraçado “Bis- 
mack”, defronta-se 
| com uma esquadra in- 


glesa mais poderosa, 
é) a =”. 
Foi Alingico 
LONDRES, 26 (Reuter) — Um 
comunicado especinl do Almi- 
| rantado dado á publicidade hoje 
tá nolte informa: “O cruzador 


“Bismarck” foi atingido por um 
torpedo-atirado por um avião 








Trava-se. 


| torpedeiro da Marinha Real, 


hoje á noite, O grande cruza- 
dor, orgulho da marinha alemá, 
continua sendo perseguido e ja 
se encontra bastante danifica- 
do Desde que se verificou a t- 


nicas e alemãs, ao largo da cos 


ta da Groelandia, no 'sábado pe 


la manhã, e portanto ha seten- 
ta e duas horas, a marinha bri- 
tanica conservou q contato com 
o Inimigo durante uma perse 
guição que cobrin centenas dr 
milhas de distancia, 


Um Gomunicado 


Alemão 


BERLIM, 26 — (U. P.) 
— Urgente — O alto co. 
mando alemão exrediu vm 
comunicado oficial em que 
declara: 

“O covragado  “Bis- 
marck” desde as 21 horas 
de segunda-feira está tra- 
vando novamente um ener- 
vtico combate contra for- 
ças inimigas superiores. 

Não foram dados maio- 
res detalhes, 


A BATA LHA NA ILHA DE CRETA 


-0 19 20 Ja 
CEE Km 


roma da Mha de Creta 


ú i 1€- 
prinedpals utnquen germanticos, tanto mnvirim quanto meremm ind Pv OR as 
Lidos enenralendamente pela gonentefo que esti gefemtendta Ê 


que 


neto Orhental numa batalha sem 


«embarque 
fracassudas 


Candia 
tHeraklion) 





publicamos neima 


precedentes ne hintoria das & Merens, 


“* ungina) 


indica os 


ta naval entre unidades brita-! 
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pontos onde se desenvolvem or 


(vêr moticinrio na 


meras 
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O mnpa acima neninnin os fados ecunlminnntes do din, 
pelo couraçado 
cistus. ocorrtto nom aguas vist nhbnm À Groentanidin, 


nico “Hood” 
esquadra Inglesa 
pare o neu prestigio naval, 
enliando o fumitivo 


Diretor: HORACIO DE “CARVALHO JUNIOR 
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Grande Batalha Naval : 
Proximo á Costa Dinamarquesa 


Fa 





CONCENTRAÇÃO DE 


GRANDES UNIDADES ALEMAS 


OCEANC 


ATLANTICO= EE 


Com 
alemão “Bismarck! 


Hoje segundo o nodicinrio que está ebegnndo À vredacio, 
encouraça do germanteo cm npuna norue gy : 
guerra que é pnra 4 Marinha 


do Relech mntls do que q aeu 
co 


À Persozuição ao “Bismarck” 


LONDRES, 28: (U.P,) — Inú- 
unidades da esquadra 
britanica realizam intensa bus- 
ca, nas aguas do Atlantico nor- 
te, com o proposito de locali- 
zar a esquadra alemã, capita- 
neada pelo couraçado “Bis- 
rmarck”, que desapareceu por 
completo depois de seu duelo 
com o “Hood”, no sábado pas- 
sado, Não se sabe no certo se 
os navios alemães estão pro- 
curando se pôr a salvo, nas 
aguas septentrionais onde os es 
pessos nevoeiros, que surgem de 
forma inesperada, fornecem um 
excelente abrigo, ou se navegam 
para o sul, onde é menos prova- 
vel que encontrem uma forte 
concentração de navios de guer- 
ra britanicos, mas, entreiento 
acredita-se que a aviação núva) 
tem grandes probabilidedes cr 
Ipcalizar o “Bismarck” e atrair 
O mesmo & ação das unidades 
da esquadra, 

Em alguns circulos gersulta- 
se que O couraçado alemas ri- 
mou para sua base, inedlata- 
mente após a batalha « vue ja 
se encontra em seguiança, em 
aguas alemãs ou nyrueguesas. 
desde que se leve em conta que 
O afundamento do Hood ocor- 
reu à meio caminho entre a Is- 


norueguesa e a 1.400 milhas 
de Kiel e Wilhelmshaven, bases 
estas que se encontram-a 43 ho- 
ras de navegação do ponto du 
batalha, desde que o cenura- 
çado alemão tenha mantido sua 
velocidade maxima, postsivel- 
mente, superior a 30 nós pu 
hora. x 

O fato, entretanto, de cu 
seja obrigado a enfrentar a tro: 
ta metropolitana britanica pude 
ter induzido o navio alemão & 
procurar iludir seus persegutdo- 
res. em mar aberto, e tambem 
um importante fator, que se de- 
ve ter em conta, são as avarias 
que o “Bismarck” pode ter so- 
frido, pois. segundo o comunt- 
cado do Almirantado, o coura- 
cado germanico não safu ilesc 
da ação, q 

Não foram fornecidos delalhus 
sobre o poderio da concentração 
naval britanica encarresacda cie 
dar caça ao “Bismarck”, 


O “Daily Express” informa 
Que se supõe, nos clreulos na- 
vais, que na perseguição talvez 
figurem navios da classe da 
“Nelson” e do “Rodney” on 
quais, embora menos velozes qlir 
o “Bismarck” têm canhões de 
t6 polegadas, enquanto que U 
calivre maximo da artilharia do 
couraçado alemão é de 15 poses 
gadas. Pode-se considerar, acie- 
mais, que na perseguição parti. 
ciparão navios mais ligeiros, 
apoiados por todas as unidades 


landia e q Groenlamita ou seja, pesadas que possam ser mouilt- 
& umas 1.150: milhas da costa zadas no Atlantico. 





efelto, o mublto nfunidamento 


nom encol tro entre wnlintos da “Home 
eriou um 
procuraria tirar Imedintn revanche do go Ipe moral 


entmio de Infensa expecêintiva, 
que a peridn daquela 
“ 
uênnm, ent ninenndo visgorana 
orgulho porque é ma sum unicem 
ntivo, 
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'Aguas da Dinamarca Por Uma Esquadra 
DO DO ALMIRANTADO INGLES 


do cruzudor de bntnlha britns 
ViectVo e vaxos de guerra nn- 
dennte da certeza de que " 
mrmnde untlnde representa 
“Roxalo Naves depolo de Jo- 
e Impinenvelmente o vuso de 

grande unlindoe em mervi- 


À Serenidade do Povo Inglês Em Faca 


fa Bueda 


LONDRES, 26 (De Manvel 
Chaves Nogales, da Reuter) 
— A Toglaterra merece ganhar 
a partida, precisamente nor- 
que vu seu povo é um dos pou- 
cos que sabe perder, 


A perda do “Hood", o maior 
encouraçado do mundo, com 
quase toda sun tripulação, foi 
tm duro golpe que n inelas 
reosheu, entretanto, sem pes- 
tanejar, com a sua proverbia] 
serenidade, 


- Querendo conhecer as ren- 
ções da opinião publica loncri- 
na, solicitei a opinião de uns 
é outros sobre o malfadado 
episodio: todos encaram sp- 
renamente a perda sofrida, 
Sobre o sacrificio de vidas 
humanas, mais havia a inda 
gar, dado a normalidade ro 


“SÃO PAULO” COMPANHIA 


do “Hood” 


fundamental orgulho britant- 
co, 


Ninguem se atreveria nunca 
R demonstrar, exteriramenne, 
seus sentimentos pelo desapu- 
recimento de seres queritos, 
tombados na Inta. Quando sa 
encontra uma infeliz mulher, 
que perdeu o pai, o esposo, o 
noivo ou o filho em ação ds 
surrra, sua atltude é de tal 
modo reservada e tão dissreia 
que às vezes dá a Iimpresshn 
de pedir desculpas, humilde- 
inente, por não poder ocultar, 
nonfosamente, a noticia triste 
de que sem ceto emarida mor- 
reu como um herói. Mij e tre- 
centos tripróentes 09 “Pao” 
levaram o luto ao coração e 

(Conelue 


un 7º qng.) 


mm 
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po CAIRO.. 46 (Reuter) —., 
(4 deserto oriental esta em absuítta 
b sranquilidade. Uma pessoa, chega- 
«ia da ha ponco dali fez una interes” 
Es sante descrição da vida em 
ME bruk, ; o 
A A despeito dos frequentes bom- 
“LM hardeios existe almuda na crude 
pr um grande numero de edilícius ha 
4 hitaveis onde não se ve nenhum 
| csvil, Aly ha apenas soldados, 
py Ha comida e cerveja com fartu: 
mn sa e as tropas se entrega do pra- 
cer da natação, Os pontos mais 
Am perigosos são os que ficam na ex- 
it tremidade do perimetro e dentro 
da propria cidade onde os alemães 
vem bombardear à tarde, à 
do lanche, 


! ar os hombardelos, mas 

tam sunos tem sido molestáados 
F "Houve recentemente um 
- ) 


k mento tragico”, diz o 
o “quando uma cervernria foi 
va gida bor uma bomba, Porem 


TRA prejuizos form neduenos e 


ç reverain-se inumeros volimtarios 
CR paca os trabalhos de salvação 
E O desfile de pristonel- 


ros na Abissinia 


2 ATRO 26 





(Reuter) — 











quo vm exércitos 








Eme sinto 
felonado por 








CONTINUA NA ABISSINIA 
k PRISIONEIROS ITALIANOS 


Os veículos e aeronlanos se dis: 
RE nersam amplamente, afim de evi- 
| pottuuis 


narrador, 
aims 


Cone 





| Novamento Bombardeasl 
É glesa o Aerodromo da 





Não é de estranhre. portanto 
franceses 








O '* Ex-Leader” Francês Apela Para 


A “NAZIFICAÇÃO” 


SACIA E LORENA, FILHOS DE UM 


a a E = 


Diario Pierre Lay 
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! Quer Ser o Intermediario 
| Cariocado Reich Junto aos Estados Unidos! 


“| TINO - AMERICANAS TERMINARAM ONTEM 
Uma Po itica de Colaboração Teuto-Franco-Yankee 


DA FRANÇA — FAVORA VEL A' “NOVA ORDEM” DESDE 1931 — AL. 
CASAL DES QUITADO QUE PASSAM UNS TEMPOS COM 


O PAI, OUTROS COM A MÃE... — AS CURIOSISSIMAS DECLARAÇÕES DO SR. LAVAL 


PARIS, 26 (U.P.) — Aos Es 
tudos Unidos então resarvindta 


vm papel e haverão um meremntu 


uberto para os produtos nora 


comverieanos na Nova Open Bu- 
Franca de 


ropétm ne qual & 
Montulre se comprometeu à co- 
Jaborar, 

Pierre Laval 
essa colaboração em 
erevinta concedida & 
Press”, a primeira que 
de desde que fol 
governo de Vichy, 
umue a 
em pucetra contra os 
Unidos e mim, pelo gontrurio, 
confin em que à União compre- 
enderh seu, papel na Nova Or- 
dem Européia, e que, por sia 
vez, udoute uma politica de co- 
taborscho fotercontinentn] 

AS ANTILHAS 
CC VPACAR 

"fRecuso-me a aereditar —— 
disso Laval — que 
tos patuados Unido 
cebido o projeto de 
Antilhas Fratigesis à 
Neflextunem hem 
de um pais que Pol 
gnerru e que a perdeu 
de travar a luta, 
bombacdelros modernos, 


uma en- 
"Uulred 
CATE = 


tenta 
Pneer, 


levado f 


Por 


que os Esindos Unidos têm que 


jáu. 


nesta guerra? um 
metis 
profundamente emu 
um dos 
formatados em fas 
ativa 


intervir 
mo todos 


negumantos 
vor ata intervenetio 
Estndom Unidos na guerra am 
glo-nlemã: & preciso salvar a 
Frunça, “lisso sentimento nor 
honra e devo acrescentar 
tambem honra no mem pule, 
Mas tenho que In=istir em que 
tal sentimento & profunmeamen 
te erronco e, se se materializas- 
se, somente  duria 


interesses vitais da França”, 
EN PA! PASSANDO MEVTO NEM 
NA FRANÇA 001 rama 
Desde que Lava fel efemitimo 
do do governo de Vichy, et 
melados de dezembro 
não abandonou nem 
pela Europa e pela reconstru- 
cão desta. Fisicamente o 
premter estã bem, 
fue oa 5 mesea de toativigdado 
política lhe deram novas for 


cas, O ex-presidente do Catde- 
| ho está perfeitamente ao cor- 


A A GUERRA NA AFRICA 
É ABSOLUTA TRANQUILIDADE, 
É NO DESERTO ORIENTAL 


O DESFILE DE 








tinua o desfile dos. 
italianos na Abissinia 
nal prrcendo que As 
cões de tropus inimigas em 


cuiares parn se manterem. 


A temperatura está pessima. Cil- 
mio ituessantemente grandes chi 


vas. O trafego estã reduzido a 
tres quartas baries das rodovius 
viste estas não lerem sido cons: 


truidas pira a epuca de chuvas, 


Não obstante ainda existe múito 
das ve- 
sropas jalianas. Dus 
vida-se como poderão es finlianos 
se lesa 
em conta que suas forças que Ott- 
calculadas em 
reducidas 
efeno de 


espaco para as manobras 
manescentes 


continuar a Jota. quando 
pinariamente cram 
10:000 hesnens, foram 
en grande marte, vor 
desercões e de prisioneiros, 


Chegam a 


prisioneiros italianos 


SIDNEI. 36 
primeiro comingente de 
nrisionciros de querra 
a esta cidade, foi enviado 
campos de concentrição do país. 








Palmira, Na Siria 


Idea) da Franca 
a tremulay em todos eles”. 


propugoa mor 


eliminado do 
declarando 
Franca não deseja entrar 
Ertuos 


PIEANUNSAS WE 


o guverno 
eum = 
veunAr qe 
entro a rurto 


antes 
eo npenns du 


compateiots, 
malores 


are + EMerra 


nro 


resultados 
ntrozmente preludielata pura vs 


ultimo, 
Iinteresme 


uk 
parecendo 





pristonelros 
seLtentmo- 
concentra- 
lina 
estão passaudo por extremas ditd- 


ee— 


Australia 


(Reúteo) — O 
Manias 
cheçado 
aus 





o Pela Aviação In- 


em ut a rs rs mm e mt 


Livre continua | nossa 


ronte de tudo o que ocorra em 
Vichy, MHerilm e Berchtengaden 
a respeito da nova orlentução 
politica da França. Sua extra- 
ordisaria seguranca em st nen 
mo nos recordou hoje a home- 
nagem que um alemão, que teve 
oportunidade de negociar com 
Laval, rendeu 4 habilidade da 
ex-nremier para impor seus de- 
zejos. 
PAHIES NAZIFICADA 

Tavut entá firmemente con 
vencido de que a derrota da 
Franca teve sun origem nor 
tros anos de governo da Frens 
te Popular o que minaram a 
unidade nacional, Enquanto 
conversavamos em seu gabine- 
te, nesta cldade, da rum nos 
chegaram os noeurdes ce uma 
banda amino antemão Do ba! 
cão vimos algo que era intalar 
mento novo vara nós, recem 
chegados de Viohv, upõs 11 me 
sen de ausencia de Paris, lina 
coluna de Infantaria alemh 
destinava no contro da avenida 
dus Campos EBliscos pura mon 
tnp guarda em torso do Arem 
do Telunto con mequela coorde 
nucião mecanica que torna per- 
felto um desfile do exercito 
atemão. 

“Tudos os dias, ár 12 
cunado passam essas tropas 
decinrou-nos 
migo mesmo: Leon Blum, ensa 
& a sua obra, o fruto da Incom- 
pattbiiidade de eua politica de 
com sun semana de 49 
een cum o que estimulem mn 
contite de clneses das massns” 

APETO “SINCERO” PELOS 

ESTADOS UNIDOS 

Sew afeto pelos Estados T'nt- 
dos é sincero, EF um dos pot- 
vos franceses , influentes que 
não acusaram  Wilam  Nulitt 
de empurrar a frança para a 
guerra. Em resposta Á mona 
pergunta sobre o papel que ns 
norte-nmericanos haviam  de- 
sempenhada para a 
francesa de lWitar pelo corredor 
polonês, Laval disse-noss “Es 
nheço  multtos  norte-mninerion- 
nos Inflventes, Conheço alqutim 
dos que foram acusados de nos 
avonselhar mal, Sel que ao 
amigos da Jrança é incapazes 
de ge conduz'r por atitudes da 
ma fé para com à França, Vios 
anfrer tanto como n6s pela 
nossa derrota. Sel dna estorçqus 
que realizaram desde a derrota 
em favor de nossas mulnerea = 
crianças. Sempre ficarei grato 
a eles todos” 

A TENSÃO FRANCO-AMENI- 
CANA 

Depois de uma pausa, 
dando de assunto, disse: 

“ge nesta hora de desgraça 
para a França vossa bandeira 
fosse tonda, em lugar da nossa 
nas distantes Lerras francesas 
que: poderia pensar o povo 
francês desse modo de conce- 
ber a honra? 

“A atual tensão franco-nar- 
te-nimericana é devida a desin- 


mu- 


teligencias, contra as quais, 
antes de abandonar o poder, 
advert! varias vezes a Was- 


shington, 
UMA MENSAGEM INEDITA 
DE PETAIN y 
Quando aepaols da Conferen- 
cin de Montotre o presidania 
Roosevelt, em uma mensagem 
a Petaim, em dezembro ultimo, 


cenaurou a atitude da Franen, 
o mareche] envlou-lho a ses 
eulinte nota diplomatica que a 


“United Prensa” pode dar A pu 
tileldnde pela primeira vez, 
pol= nem Vichy nam Washin 
zton a deram até agora! *0 
vhete do Estado francês rece 
hey a mensagem que fo! envin- 
da pelo presidente Rannevell 
nor Intermedio do encarreendo 
de negncelos dom Fietados Uni- 
dos. “Animado pelo desejo da 
conservar a amisade que, desia 
a fundacão da Repuhlica norte- 
americana, Hana os povos fnan- 
vês e estadunidense, abstem-se 
da se roferir & parte da mensa- 
rem que poderia Jevá-lio n tn 
vidar das honestas  tntenghões 
do governo norte-americana, 
“Para pesponder & preocuyacio 
do presidente Ronsevelt quera 
atiemar que o governa frametm 
«empre manteve sun Jherindea 
de ncão e somente pode (en 
admieado ante emalauer Intem 
pretação (o inexata come, Ins 
fusta nua fizcosse pensar ie a 
Tranca «norificog ana Hherda- 
de de acãn, 

“O governo franets decidin 
ue a frota francesa nunca serã 
entregue e nada conrrem ama 
sutortzar o governo. norie-ame- 
ricano a phr em duvida esse so- 
fene  compromtzsn,  Tonsevel! 
falou de onevacões contra a 
frotr  hritantea, TIneenvelmente 
esquece-se de que embara seja 
certo de emo so vertficarnim 
onarnaches navnate castas foram 


Ja i q as - | provocadas pria frota hritaniea 
É O Comunicado lIragueano - Anuncia Vitorias [Sr mais inesperada. 
EUR BEIRUTE. 26 (R,) — O radio | Levante se vessentissem dos fel- DP o do bj 
“da antinciou hoje à farde que vin: | sas explicações dadas pelo ge-| veza que o povo francis não 
e te neroplanos Iritinicos bombar: | neral Dentz. explicações essit | moda tolerar. O moverho de Sun 
a dearam e metralharam dO nerve | ane lhes chezaram sos ouvidos | infectado apar nx [ranresan 
Em dromo de Palmira. me Sírio. 01] alguns dias mais tnrde, Ok esc ique estão revoltados entra a 
EN Incutor nerescenta que as bom | crúnulos de muitos franceses patria e cuias ntividades, era 
a bas enusnraim estragos ne pista | desapareceram Cimalmentedeas an anala das forens navais 
- porem não se resistiu danos cuando auvicam Falar na comp to gtrens da Iuritopra, afeta. 
ua materiais nem vilímas ração que o general Dent que [ram a unidade do finnerto fran. 
De DEVLARAÇÕES TO CORUONEI via fazer entre Os hombardcior jirês, A Franen e somo guvorcu 
per COLLET de acrádrnmos du  Siria, por li nodem  assemurar que  ninen 
3 A Ti ", aviões alegnães, € os neontecãi | tomerão parte em um ntanua 
E LONDRES. 26 (8.1 — Em em dl mentos de Daenr. O generliiniunto contra a Inglaterra 
a teevista exclusiva. concedida ao quis infinitos com Frases Ins | mas, constente de sous deveras, 
JM fnpreenndeiie (a Ata La So como “mais ma vez core 0ja França torto vesneltar satix 
te Juiro, o coronel Collet, heroi QU sanimo francês.  Oe ouvintes interesses, O poverno francis 
- exercito sírio, que menta de pe | entretanto. sabizim prujto) huiu| Continva cnperndo Ro tnaniitrito 
À juntar às forens de De Gu [| que o alamme Under dido contra cedo da traslolonal amizade que 
y fatou dos franceses eme o segui tec alemães e não conlra os, ne os dnta paises é procurara, 
E rr OM qem Han ausndo franceses ê Come todos or melos possiveis, 
um de sm qussagem pelo Polesti ; aa poevitir dastntellspnelas nt In 
“A ne “sem que nenhuma prona- A partida foi preparada sem terpretações cequtvocas, tals 
p- perda tivesse infutea em sem paduda de especie alzuma, fosse LL ecomo as que indulbltaveimente 
q ecnirito. quais se encontravam [ela inglesa Om Francesa livre Vindnricoeno o nresidenta Nanse- 
i sem radios nem jornais, enaquan- | Parlimos esvon tan camente velt a enviar aquela. menma- 
q to que a totalidade das tropas, | Meus enmaradas, entre às quale, mem” . : 
E: sebo mn ordens ão podia | se pucontram homens de valor, NINIGINDO-SE AO “povo 
nes, conscientementeç Mer fizeram na sda mnalor parte. a NONTESMENICANOS 
! "+ , + 4 + 
Stela jeto porque bavigis nene | auerra na TPesuves co agora pres! 
: tado até e derradeiro Tastan | tendem conlipuar a combater | A csegutro fnval cnnttnuous 
À peso que huivia aleclarado contra o dnimigo da Patrin. avr | Confio em que, fazendo ehe 
á evitado esnesinto do marcela! | einda existes a Alemanha, Nes | ENT O texto dosen monsagem ne 
a Potato. ee uoui esteve em pondendo ao mew apalo. muitos, Conhecimento do novo norte 
E debro do uno passados que ctemesntos frangesos da Comes | re poderemos dlesipar 
3 Cita sorin defendida rito ubia Menristn  Dimei  viermim a BEER IR eRtANEAÃO, py 
De perto contra que juvasor” juntar-se com sem material, o, sy Ab RR Felnatos entra 
7; Pete promessa no entanto | ámuoles que desciam a liborta- [Ai Adr ris Bda ra 
br. eu vão roque o governo de Vic | cão do Lervilorio (rencês, peca ju Ad Raio e ET 
3) else pesmilimo que cavimes Não esqueçamos. tambem, as) aprfeny Ea pintor bi a 
mães vioasem alerrissar nos | nopulições cristãs do Libam | noginão e nnsea polttios ta E 
e pesáriramos da Síria, () qeno | cha fidelidade à França conti principal preocupação tao 
re Bento me havia, mesmo. d nua intacta. amiravilhasamente | am DENONEAS (manter a inte o 
q cetro pessoalmente que. intncta, mau grado os desastres | dade As NORA Impnerto ne 
o ento cem ehesuelr de mais militares aque nos abalaram |uste mus or Betados Entdos ne 
g phos glemães. suas tripulações | Ser-lhes-a dificil) exprimir  no| nos aneilsram muito durante 
VE «vista imediatamente Interna | momento atual, ns verdadeiros a zuerra e que sem nie tem 
mM die sentimentos, mas é certo que O | parte dia responsabilidade di 


Intellsidade 
“Soube recentemente por 


e e e e e O e e 


ordem 





horas: 


deelshos 


es e e e e e e 


eee = O E — o e DOS em Dm e a 


i minis 


um 


despacho de nua agencia, que um 
deputado 


norte-americano Inss 
seu pals a tomar as An 
Francesas ou emprecht 


ue o 
thaa 


der operações contra Dacnr, 


HESISTENCIA A* 
ÇÃO AMERICANA 
"Você compreendo natural- 
mente que teremos de rrealatir 
Mas coma & possivel fazer-me 
somolhante sugestão? Que fun: 
damento poderia haver pura 
somelhante acção? PB um temim 
que temos que tratar aherta € 
franenamento como gento hos 
nesta que não teme a verdade” 
PELA “NOVA ONDEM! DES 
DE tis 
“Txngm a minna politica nara 
com os Estados Unidos em 1831. 
Nesse ano ful a Washingte 
pars ver o presidente NMonver « 
PrROCUENT um entendimento 
malor a respeito de nossos pro 
ulemas europeus por parte dem 
Estados Unidos, Am encarar q 
espinhaso problema das revarm 
ões e dividas de guerra va 
rentlinde o provurava obter o 
consentimento norte-namerton- 
no para estahejacer umn nova 
evrontia binsenda na 
eculdade e não na par ditada 

em Versunlhes. 
Toda minha 


INTPENVEN- 


politia ans 


iterlor no ano de 1996 teve uma 
Laval — digo co- 


na Clnalidades evitnro no meu 
pate as miserias da euerra e 
extingutr todo foca bellco na 


Europa quanto antes. Bra de- 


edadttinentoe contrario 4 euer- 
ra, porqua O povo francês nho 
a queria e orque seus  dtrl- 
gentes não anvtam o forjulo e 


nem pedido as armas que 4 
Franca necessitava para Intar, 
CULABURAUTO FRANCO. 
ALEMA 


Em seguido. Laval. em defeç| 
favoravel à 


sa ale sug politica 
aproximacão franco-alemã, pas 
sou a nos relatar os aconteci- 
mentos que precederam à tá his 
táriea entrevista de Iiller e 
Petain, em Montolre, 
pela primeira vez, nos dev a Ver= 
são exata da conferencia que 
teve com o chanceler do Reich. 
e que foi a origem de um novo 
entendimento e da colaboração, 

Em junho passado — decla- 
roú-nos Laval —  contemplel 
impotente e com o coração des- 
pedacado as fuses que rapida: 
mente sucederam nosso desam 
tre o esnetáculo desolador 
cle um exército em nlena dare 
rota que, a meudo, se via difl- 
culindo na luta, pelas colunas 
lastimaveis de fugitivos que o 
panico e as ordens absurdas ti 
nham feito abandonar seus la- 
res e lançar-se pelos caminhos. 
Tambem vivi as horas atróses 
de Bordéus. Mas. ainda nar 
horas mais sómbrias, Jamais 
perdia fé em meu país e un 


camente fui guiado pelo deselo | 


de fazer todo o nossivel nara 
nhler para a Franca as melho- 
res condições possiveis de poz 
denois de tão grande derrota 
CRNMENMILIKOS DA FRANÇA 

Fados os metis ntos sekuintes 
foram e continuam sendo Jus 
pirados por essa  nreocunação 
absorvente. Loro que a Assem: 
biéia Nacional outorgou plenns 
poderes ao marechal Peluin, lra- 
tei de reiniciar as relações com 
u Alemanha e o fiz com a fire 
me crenca de que não nndia 
fracassar. Os progressos foram 
lentas e sei que passei momens 
tos dificeis em minhas inumeras 
vVinsens entre Vichv e Purls 
mas. pouco du pouco, fui mere- 
cendo a-conflanca dos negocia: 
dores alemães, a major narte 
dos muais não me conhecia «e 
ante Os quais eu anarecia como 
n representante de um regime 
derrotado. Se Irjunfei em mi- 
nhas vestões. estom certo de que 
o Consegui. sómente porque me 
anresentei nos alemães como num 
vemnonês francês decidido q de. 
fonder sua terra, mos lambem 
disposto a demonstrar qn meus 
eompnatelótas que a França só 
mente poderia  rocunerar sen 
poderio, num continente unido e 
reronerado, Advoguel, com toda 
a minha alma. a causa da Franc 
em mas nunca me enfrente! com 
ns slemies com o espírito de um 
hemem vencido 
FALA A MESMA tTANGUALEM 

QUE HITLER 

A entrevista que celebrel com 
Hitler constiluly uma surpresa 
para mim. já que tinha saido 
de Turis com a idéia de que me 
ia encontrar com  Ribentron, 
Anenas três quartos de hora an- 
les de chegar à ngora celobre 
pidein. soube quem me espera- 
va. Falel com Hitler durante 
duas horas c pude falar com 
ele, com toda a franqueza e 1 
vVremente. porque não tive mu 
vhume vesmonsabilidade nm de 
elaração de guerra, cujo infor- 
tunado, Tim temi disse. 

HWER 0 SENHOR 

E CULAHOKART? 

Nao conhecia Hitler, Não fa- 
le alemão e ele não fal fran 
cês. Mas eu defendia meu país 
“ ele pensuva no seu. Ambos 
fnlavamos a lineuagem da No 
va Furona. “O senhor púde 
nos estar nor que mnis 
Eorte — disse-lhe — e se qui- 
zer mode nos castigar inda 
mais. Suportá-la-cmos. Mas, já 
que isso não é uma lei nulural, 
algum dia levantar-nos-emos. 
No curso de nossa historia, os 
senhores já nos derrotaram 
nós já os vencemos, Dever 
gostimine Isso indefinidamente, 

e o senhor aceitar o trágiço 
reinteio de nossos conflitos, num 
Prazn e em condições que não 
podemos nrever? Se o senhor 
não o deseja e se toma em Con: 
sideração a nossa gloria passada 
e o posso nrgulho, se consente 
em não tomar em nossa honra 
nm nossos interesse vitais. então 
será possivel? E o 
resnondeu; “Não farei 
nar de “revanche”, Não calre 
mos nos erros do Versalhes, 
Mas. UNCr O sor F 4 

CulltoR (Ro Core NRO 
, “a fueria colaborar? Pelo fa- 
o de desejar enlnborar era que 
em me encontrava ali, E por la- 
e pudemos Iraçar o esboco de 


tm niano de colaboração e che- 


enr A Um acordo no ponto fun- 
damental de que a Franca 
Pie condições. moderia edenois 
da maz desemnenhar um grande 


papel na e + 
Exrepu, oústrução da Nova 


NÃO serí 
nada. azara, a 
E CONVerspções, () que pos- 
4 qlrer. é que nem naquela 


da guerra entr 


da guerra, Incorrem em 


ms un. pra 


Tambem.) 





chanceler 
uma” 


nes- 


n correto, acrescentar 
respeito 


dido entregar nada que me vis 


se obrigado a negar. em cons 


derução aos interesses que en- 
fão estuva encarregado de de: 


fender", . ; : 
“Montoire nermítia que a 
França entre voluntariamente 


no novo sistema que será estn= 
belecido na Purana quando ter- 
minar a guerra, E' evidente que 
a sorte da França será determi- 
nada em grande parte pela atl- 
tude que adotar durante o resto 
a Inglaterra ea 


alemanha, Todys os que, tanto 


daqui como do estrangeiro, ncre- 


ditam que o meu país . poda 
aguardar tranquilamente o im 
runde 
erro 6 preparou para a Franca 
um duro despertar para o diu 
do amanhã. 
KRANÇA E ALEMANHA, IUM 
CASAL DESQUITADO 
Que puz poderin ser melhor do 
que uquela que assegura nossa 
independencia, a integridade da 
França continental e de seu jin- 
perio colonial? Compreendo in- 
relizmente que à Alsacia v a Lo- 
rena foram sempre q troféu tro- 
dicional de nossa  adismula pes 
riódica com a Alemanha e temo 
que, mais uma vez. sofram Cssa 
lei histórica, Essas duas pros 
vincias lôm sido dois filhos mo- 
noros de um casal desauilado, 
que vivem parte do tempo em 
companhia de sua mãe e nutra 
parte do lempa com sew pul, os 
quuis sempre os reclamam vho- 
lentamente. Será impossivel que 
um dia essas duas provincia 
atinjam a maloridado e que, em 
lugar de ser pomo de discordio 
entre a França e a Alemanha, 
sejun, ao contrario, motivo de 
uprosimação? E” um problema 
grave « delicado, ue só podea- 
ri, ser solucionado com a per- 
feita compreensão e amizade 
das duas grandes notencias vi. 
zinhas 
PAL SASEADA NA “UUSLIÇA 
E NA HONRA” 


Esta paz de que lhe falei de- 
ve ser Uma paz buscada na pe 
tica e na honra, Deve conside 
rar o nosso glorioso passado e 
o nosso geniu naciunal e deve 
perquitic-nos  tomur  corajusa- 
mente pare na colaboração 
franca e leal na orgunização da 
nova Europa, Deixando de lado 
toda idéia de “revanche”, deve 
pôr fim nos trágicos mal enten- 
didos entre 05 dois grandes po- 
vos e deve nermitir-nos ofere- 
cer às nossas juventudes um 
ideal de paz e um vasto campo 
de ação construliva Se 
MITLER DE MÃO EXTENDIDA 

Dessa paz, no cual espero & 
confio, desde que me avistei 
com o chanceler Hitler) se tem 
| impressão de ser incompatl 
vol a idéia que os Estados: Uni- 
dos tem da França? NHo nossu 
acreditá-lo. Sger ta os Estados 
Unidos impellr a Tranca para 
uma puz oposta, uma paz de 
destruição e divisão, Insistindo 
para que desprese a, mão esten- 
dida pelo chanceler Hitler, não 
estendida num gesto de amiza- 
de inteiramente inédito na His- 
tória? 

A “REVULUÇÃO” DA 
“NOVA EUROPA" 

E existe algo mails. Os se- 
nhores do outro lado do oceano 
parecem não compreender que 
esta não é uma guerta como as 
outras. E' uma revolução, 
qual deve surgir uma nova Hu- 
vopa rejuvenescida. reorganiza- 
du e próspera, A liberdade não 
desaparecerá, A liberdade não 
pode ser amençada de Formu 
duradoira no país de onde se 
irradiam pura o mundo intei 
ro as primeiras idéias de liber 


ade. 
UMA REPÚBLICA DE HHAÇUS 
MAIS LONGUS 

Mas queremos uma nova ve 
pública, amais forte e com bryu- 
ços mais longos e eatnmos de- 
cididos a estabelecer uma re- 
pública dessa especie, Os meus 
compatriolus que sonham em 
voltar ao antigo sistema estim 
cometendo um gruve erro, 
França não o quer e não retro 
cederã, Junto às demais nações 
da Europa deve rentizar duas 
tarefas; antes de tudo estabrle- 
cer a paz e depois, para evitar 
o desemprego e a desordem 
Iincrentes a tal situução, erixit 
um novo sistema sucinl, 

Essa é a mensagem que dese: 
jo enviar à América do Norte, 
Querem realmente os Estados 
Unidos imobilizar a nossa na: 
ção. quando se encontra | no 
caminho do ressurgimento mu 
cional? Irão os Estados Unidos 
retardar a hora em que a Frar- 
ca nossa avincçar abertamente 
para o futuro, com vino initr- 
venção cruel e sangrenta? 


UABEÇA DE PONTE NAZISTA 


PARA A AMEÉKICA 

Os senhores. os norteamert 
canos, podem desempenhar um 
papel magnífico na reconstro 
cão da Europa. mus sómente pus 
derão desempeuhá-lo na naz 
Franca pode converter-se um 
eia no traço de união entre o 
seu continente e o nosso, Deve 
ser realado o comercio enltre 
nós, Necessitamos muito de sUa 
riqueza. natura) e os, senhores 
necessitam da nossa. Mas de- 
vem os norle-americanos coma 
preender que a França não nos 
derá desempenhar o seu papel 
de vonte entre o velho E o no- 
vo mundo, a não ser ue ncei- 
te levar à prática uma política 
de coluboracão total com a Ale: 
manha. 

Sri que essa colaboração can 
sa assombro à América do Nor 
te. mas acredito haver demona- 
trado aque é a coisa mais natu- 
ral que podemos fazer E' In- 
idspensnvel para a França, au 
mesmo lempo que é util para 
a Alemanha é se verifica sob a 
iniciativa e a nutoridade de um 
conquistador que conhece den 
siado bem os ensinamentos da 
historia, para não desejar ser 
antes o condulor de uma Euro: 
va pacífica e renovada de que 
o elhefe de uma Alemanha ens 
grandecida á custa de seus vi- 
zinhos, 

APELO PATÉTICO 

Falei-lhe francamente de mem 
país, de seus infortunios. de 
suas esperanças, Querem. real- 
mente os norte-americanos, aos 
auais tantos Jacos nos unem, 
interromper os nossos esfortos 
de reconstrução? Se os senho- 


“púca nem mais tarde me foi pe- res decidirem arrebatar-nos uma 








ma 


| então, para o 











ENCERRADA À VISITA 
'DOS CHEFES NAVAIS 


OS REPRESENTANTES DAS ARMADAS LA- 





SUAS INSPEÇÕES ÁS DEFESAS DOS EE. UU. 


WASHINGTON, =6 (Reuter), tende demorar-se poucos dias nes- 
— 4) vice-nlmirante, Jose (uisa-| ta capital, devemlo partir para 
«ola chefe do Estuúo Maior da| Nova York, em companhia de sua 
Mariuha Argentina, completou A] familla e do seu ajudante de 
visita aos estubelecinentos navais | ordens. provavelmente no dia 49 
dos Et. UU,, em companhia, de | do corrente embarcando a 6 de 
outros der chefes navais latino-| junho proximo vindouro pelo va- 
americanos, como hospedes do al-| por “ Argentina”, de regresso a 
mitante Ilúroldo Stark, chefe dus | sua patria, 

operações nuais dos Estados 


Unidos, À ma h ã WASHINGTON, 26 (Reuter) 
O viveamirante Guisasula  foil-—= A missão militar colombiana, 


convidado de honra no banquete 
hoje realizado, na embaixada da | Noijra, adido militar à embaixada 
Argentina e olerecido pelo embai- | colombizna. e do coronel Francis- 
xador desta nação, sr. Fellipe Spillco do Tomavo, diretor geral da 
€ sui esposa, / f - Marinha daquele país acaba de re- 

A esposa e n filha do vice-al-| vressur a esta capital depois de 


composta do coronel Miguel J). 


“mirante Cuisusola estiveram tatn-| uma longa visita: aos Esiados 
be presentes à festa, bem como] Unidos em companhia de outros 
o comodoro Harding.  ajundante| sq clictes navais das marinias da 
de uriiens do vice-almirante, ofi- | America Latina, como convididias 


do governo dos Estados Unidos. 
O «uronel Ernesto Buena centu- 


ciais da marinha e do Exercito 
dos Jstados Unidos, adido militar 
da Arventina e todo o pessoal da 


: ra. direvr da sviação da Colom- 
embaixada. iia e ostros membros da entbair 
Achava-se tumbem presente al yada estão ativamente — empenha- 
sennurinha Quisule Shaw. conhe: | dos na organização de um “Dbu- 
cida criminalista argentina, A | rea”, que esteja preparado patz 
tarde, o vice-nimirante foi, nova) q estudo e eventual procura de sus 


mente hospede de honra na te 
cetção que lhe toi úferecida pelo 
capitão Alberto Brunet adido na- 
val areeutino e realizada na 
residencia, 


O vicsstmirame 
NO 
EO Nem 


q 


urimentos de defesa dos Estadus 
Unidos e que estejam disponiveis 
para as forças armadas da Colom- 
sua | rija segundo foi nossivel saner se 

em cireulos diblomaticos bem in- 
Guisasola pre-! formados, 


FS ÍITIA 
k 4 ni 









Acompinhedos pelo ronselheiro David A. '“Traynor, en- 
carregado d' Negocios da Argentina nesta capital, na ausen- 
cia do embaixador Eduardo Labougle, fotam recebidos ontem 
em audiencia especial pelo ministro das MHelaçoes EXLerIoreSs, 
sr. Osvaldo Aranha, os cre. katael T. Montenegro e NTAN- 
cisco A. Iglesias, membros da Embaixada Universitaria Iyx- 
traordinaria Argentina que nos vai visitar Nos primeiros qas 
de julho proximo e que desde algum tempo se encontram entre 
nós, encarregados de coordenar as medidas já adotadas para 
a recepção dos seus colegas, 

Os dois representantes dos medicos platinos que mtegram 
aquela Embaixada mantiveram-se em prolongada palestra com 
o chanceler Osvaldo Aranha, ao qual transmitiram os por- 
menores da proxima missão de medicos do país amigo que 
dentru em pouco estarão nesta capital, A gravura que damos 
acima é um flagranta tomado durante a palestra do ministro 
qua ipa Ea os drs. Montenegro e Iglesias, que se 

; ompanhia do encarregad 
se. David À. Traynor. gado de negocios do seu puis, 








Joe Louis Perderá o 
Titulo de Campeão? 


“O QUE PODERA' RESOLVER A COMISSÃO DE 
BOX--BAER FOI ATINGIDO DEPOIS DO GONG 
HAVER SOADO, AFIRMAM OS JUIZES E CO- 
MISSARIOS QUE ASSISTIRAM A” LUTA 








WASHINGTON, 26 (Reuter) vez, achar-se convicto de que 
ZE A comissão "Hal de box| Baer foi ilegalmente atingido, 
e Columbia r 4 yu a recla-| Os dois juizes da luta e o cro- 


inação de que pv  oxcur Buddy 
Bner fora roubado no direito 
aue lhe assiste ao titulo de 
campcão mundial de peso pe: 
sado, na sua luta travada com 
Joe Louis, 

O manager de Buddy, sr, An» 
cil Hoffman, declarou perante & 
comissão que o “colored'! Louta 
havia atingido seu pupilo em se- 
guida a haver soado o gongo, 
so terminar o sexto round, De- 
pois de ouvir a deposição do 
Hofiman o presidente da Co- 
missão, sr. Claude Owen, de- 
Raoa gue serin anunciada uma 

ecisão, dentro de pouco tem-| car provado PSA = 
po. Continuando o presidente | rio a? hou FAR tag 
Owen disse mais que, a tôul, Ele- indicou, entretanto, 

1 
| 


nometrista, prestaram testemu- 
nho de que, realmente, o soco 
fol aplicado por Louis depois do 
gongo ter sondo, 

O sr. Owen declarou tambem 
que o promotor da luta, Mk 
Jacobs, concordou em dar nova 
oportunidade a Jos Louis e 
Buddy Baer para um encontro 
em Washinglon, em setembro 
ou outubro. O presidente da 
comissão expressou a opinião da 
que a comissão nacional de box 
reconhecerá o direito de Baer 
ao litulo se pelas regras estabe- 
lecidas: pela; mesma comissão !- 


+ Tá 
Mi djapiãa A boxeur Joe Louis ha- | que as mãos da comissão esta- 
Bbrdã na Ho o seu contendor | vam atadas em vista dos regu- 
ps PA dA aver edad o gon-| lamentos locais especilicarem 
ba o o comissario Tho-! que a decisão do referee não 
é organ ceviarcu, por sum | pode sofrer contestação, 


UM CADAVER PROXIMO ÃO 


HOTEL DOS BANDEIRANTES 


OS PERITOS ACREDITAM TRATAR-SE DE 
UM CASO DE AFOGAMENTO 


Ontem à tarde, o comissaro ritos d Ê ' 
Araripe, de serviço à cdelegacin eia Bernal o De Re 
do 26" distrito pollvial, Fol cl- Devido aos concertos " Se 
ontlficado, pelo telefone, de que, | tão sendo feltos na Lda tl 
na prala dos Bandeirantes, acl= | veram entretanto de deixar o 
ado do Hotel dos Bandeirantes, | automovel. & cistancia de 4 qui- 
se encontrava um cadaver, lometros, fazendo este percur- 

Aquela do ice dirigiu-se, 180 à pé, 5 
gcal indicepdo, jenprer 
fazendo-se acompanha dos pe- PR pa 








no loca) ada 
puderam OS peritos [uger, pois 
já era Nolte, Constalaram, po- 
rem, que se trata de um homem 
de cor parda, de 25 anos pre- 
sumivels, [rajando calca de 
brini pardo e camiseta branca. 


Embora apresente o cadaver 





parte cualouer de nosso impe- 
vio. seria enmo se nós apare 
cassem um pedaço de enrne de 
nessa corpo, 


Não E imnossiv 
a é sive] que nesta 

+ im er P 
pToTres : f rimento 


hora. hora “de nossos na Inte direita, 

pr pRiado ss a baúcdeira cos es: | PreSsumem os peritos que se 

o rn im DO ssa substituir | Uta, apenas, de. um caro de 
pavilhão trieglor, nes] alogamento 

sas terras Ionginnmas. muc já E ; 

eram francesas, mesnim antes Aquelas autoridades. volinrio 

que cs senhores «e tlivescem | AU loog] às 0 horas de holr, 


organizado como república !", afim de lazer o exame pericial, 





TELEGRAMAS 











DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de 








250 Aviões do Reich 


A Luta Prossegue Com Incrivel Ferocidad e, Registando-se Ataques e Contra-Ataques 
Sucessivos --- À R. A. F. Tom Infligido Gran des Perdas ao Inimigo, nos Ultimos 2 Dias 

















PARAQUEDISTAS ALEMÃES CONTINUAM S ENDO ATIRADOS SOBRE DIVERSOS PONTOS 
DA ILHA — OS INGLESES BOMBARDEARA M COM EXITO O AERODROMO DE MALEME 


CAIRO, 26 (U, P.) — Os comunicados oficiais britanicos 
admitem hoje que as tropas paraquedistas alemãs, fortemente 
reiorçadas, conseguiram penetrar hoje nas posições imperiais 
uituadas a oeste de Canca, na região existente entre esta Ci- 
dado e o acrodromo de Maleme, onde se desenrolaram os com - 
bates mais sangrentos da batalha que se trava ha uma sema- 
na na ilha de Creta, 

O uvanço untemao foi respondido imediatamente com via- 
lento contra ataque, lançado pelas forças nov-zeclandesas, tra- 
valuo-se uma luta encarniçaua que continuava Com a mesma 
Intensidade ulé o momento em que se receberam os últimos 
uespacnos. bm todos us demais pontos da hu focam desbara: 
tauas as tentativas alemãs para recuperar as posições que per- 
deram. Ao mesmo tempo se deixa perceber que a hr Fequi- 
vou à sua atividade, 

: A iNTERVENÇÃO DA RAF 

O número total das forças intmsgus que chegaram & Ilha 
fo) reduzido sensivelmente, em consequencia da invElveação Cir 
dis vez maior dos avives de vombaracio 6 dos caças Dis-sivos 
de granue raio de ação. Alem dos 250 aviões inimigos € um 
numero não calculado de planadores destrudos anterv men, 
vs apareihos da KAF destruíram em terra outros 24 apaárelnos» 
acmues, danilicando grande numero deles, mas de Lat torna 
quo ficaram momentaneamente inutilizados. Us tuncionarius 
Lrivanicos calcuiam que uma terça parte «us aviões empregar 
“Us peios alemães nas operações de Creta foi destruida ou pos- 
ta tora de comvate, ÉEsias operaçotus so uesenrolaram sabado 
a noite e durante todo o dia de ontem. O comando das ktcala 
korças Acreus declarou que o número de “pareutos designituos 
a prestar ajuda às valentes tropas imperiais e gregas, que de- 
fendem & lina, estã aumentando constantemente, 


ATAQUE ALEMAO DESBAKATADO 

Informações extra-oficiais anunciaram que uma terceira 
tentaciva, realizada pelos alemães, para desembarcar tropas na 
iina, foi desbaratada de maneira decisiva, ontem pela manná, 
peia frota do Mediterraneo. 

Esses despachos aiziam que um grando comboio alemão foi 
atacado e dispersado pela frota, quando tentava se aproximar 
do Creta. A informação não Lol contirmada oiiciaimente, e € 
us so notar que & noticia não dava detalhes da ação. 

Confirmou-se oficiaimente que foram desemvarcados con: 
tingentes de infantaria e da marinha britanica, em Creta, sen- 
do estes os primeiros reforços recebidos pelos detensores, des- 
us que se iniciou à luta, Em fontes autorizadas declarou-se que 
as unidades desembarcadas eram de artilharia, 

EM AÇÃO A ARTILHARIA INGLESA 

A este respeito se sabe que os danos maiores, causados So 
aeroporto de Marleme, foram devidos à ação da artilharia br'j- 
tanica, Indicou-se, tambem, que muitos dos 250 aviões destrui- 
os, encontravam-se no referido merodromo, que toi atacado 
veio fugo da ar o 

As informaçoes vritanicas dizem que turmas de Ralvamen- 
to, das forças aereas alemãs, foram destinadas a tareta de re- 
mover os restos dos aviões destruídos, que foram transportar 
tva para as praias. Afirma-se tambem que, apesar das vpera- 
ções efetuadas pela RAF, não se perdeu um Unico aparelho bri- 
tanico, durante as ultimas 24 horas. 

O comunicado da RAX, que descreve 08 ataques atreus con- 
tra as forças terrestres e aereas aiemãs na liba de Ureta, eio- 
gia a atuação dos seus pilotos, anunciando que um dos aviões 
da força aerea sul-atricana voou tão baixo sobre o atródtomo 
de Maleme que o observador poude descarregar o seu revolver 
contra as tropas alemãs, enquanto o piloto bombardeava e me- 
tralhava os aparelhos que se encontravam na pista, 

A destruição de 24 aparelhos foi o maior exito anunciado 
pela RAF, em um só dia de luta sobre Creta, 

BOATO DESMENTIDO 

A declaração alemã, anunciando que suas forças haviam se 
apouerado de todo o territorio situado a ofste de uma linha 
traçada em direção sul, desde a baia de Suda, foi qualificada 
do ialsa pelos britanicos, Estes declaram que us alemães estão 
firmemente entrincheirados no aeródromo de Maleme e à 0€b- 
te de Canea, porem que em outros pontos do setor ocidental O 
inimigo tem apenas em suas mãos posições isoladas, acrescen” 


“desde duas semanas, os aconteci- 


A Situação Em Creta é 


Em Creta Estacionaria 


CAIRO. 28 (U, P,) — O Esta- CATHO. 26 (R.) — A situncão 
do Mnior Britunico, distribulu o | em Creta permanece a mesma, 
seguinte comunicado: rosseguindo violentamente a 

“Crota — Os nlemães conse- | luta em Malemi. onde os ale- 
gulram transportar ontem novos mães fizeram descer mails Lro- 
contingentes de tropas por via pas nas últimas vinte e quatro 
neren à ilha, porem em menor | horas. 
escala, em comparação com os E' dificil prever como a luta 
dois dias anteriores. Foram |se val desenvolvendo, como 
contra-ntncadas as concentra- tumbem é dificil dizer se os de- 
cões inimigas nas proximidades | sembarques de tropas serão 
de Candia e Netimo, onde conti- | comparaveis com n dos dois dias 
nuam as operações. Entre Ma- anteriores, mas. sem dúvida, o 
lemi e Caneca, continuaram os inimigo deve ter sofrido perdas 
encarnicados combates corpo a muito severas em nviões, en 
corpo durante Lodo o dla, rea: | quanto outros necessilnarão de 
lizando-se de novo intensos ata» | Tenaros, ; 
ques por aviões de bombardelo A maré da batalha está ainda 
em mergulho. Como durante os concentrada numa área entre 
dins precedentes, nossas torçus Cnnea e Malemi, em torno do 
infliziram  gravissimas baixas aeródromo desta Yilima cidade 
no inimigo nesse setor e con! Com estas alavras, os efr- 
tinuou a destruição do neródro- eculos militares bem informndos 
mo ocupado pelo inimigo com o resumiram a posição da luta em 
fogo dn artilharia”, Creta. 


Será Historico o Discurso 
De Hoje Do Sr. Rooseveli 


NOVA YORK, 27 (Reuter) — | com malor prencupação, seja aqui, 
“Se o presidente Roosevelt, em |na propria America, seja no Ve- 
verdade. esperava por um motivo | lho Mundo e na Ásia, Mesmo em 
para pronunciar seu discurso | de) 1917, a tensão ou incerteza nos 
combate, o grande almirante Rae- | Estados Unidos. não foi miior. 
der forneceu este motivo”, escre- | Naquela enoca, o presidente Wil- 
ve. em editorial. o jornal *“ New [son tornou claro que haveria guer- 
Vork Sun”, ao comentar o dis-| ra, caso os alemães afundassem 
curso cue o presidente fará hojr, | navios americanos”. 

Observadores fazem notar ue.) Como uma indicação de que o 

povo americano espera declarações 
mentos se precipitaram de tal | definidas. Dorothy “Thompson pe- 
modo que não importa o que vier|de ao presidente “Roosevelt. “a 
a dizer o sr. Roosevelt. seu dis-| verdade, pura e simples”, Conti- 
curso será historico em virtude | nuando diz a articulista; “ Esta 
da atual situação, guerra não sera mais a batalha 

Dorothy Thompson, por sua ver da Grã-Bretanha, Será dirigida, 
escreve: “Uma coisa é certa: este diretamente, para a America do 
discurso será uma das mais im-| Norte, no dia em que à Africa e 
portantes declarações na historiajo Oriente Proximo estiverem na 
dos Esindos Unidos, E! importan- | posse da Alemanha, — formando 
te nelas declarações afirmativas | junção «lireta com O Japão. 
que serão feitas e pelos atos Ou- Estaremos anteaçados desde as 
sados aque elas indicarão e, lam- ilhas de Cabo Verde e os Açu-, 
bem. importante por aquilo que, | res e um movimento envolvente 
eventualmente, não for dito” de nincas sera feito contra nos, 

editor estrangeiro do| Neste dia, os Estados. Unidos te- 
“Secripps Howard", sr.  Philip| rão desastrosamente perdido a 
Sims. vai mais longe. ao dizer: | querra que envolve sua liberdade 
à Jamais, na historia da nação, um | e indenendencia, talvez para sem- 
curso presidencial foi esperado l prê”, 


“Novos Paraquedistas 





















Maio de 1941 

















A R. A. F. Bombardeia 
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Destruidos Em Creta As Forças Britanicas 
á Vista de Bagdá 








Posições Inimigas Em Torno da Capital — O 


Principe Abdul Allah Partiu de Bas sora Para Bagdá -— Não Está Con- 
firmada a Queda do Governo Raschid Ah 





À Argentina Com- 
prará os Navios Ita: 
lianos Surtos Em 
Seus Portos 





20 UNIDADES MERCANTES 
ATINGIDAS 


BUENOS AIRES, 268 — (U. 
P,) — Urgente — Em fonte au- 
torizada, porém extra = oficial, 
sabe-se que o governo argenti- 
no comprará 20 navios lalia- 
nos, que se encontram em por- 
tos nrgentinos. Espera-se que O 
comunicado oficial a respeito 
seia feito amanhã, após uma 
reunião do gabinete. 
oa et 
ATA DEE AS 

Dr. Americo Caparica 

Clintca Medico = Clrurgica 

Consult R. Visconde do Rio 

Branco, 31 — Tel. 22-2949 

diariamente das 16 ás 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
163-2.º — Tel, 22-7804 
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TORPEDEADO O «BISMARCK» 


(Conclusão da 1! pag.) 
ainda assim os seus parentes 
possuem coragem moral paru 
conservar os labios cerrados. 

Quanto & perda material, 
encouraçado no espírito prati- 
co, o inglês limita-se a com» 
provar que a construção atual 
de novos encouraçados, com- 
pensa sobremodo a perda des- 
ta unidade de combate, com 
vinte anos de existencia. 

Finalmente o cidadão lon- 
drino, que recebia a noticia da 
perda do “kood”, sabado, no 
mesmo dia “m que se encer- 
rava a semana de subscrição 
voluntaria para os bonus de 
armamento, limitava-se a fa- 
zer as seguintes Gl.tdera- | 
ções: 

o “Hood” custou seis mil- 


Londres presenteou, esponta- 
neamente, ao governo, em mma 
semana, mais de cem milhões 


um dinrio local quo a atribue 


a “dois cavalheiros cuja boa | ra avarias no Meiliterraneo * 
reputação nho púde ser posta | que varios 
em duvida”, 


, 

CAIRO, 26 (U. P.) — O principe Abdul Allah, regente do 
Iraque, ueposto no mês passado por Rashid Ali, partiu hoje da 
Busora para Bagdá, segundo noticias aqui recebidas, simuita= 
neamente com o inicio de uma vigorosa ofensiva aerea brILàa= 
nica, destinada a por termo rapidamente à pouco energica câam»= 
panha militar no antigo reino Mesopotamico, 

A comunicação de que Abdul havia partido para Bagas 
para organizar o 19.º governo, levou ao ponto culminante a st= 
rie de rumores que circularam durante as Ultimas 24 Novas, 
todos no sentido de que o governo insurgente organizado Dur 
Rashid Ali estava se desintegrando rapidamente, 

Os despachos militares chegados ao Cairo, alzem que as 
forças britanicas êstão á vista da capital iraquiana e que (3 
bombardeiros das Reais Forças Aereas atacavam as posições inl- 
migas em torno de Bagdá. O ataque aerco mais violento 1ol 
dirigido contra Baqueba, que está a 40 quilometros ao nordesta 
da capital. Dois aviões alemães toram destruídos alí, € varios 
auero os neo Elin fortes avarias em Ramaus 
a dez quilometros do nerodromo de Habbaniyah al- 
reta ao oeste de Bagdá, ) eAnauinna os 


O comando britanico informou que reinava completa trari= 
quilidade nas zonas de Basora e Habbaniyah, o que indica que 
à frente de batalha se transferiu para & região que tica entra 
Fallujah e Bagdá. Os britanicos dominam, agora, os diques do 
Euirates superior, o que reforça sua posição contra possivels 
contra-ataques, de vez que podem Iapidamente inundar as Z0- 
nas baixas. Uma vez chegadas nos diques, ns forças britani- 
cas fecharam as comportas que os iraquianos abriram com & 
esperança de conter o avanço britanico sobre Bagda, 

Ay noticias procedente de Basora dizem que Abdul Allah 
declarou que grandes nucleos do exército iraquiano começaram 
a desertar das fileiras de Rashid Ali, “Tenho o proposito — 
acrescentou — de fazer uma proclamação tão depressa quanto 
volte a entrar em Bagdá, á frente das tropas iraquianas. 

Anunciarel oficialmente meu regresso e a tormação de um 
governo legal". 

Essas informações não expressam se o rei Feisal, segunaão 
monarca de sete anos de idade que ascendeu ao trono em 1944, 
sob a regencta de Abdul, se acha em Basora com seu protetor. 





A noticia fot publicada or | que o “Hood” poderia chegar 
no dique de Boston no dia 
de junho, que o navio sofre- 


haviam 
efetuar 


técnicos 
sido designados para 
A referida noticia declarava | as reparações, 


Um Golpe de Sorte do “Bismark” Afirma 
Um Almirante Japonês 


'TOQUIO, 26 «U — O esquadra britanica, é de se pre- 


Dot) 
contra almirante Ralsumi Suki- sumir que os alemães continua-., 


sita, considerado o maior perk- | vão atacando as rolas comer, 
to em assuntos referentes ás | cials brilanicas, razia pela qua 
esquadras estrangeiras e exX-| são poucas As probubllidades das 
comandante «do couraçado “ Na-| duas esquadras se encontrarem 
galo”, qualificou de “sorte” o) em uma batalha decisiva. 

afundamento do “Hood”, ocor- Depois de afirmar que os sub- 
rido quando o “Bismarck” se|marinos alemães foram prepu- 
viu obrigado, aparentemente, a | rados durante o inverno, pre- 
abrir fogo, em vista da Lenaz | disse que se verificarão opera= 
perseguian do “Hood”. Acres- | ções de guerrilhas e que a Grã- 
contou que em vista da esqua-| Bretanha, que ih Toi a senhora 
dra alemã não se encontrar em | dos sete mares, irá nerdendo 


lhões de libras; a cidade de | condições de igunlidade com a! lentamente o seu poderio, 


| Perseguido Ha 60 Horas . 
















tando que estes contingentes estavam sendo eliminados rapida- 
mento. A região central e oriental de Creta está firmemente 
dominada pelos britanicos, Em Candia e Retimo a situação 
não se modificou e varias centenas de alemães foram captura- 
dos nestas zonas. Certo contingente de tropas inimigas conti- 
nua isolado perto de ambas cidades, porem, ao que parece, nao 
representa uma ameaça imediata contra as tropas anglo-gregas, 


de libras e com o que fizemos | LONDRES, z6 (U. P.) — A | são os unicos navios capazes d 
nesta semana q Grã-Breta- | sorte do — encouraçado alemão | defrontar-se com o * Bismarck " 
nha poderá dispor de dez ou “ Bismarck”, vencedor do cruza-| em ixmildade de condições e por 
quinze encouraçados como dor de batalha ingles “Livod" pa-|esta razão, desde que ainda não 
“Hood” i dernos, mais receu decidida esta noite. ao) começou à batalha naval, presas 

ood”, mais mo Se anunciar o Almirantado Britâmi-| me-se gue nenhuma dessas unidas 
rapidos e melhor artilhados. |co, por intermedio de um laconi- | des se encontra entre os persegui- 
Para a frente!... Tudo é uma; co comunicado, que O veterido na-| dores. embora seja possivel que 

















FEITIÇO CONTRO O FEITICEIRO... à , 0 : a : PS Va 

O general de pedia G. Haywood, chefe da missão militar ' questão de paclencia, poa a atingido por um Reeleito caminho do “Bis 

britanica na Grecia, que chegou ontem a esta capital aoompa- Alimento a sensação de que | O comunicado do Almirantado 

ahado do Fá Jorge 1, dás que e pariquditas lemos pu, «Mingo o senao a Lote C EDS o Ci pos de” febre 
maior impressão no resto do | Sia sas d “Bis. 

gregos, em Creta, porem estes se voltaram oontra eles logo que mundo do que na propria Ju- A persenuicão, o | = E 

tiveram as armas em suas mãos. glaterra. Ontem comentava-se, ra hand Ro anoli gar malaria em Jacaré- 


! 

A interpretação mais qusta 
dessa diminuição dos ataques 
parece ser a que responsubili- 
za o máu tempo por essa pa- 


Nota gráfica tomada em Montevidéu, na sede da Missão dípio- 
matica brasileira, por ocasião do almoço que o embaixador Ba- 
tista Lusardo ofereceu com o motivo da inauguração da Expo- 
sição Industrial do Brasil, vendo-se presentes os ministros do 
Exterior, do Industrias, da Fazenda e da Educação, bem como 


melancolicamente, o atunda» | bombardeiros e torpedeiros da ur- paguá 

mento do “Hood” numa tertu- Maca fizeram Epa ie Eva um 

la de estrangeiros, entre os | torpedo no Bismarck, PE | uM APELO DOS - MOR4DO. 
quais figuravam espanhois, fran-= | Se&uicãa continua . mark") RES A” SAUDE PUBLICA 


À perseguição ao 
ceses e sul-americanos, Im- | oeja marinha continua implacavel- 




















































| À Luta Em Creta e 
as Negociações Teuto- 


Russas ralisação. o embaixador Rodrigues Alves e o consul geral mario de Deus pressionados pela magnitude | mente esta noite com os | aviões Os moradores de Jacarépaguá, 

Fernandes, que viajaram de Buenos Aires para assistir a sole- dessa perda. torpedeiros, os quais. em seus de: RU Aoc edi k i 
de CU) e Atualmente os aliados paré- nidade da abertura oficial do importante certame O unico sudito britanico, pre- | sesperados esforços para deter | Gimp tida providencias à 
LONDRES, ) — (De | cem estar em posição mais fa- sente, limitava-se a alçar os encourúcado, conseguiram alcança- aude Publica, contra o fato de 





torpedo, | Se terem registado, ali, varios ca- 

DEC sas de febre malaria, transmitida 
pao Fanoreio: 

A falta de um posto medico ta- 
“Para ganhar alguma coisa) O Inconico comunicado do Al-| Fê combuler os surtos epidemicos 
temos que tambem perder algo”. | mirantado não permite delerminitr vê ho ala do eds anotelino 

Esta fé na vitoria final faz |se o torpedo que atingiu gata nois | qo” ido socur das pelo cantina 
com que os Ingleses considerem te o navio. conseguin Tec uzir A s : pra! 
a coolio e onido no 6 | velocidade do “ Bismarck” que | consultorio no lugar denominado 


: “ Muzena ” 

lã- at . A! 
cada, golpe do O to | Dorsivelmente mavea a toda ma] MEC apelo justo dos morado 
têm que pagar para alcançar O | titanico esforço para escapar | às | 'S daquele” importante bairro, 
triunfo, consideraveis unidades navais bri- . ie7Z 6 
) Cada ves que experimenta | tanicas que procuram vingar 2 Com ferimento inciso 
(De um observador aeronáutico) | vaum. uma perda sensivel o inglês perda. do “Hood”, 

no abdomen 


— “Em quinze dias não houve si-| Fortanto a teoria mais plausivel | co É Os peritos navais destacam a 
não um unico raide | importante | é que Os alentúes nbroveitam o miau e importancia do atame aereo, que Ga SPO 
sobre as Ilhas Britanicas — de| tempo que reina sobre o oeste eu- dit p + | demonstra que a frota continua) uz Pedro TS Pirestenoda (44. da 
16 do corrente sobre o Midlands | rupeu para reforçar suas bases dé acredita que nada poderá sub- | «em contacto com o “Bismarck” | f edro Ivo, foi agredido a 
— e nenhum sobre Londres. A | Ntaque e para preparar novos rai- | traí-la, embora tenha que con- |e assinalam que este está blin- > uadb A DS SADUACIFS 
noite de hoje parece que termi- | des que serão certamente violentis- quistá-la no justo preço e com |dado tão poderoasmente que, pos aba a ob ia ad sa de 20 
nara em calma, RELA simos e, segundo a nova formula | mais largueza do que uira sivelmente, serão necessarios seis] te à tua Nov 3 Todd E reapde ns 
Como explicar essa inação da |adotuda pela Luftwaife “não im | coisa, ou oito torpedos para afunda-lo €| Veclergo Os GERE 2865) | Con 
Luftwatie? K discririnados”, Esses | metodos que, indubitavelmente, serão pre- O ao ai 
Apresentam-se varias razões pa- | iracassyi c os novos raides deve Esta argumentação poderá | cisos muitos ataques, em virtude | da incisa : que jantras ma aero 
ra isso, duas porem são dignas |rão ser certamente levados u eiei-] ser sofistica, porem nada pode | das dificuldades que se apresentam | nado em PE Vi ihiter 
de nota: a aviação germanica es- | t9 contra os centros, industriais e | arrancá-la da mentalidade bri- | aos pilotos para a aproximação at | pita) Carlos CI grave, no Joss 
ta ocupadissima em Creta: Gue-| 0s portos e, em seguida, contra Qu tanica, o que dá uma forma navio, na medida necessaria para To) Pt End epa do k d ; 
ring. inquieto com os exitos dos | centros ponuiosos do país, indeseritivel este par um tiro certeiro, em vistalco à delegúcia d sao e, sorvi- 
caças britanicos durante as ope a este povo. do fogo anti-aereo do encouraça | Tejal 1 teia oa? istrito po- 
rações noturnas, resita em levar). AS PERDAS AEREAS DO Não sei se isto será compre- | do. » jmnora O falo, 
por diante seus raides indiscrimi- | EIXO NA ULTIMA SEMANA | ensivel para os povos de outras | Os entendidos prevém contra a 
nados que — como já deve ter tatitudes: ma: é to é | crenca geral que sejn facil dar 
compreendido — não dão resul-| LONDRES, a6 (Reuter) — As + mas o que é certo € | conta do “Bismarck” e  frisam 
tados esperados. perdas aereas do eixo, na sema: | QUE quando um inglês recebe [Kas muitas coisas que se podem 
" na que findou na tarde de ontem | UM golpe é quando mais forte | suceder na vasta estensão do mar, 
Alem dessas razões outra ha que !montâm a 72 aparelhos contra 29 | e orgulhoso se sente, desde que ele não está certo da 
merecem a preferencia de Certos | aviões da RAF. E' o que nós, latinos, chama- posição exata dos navios britani- 
circulos, São eles: o mau tempo Sobre a Gri-Bretanha e suas | mos de crescimento elo cas- 
nova preparação para a realização | costas, as perdas da aviação ini- tigo pe 
y tiveram varias vezes em contacto 


de outros embarcados. ASI miga foram sa Â E aparelhos, em- ONA Sa MENS nen LATA 

que serão, auiçã, o preludio a| quanto que a RAF perdeu apenas - | com o perseguido, mas, este, mui | rio / 

invasão. a uinda os que acre- | uuútro, de londrina, que quando con- | tas vezes os burlou Apis na mo fttenmo Loné hp oatha pare 

ditem que o sr. Rudolf Hess veio Por outro lado. sobre a Alema-| segue sair ilesa dentre os €s- | mente, aproveitando a neblina te à rua Mariano Aço RE 

à Inglaterra nara propor a paz e/nha e territórios ocupados, a Ale- | combros de uma casa clemoli- | que cobre grandes estensões do | lentro ar RN Pt ida 
A. vitima que recebeu ferimen- 


que imaginam que os alemães vO- manha perdeu sels aparelhos e da por uma bomba de aviação, f b Atanicas empr puderam to inciso r S- 
, orças rata G s € h no torax do lad 
[o . o es 


luntarinmente diminuíram seus | RAF dez, 

raides com estes objetivo. Essa No Oriente Medio, as  forcas acodem-se uns AOS OULrOS, OF | ocaliza-lo novamente, querdo, foi int d 

hipotese deve ser posta de. lado | ácreus do eixo parderam 43 api gulhosos e 'contentes como se Oficialmente não se revelou Olersve no H internada. em estado 

quando se sabe com que violencia | relhos em combate no ar e 10 Ot houvessem ganho uma batalha. | numero ou caracteristicas dos na-| | Et Sena! Carlos Chagas. 

os nazistas estão atacando (ve-| tros destruídos no solo entuan- 'Toda a filosofla encerra-se nes- | vios empenhados em dar caça ao | di» na ssario, Tosé Augusta de 

ta, : to que a forca acrea britânica | ta frase: Ê ; 
A esse respeito não se deve pen- | Nerdeu “15 aviões no mes perito 


Gerville Reache, da AFI) — As 
apreciações feltas aqui nos cir- 
culos autorizados sobre a situa- 
ção em Creta eram logo depois 
do melo dia acentuadas com 
certa reserva. 


A explicação primordial é que 
a situação se modifica com ex- 
trema rapidez e que as coisas 
mudam de uma hora para ou- 
tra. A interpretação exata dos 
comunicados oficiais correspon- 
de mais necessariamente &s 
realidades do momento que são 
elas fornecidas. Um exemplo ti- 
pico foi a situação de Hera- 
klion e Retimo, sobre as quais. 
imicialmente a impressão era de 
que as forças britanicas haviam 
controlado completamente a si- 
tuação. Mais tarde, porem, Sou- 
be-se que os alemães consegui- 
ram firmar-se em certas posi- 
cões, reforçando-as. O fato dos 
aviões germanicos terem lança- 
do nas linhas britanicas mate- 
rial e abastecimentos destina- 
dos &s suas proprias forças é 
outro exemplo da confusão 
existente na llha. Na mesma 
ordem de Idéias as afirmações 
germanicas de que as tropas do 
Reich controlavam toda a par- 
te oeste de Creta foram qua- 
tificadas hoje de manhã nesta 
capital como inteiramente in- 
exatas. 


O otimismo que deixavam 
transparecer hoje de manhã 
aruni fot devido ao fato dos ale- 
mães terem registado pouco 
progresso e de ter sur ofensi- 
va se tornado muito menos in- 
tensa. Ha quem interprete isso 
cia seguinte maneira; os ale- 
mães contavam poder depois de 
tola ou tres dias de luta fazer 
passar tropas em comboios maA- 
vitimos com tudo o que era ne- 
cessario, tal como tanques e AT= 
tilharia. pesada, para desfechar 
um polpe- contra as tropas inj- 
miras, 

Ore, ta esperança não se rea- 
Eram, Apenas alguns pequenos 
barros nesãz tragels consegui- 
rom checar à ilha, ao passo 


voravel nos setores de Hera- 
klion e Retimo e tudo leva a 
crer que levarão seus ataques 
com violencia, a não ser que 
os invasores hajegm recebido 
novos reforços importantes, C&- 
so possam estabelecer uma 1l- 
nha livre pelo mar. 


m - | lo, pelo menos com um 
GRIMEOR dizendo fllosoficamen- | firme a perseguição que se pros 


longa ha 60 horas, 


Só Um Raid Sobre a Gra- 
Bretanha EmQuinze Dias 


As Perdas Aereas do Eixo Durante Uma Semana 
LONDRES, 26 (Reuter) — , ataques contra Creta bem o pro- 





Mes a verdadeira ameaça 
inimiga provem do setor de Ma- 
leme, de onde os nazistas pas- 
saram da defensiva para & 
ofensiva com o objetivo de en- 


trar em contacto com os outros 
nucleos nazistas de paraquedis- 
tas descidos nas cercanias des- 
sa localidade, visando um ata- 
que de maior envergadura con- 
tra os defensores da capital 
grega atual. 


Uma personalidade autoriza- 
da-nos dizia hoje á tarde que 
“o ataque germanico tem tal 
extensão e violencia que não se 
deve dissimular que a situação 
em Creta é grave, se bem que 
passivel de controle”, 


6 ana a o 


Agredido a navalha 
PROXIMO A FSCOL 
Moriação + DB 





Os alemães estão se empre- 
gando a fundo e não podem 
tolerar que seus planos sejam 
comprometidos como os de Bo- 
naparte em São João d'Acre. A 
Russia, ao que se diz, acompa- 
nha com Interesse todo partl- 
cular os resultados desta cam- 
panha. Moscou estaria  nssim 
sob a impressão de que as ne- 
gociações já entaboladas com o 
Reich sobre a partilha da zona 


de influencia no Oriente Medio 
deverão ser levadas mais por 


Na Estrada Rio-São | Paulo, 
proximo a Escola da Aviação, 
fol agredido a navalha o opera- 


os. 
Até agora, os perseguidores es- 


e a ar 
>= 


“ de” à mv crlegacia do 25º distrit 
Bismarck”, porem, é evidente | policial, não teve Sicudde do «Dddio 


diante caso o exito alemão se Ê deve | U “a vitoria 1 um » | que o Almirantado estã recorrendo 
faça sentir Stalin, ao que se sar que os alemães diminuíram |fão, No dia 19 de míio corrente, TURNO Seade to o da ho a todas as suas forças para con- 
: és ' I seus ataques contra as Ilhas Bri- | Um návio mercante armado abateu | x p Ç q tra-balançar a perda do “Hood” D Sado 

acredita, está colocado entre O | tanicas porque estão atacando Cre-| lim avião imimiro E uma "unidade | devemos pagar, mais proximos | que representou um amargo golpe esistiu 


da homena- 
desejo de prosseguir em sua |ta. Por motivos de segurança evi- | uuerra outro aparelho no dia estaremos dela”. E não ha|nara a marinh blico brita- . q30z 
politica de "concessões vanta- | dente o s alemães não desquar- 8, fa os tire desta filosofia, nicos. FRIDANCÃO EN gem o diretor do De- 


E neceram certamente o oeste do| São estas as informações transl o “HOOD” TA SER RE- Assinalou-se que q “King Geor- 
josas”, não comprometendo de- | continente .Depois, os aviões que mitidas em um comunicado da PARADO ce Vº eo “Principe of Wales " partamento Nacional 
de Saude 


finitivamente a URSS e os ofe- | operam em Creta — transportes! NO cs osTO P.).— 0 
recimentos germanicos que com- | “ lunkers 42” “ Stnkas” e outros COMUNICADO | DO | MINIS-| BOSTON, 26 (U. P.) 8 
tunclonarios navais — declina- | () caminhão chocou-se O dr. João de Barros B 
esa y nIrre= 
tn, sabedor que amigos preten- 








portariam alem da distribuição | tivos — estão ha muito nos Bal- TERIO DO AR 
de petroleo do Traque e do Tran, canã. Alem disso, como se sabe LONDRES, -a6 rum de comentar a notiria de 
com o bonde 


vs “Stukas” não se aventuram !. Ú (Reuter) —| gue o enuracado “Hood” | se 

a cessão & Russia da Georgia | cupre as Ilhas Britanicas desde] Um comunicado do Ministerio do| encontrava em viagem ara dia ; 

1 Pp : À : Em frente ao Tustituto de Sur: m festetá-lo, em virtude de 
lin não pode ficar incensivel a | tembro ultimo. Pouca atividade de aviões ini-| rado, quando foi afundado peto | dos-Mudos. na rua das Larnniei- sua investidura no cargo de dl- 


turca. Natural da Georgia, Sta- as perdas maciças sofridas em se- Ar. informa: esta cidade afim de ser repa- 


1 à 1 | tal oferecimento, mas sabendo E" duvidoso, de outro lado, que] micos foi observada hoje, solve) “Rismarek ras, verificou-se na manhã de|retor geral do Dep: ont: 
Eae Anac Se egos que “ys alemães ofereceram | à iminvicão dos raldes nazistas Fa areas costeiras, Algumas bom- Os mesmas funcionarios W- domingo. um choque entre um| Nacional de Saude RO 
arinda pelas deies & | tambem a Georgia russa 4 Tur- seia devida às perdas  sofridas|bas foram jogadas sobre uma ci-| mitaram-se à dizer: caminhão e um bonde, Da cóli- | dirigida & Comissão : 

Os que conseguiram chegar t f litica de ex- pela Luftwaffe nos primeiros dias dade situada na costa oriental, à) “Não poderemos saber, se- | SãO resultou sair ferido Antonio | ass missão promotora, 
praia não desembarcaram Se- quia, prefere a politica - x-| de maio. E' mister levar em con-| arde, causando, entretanto, pou-| não um ou 2 dois antes, a che- | de Souza Marques. funcionario sseguron-lhe o sen agrader!- 


mento, declinando, porem, da 


pectativa esperando como Oslta me os alemães não dispõem |cos danos, Foi nequeno o numie-) gada de uma belonave britani- | público. residente à rua Joa- h 
á omenagem, 


não mero de sol- : ; ” y 
vm: pequeno nu acontecimentos se desenvolvem, de centenas de pilotos apenas. Osllo de pessoas vitimadas, ca para reparações”. quim Silva D, 39, casa 


dados, 
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A UOSSaA opiniao Las 


Coesão Americana 


UNGA será enfadonho on inoportuno o registo de um fato que impor- 

tu numa demonstração de solidariedade pan-americana. Isso porque, 

dessa solidariedade, dessa harmonia de sentimentos espirituais e po- 

líticos, dessa conjugação de esforços coletivos, dependerá o exito de 

toda e qualquer resistencia, em defesa do continente, 

Ha poucos 'dias comentamos, daqui mesmo, a troca de discursos quan- 
do da visita dos oficiais de Marinha dos paises latino-americanos ao sr. Cor- 


dell Hull. 


Agorn os telegramas nos transmitem outra noticia: o presidente Fran- 
klin Roosevelt acaba de enviar uma cata de saudações áqueles oficiais que 
encerram em Miami à sua visita ás bases e estabelecimentos navais dos Esta- 
dos Unidos. Em sua carta, o sr, Roosevelt, lamentando não poder estar pre- 
sente, declara esperar que todos houvessem compreendido até que ponto 
chegum os esforços dos Estados Unidos em prol da defesa do Continente. E 


diz textualmente o grande chefe da nação norte-americana: 


“A troca de 


idéias francas, como as que se permutam agora, reforçará us relações já tão 


auspiciosas que existem entre todos”. 


Todos os acontecimentos se congregam, neste continente, para um só 
ideal: a defesa do nosso patrimonio historico, da integridade do nogso ter- 
ritorio. A América sente, nesta hora, que está firme e coesa. E essa coeso 
é, justamente, o fruto de uma conciencia pan-americanista que sa formou Ti- 
pidnmente entre o seu povo. Foram assim, uteis e proveitosos, todos os es- 
forços até hoje empregados pela consolidação daquela solidariedade con- 


tinental. 


RE 


Diante do panorama atual do mundo, a América toma posição de sen- 
tido, posição de vigilancia. A sua atitude de expectativa pacifica, mas, se- 
nhota dos seus destinos, ela se coloca no posto que lhe cabe; a de prevenir- 
ge contra quem quer que seja que tente violar os seus direitos. 

A tradição da política americana é a da paz, Somente com a paz nos 
será possivel atingir os objetivos do notso trabalho, do nosso esforço, da 
nossa perseverança. A guerra não entra, nem pode entrar nas cogitações dos 
povos americanos. Mas, uma coisa é detestar a guerra e outra é ficar de bra- 
ços cruzados, indiferente ante os exemplos que nos chegam de outras par- 


tes da terra. 


Aquela “troca de idéias” a que se refere o presidente Franklin Roose- 
velt é, sem duvida alguma, um fator preponderante para o exito de vma po- 
Jítica construtiva que marcará, na historia do mundo, o seculo da América. 


Temos, certamente, uma conquista a realizar: o direito de realizarmos 


pacificamente o nosso destino. Não será com ameaças, com arreganhos beli- 
cos. com atitudes de rapina, que o faremos. Por isso trocamos um programa 
ds coesão, de definitiva união espiritual e política. E esse programa será 
cumprido por nós mesmos, sem intervenções indébitas que não aceitaremos. 
O pan-americanismo se define assim de maneira clara e insofismavel. 





TÓPICOS 


A SIDERURGIA 


M outro local publicamos a Impor- 
tante entrevista concedida á Im- 
prensa pelo sr. Guilherme Guinle 
sobre o importante problema da siderurgia 
nacional. E' um trabalho aque todos devem 
Jer, porquanto as informações nele conti- 
das são de molde a encher de entusiasmo 
aos brasileiros que, realmente desejam o 
progresso e a completa independencia eco- 
nomica do Bresil. 

A assinatura do contrato, nos Estados 
Unidos, para o emprestimo de vinte milhões 
de dolares, vem evidenciar o credito do 
nosso país, como fruto da politica financeira 
do nosso governo e mostrar que o plano aií- 
derurgico vem sendo executado normaimen - 
te, sem encontrar dificuldades, 

Um fato que merece destaque especial, 
pela alta importancia de que se reveste, € 
o de terem sido as encomendas para a Usi- 
na de Volta Redonda consideradas pelo go- 
verno norte-americano em pé de igualdade 
com o material do rearmamento daquele 
país. Isso é um sintoma de que a constru- 
ção da usina não será prejudicada pelo pro- 
grama de defesa dos Estados Unidos. 

Outra noticia que tambem é digna de 
registo é a prorrogação do prazo para o 
encerramento das ações da siderurgica, De 
todo o Brasil foram insistentes os apelos 
nesse sentido. Os brasileiros já adquiriram 
cincoenta mil contos dessas ações e isso qe- 
monstra a confiança do pais na grande obra 
empreendida pelo governo Getulio Vargas. 


Fã. 
USINEIROS 
E PFLANTADORES 


E 


criar em torno da reforma da lei 178 

é, inteiramente, descabida, Interes- 
sante comparar a serenidade com que se 
exprimem sobre o assunto os diretos litu- 
ressados e a veemencla dos “out siders”. 

A Jeltura da entrevista concedida & um 
vespertino desta capital pelo presidente do 
Sindicato dos Usineiros de Pernambuco *“ 
das declarações feitas, a este jornal, pelo 
prsito de Recife, sr. Antonlo Novais F3- 
lho, constituem a melhor prova do que afir- 
mamos, 

O sr, Antonio Novais Filho, alem de 
prefei. da capital pernambucana, é gran- 
ae plantador de cana, portanto interessado 
em que os dispositivos da le! 178 — estatu- 
to d9 lavoura canavieira — sejam tornados, 
enaa vez mais, favoraveis à sua classe. Ape» 
suar qusto, o sr. Novais Filho acha que qual- 
quer rerorma deve ter por objetivo precintio 
acomodar os interesses dos usineiros e dos 
lavradores, equilibrando clireitos e obrigações 
e permitindo que os dols grupos vivam em 
harmonta. 

Nr verdade, os plantadores de cana não 
podem pretender que se faça uma lei que 
os beneficio, em detrimento dos usineiros, 
Eles são bastante Inteligentes nara compre- 


agitação que se está pretendendo 


ender que a vida social só é possivel desde 
que s: procure equilibrar os Interesses en- 
tagonicos. 

O ante-projeto que motivou o nosso co- 
mentario, semundo se verifica do comunic- 
do distribuido á imprensa por sulleitação 
do Tnslituto do Acucar e do Alcool, não me- 
recla a aprovação dos proprios dirigentes 
daquel: orgão, Não pussava, o referido pro- 
Jeto, da expressão de convicções de certyr 
elementos exaltados, desejosos, por certa, «e 
fato: demngoria, Nem outra explicação pode 
ser dada no fato de ter sido o ante-projrto 
em apreço laregnmente divulgado, mesma au- 
tes do T, A. A, dele tomar conhecimento 

O srt, Novais Filho expôs, com clareza 
e rtovação de vistas, os qGesejos e as aspi- 
rações dos plantadores de cana, Nas suns 
cieciarações tem-se a prova do espirito comn- 
servador da velha nobreza rural pernambu- 
bana, que, no Imperio e na Repubiica, sem- 
pre fo' um dos pilares mestres 0a ordcin 
do progresso e do bem publico, 

vd dk 
FOGOS 
E BALÕES 

ODOS os anos a policia baixa instru- 
á h ções severas a respeito de fogos * 

balões por ocasião dos tradicionais 
festejos de 8. João. A despeito, porem, de 
todos os esforços das autoridades e da vi- 
gllancia posta em ação, nunca foi possivel 
colbir o abuso que tantos inconvenientes e 
tantos prejuizos causa á nossa cidade. E' 
bem verdade que o respeito & tradição de 
um povo tem sempre alguma coisa de belo. 
Mas a tradição tem de ceder, em casos es- 
peciais, ante a necessidade de defender o 
interesse publico, E' o que se verifica com 
os fogos e com os baloes numa cidade como 
o Rio de Janeiro. Torna-se necessario que 
o povo conheça as consequencias iminentes 
que o uso daquela tradição pode trazer, como 
incendios em edifícios publicos e particula- 
res, incendio, nas matas, explosões, etc, 


Este ano, alem das mesmas proibições 
dos anos anteriores, o chete de Policia de- 
terminou que todos os funcionarivs da sum 
repartição 'colaborem com a Delegacia Es- 
peclal de Segurança Política e Social na re- 
pressão Á venda e uso de togos proibidos e 
balões. 

A policia, entretanto, prestaria um úti- 
mo serviço, se, algum tempo antes do mês 
de junho, realizasse uma campanha educa- 
tiva no seio da população por meio de car- 
tazes e folhetos de propaganda, Isso seria, 
certamente, de grande utilidade e poderia, 
aos poucos, ir preparando o povo para re- 
ceber, sem relutancia, as determinações uas 
autoridades. 

E 
“FAZEDORES 
DE ANJOS” 


INDA ha bem pouco tempo, o DIA- 
A RIO CARIOCA teve oportunidade 
de realizar palpitanté - reportagerr 
sobre o decrescimo de natalidade no Brasil, 
focalizando os tamigerados “fazedores de! 












COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Caça do 
“Bismarck” 


Ao iniclar-se mn guerm, todos 05 
técnicos militares dizium que a esqua- 
dra Inglesa, o exercito francês e à avia- 
ção alemã eram invencíveis, Até 880- 
ra. só u “Hume Fleet” tem provado 
que não pode ser batida por qualquer 
outro adversario. O episodio do “Gral 
Spee”, em dezembro de 1989, logo de- 
monstrou que ns glorlosas tradições de 
Drake, Nelson e Jellcoe não se tinham 
interrompido. Em seguida, os InSuCces- 
sos da frota Jtaliana provaram que A 
esquadra britanica permanecia senho- 
ra dos mares, possuindo os melhores 
marinheiros e os navios mais podero- 
«os do mundo, Os grandes sucessos 
alemães nesta guerra foram notaveis 
wolpes de sorte; o torpedeamento do 
“moval Oak", em outubro de 1099, 
e agora o tragico afundamento du 
“Hood". O primeiro constitulu uma 
autentica proeza do capitão Prlen, que 
conseguiu entrar em Scapa Tlow com 
o seu submarino, retirando-se com fn- 
«uperavel habilidade, depois de afundar 
o 'conraçado Inimigo, 

Até hoje não se sabe como essa 
proeza fof realizada, Provavelmente, O 
famoso capitão fot auxiliado pela es- 
plonagem. De aualeuver forma, o Al- 
mirantado Britanico Imediatamente pôs 
em relevo o brilhante feito do adyer- 
sarto, tendo o proprio Church!) se re- 
ferido eloriosamente go feito de Prien, 
eujo submarino dorme ha nigumas se- 
manas nas profundezas do Atlantico 

O caso do “Hood'' foi o que se 
pode chamar um acrso feliz, Na ba 
talha da vJutlandla, os couraçados 
“Queen Mary”, “Tndefatigable” e “In- 
cincible” foram destruldos pela explosão 
de seus depositos de «munições, Uma 
fagulha produzida pela explosão de ums 
cbus, em uma das torres dos canhões, 
deve ter incendiado as carges de cor- 
dito no seu transporte até a culatra 
das grandes peças. Dessa forma, o fogo 
alastrou-se pelos elevadores abaixo 
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14 até o palol dos obuses. 


Depois de 1916, os engenheiros na- 
vais pritanicos tomaram precauçoes D&- 
ra a proteção de seus poderosos navios 
de combate, colocando portas especiais 
contra fagulhas, 

Teria o “Hood” sido afundado por 
um acidente dessa natureza? 

E' o que depois será verifiendo, enau 
algum de seus poucos sobreviventes pos- 
sa contar a historia. 

De qualquer forma, a esquadra Im- 
gleca não ganha batalhas graças a qol- 
pes de sorte. Aniquiln o inimigo em 
virtude de sua superioridade em no- 
mens e em materinl — e, sobretudo. 
em consemuencia de seu incomparave! 
espírito de luta. 

E' isso o que mais uma ver nos 
vem demonstrar esse sensacional epl- 
odio da caça ao “Bismarck”, O capl- 
tanea da esquadra alemã está sendo 
nerseguido desde que o “Hood” fol pos- 
to a pique. O grande trabalho tatico 
dos ingleses, nos ultimos dois dias, tom 
conststido em consceulr que os alemães 
sejam obrigados a combater, E isso 
não é facil de ser obtido, pols o cou- 
"acado alemão tem velocidade superior 
& da maioria das grandes unidades Int- 
migas. com exceção dos navios da clas- 
se do “King George V”. 

E' ocioso sallentar que nenhum na-= 
vio ce guerra Inglês forge diante do 
tmimigo, qualquer que seja a propor- 
ção das forças a enfrentar, Ao contra- 
rio, combate até o fim, aacrifica-se, mar 
não recua. Essa tradição far a grande- 
za da esquadra britanica, em cujo po- 
derio e eficiencia o povo Ingléf pode 
confiar cegamente, 
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anjos”, medicos sem escrupulos, de parce- 
ria com parteiras, diplomadas e não diplo- 
madas, 

A questão se apresentava &os vlhos das 
autoridades nas proporções de verdadeira 
campanha de salvação publica, Esses me- 
dicos, alem de praticarem uma ação crimi- 
nossa, vinham desmoralizar a profissão que 
abraçaram, envergonhando a classe medica 
brasileira, 

Agora, a policia acaba de descobrir o 
antro de um desses profissionais de abortos 
* partos prematuros, que chegava a ter uma 
enfermeira pars a pratica de suas abjetos 
operações, O fato deve servir de estimulo 
As autoridades, para não desanimarem na 
campanha contra esses criminosos Jetrados, 
cuja culpabilidade, por isso mesmo, não 
deve merecer a minima contemplação, 
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A EXPORTAÇÃO 
DE BANANAS 


S cifras referentes A exportação de 
bananas que vêm de ser publicadas, 
| em avulso, pela Estatistica Econom!- 
cs é Financeira do Ministerio da Fazenda, 
|são, realmente, expressivas por demonstra- 
rem o enorme crescimento que val tendo, no 
Brasil, a cultura daquela fruta. 
No decenio 1911/1920, exportou o Brasil 








O FUTURO ECONÔMICO 





Os acontecimentos propriamente militu- 
res cesta guerra fazem-nos esquecer os uELis 
aspecto; economicos, que são, entretanto, os 
mais diretamente sensíveis a nos uutros do 
continente americano. 

'romando como ponto de referencia. [v 
ncontecido na puerra de 1914, parece-nos, 
a um primeiro exame da questão, que & ii 
gustia de que sofremos neste momento, peu 
fechamento dos mercadc. europeus, Cessura 
tao depressa termine a guerra, vença rue 
vencer. Alguns mesmo lovam a sua Iutsli= 
aade de considerar as coisas, ou a sta m- 
genuldade, ao ponto de acreclitar que a atual 
angustia resulta exclusivsmente do bloyuelo 
vritanico, como se este não fosse feito em 
termos, que abrem-margem a certas facii- 
dades, por meto da previa declaração neces- 
seria & obtenção do “navicert", 

A verdade, porem, é que, mesmo que 
não houvesse bloqueio, a situação angusLiosa 
para a cconomia continental americana, 
principalmente da Sul America, continunria 
do mesmo modo, em face dos preliminares 
da nova ordem Institulla pela Alemanha 
vencecora no continente e que não se !mi- 
ta apenas a medidas de natureza política, 
mas se estende por um audacioso e vastis- 
simo campo das atividades economicas. 

Quem leu alguma coisa sobre a buse 
doutrinaria dessa “nova ordem", snhe que 
em representa uma ampliação da doutrioa 
aa autarquia, aplicada a todo o continente 
europeu, considerado como um todo sob o 
controle alemão, E, como algumas dessas 
nações possuem um imperio colonial, em rº- 
glões de clima semelhante ao nosso, não 
resta a menor duvida que essc Imperio en- 
trurá Imediatamente no esquema economuca 
da nova ordem, como fonte de abastecimen- 
tu de produtos tropicais sob o controle nle- 
não. Se ainda não entrou de um modo 
sensivel, deve-se exclusivamente a que esse 
Imperir se acha separado do continente pulo 
mar e que é o bloqueio britanico que. sorta 
ns possibllidades de uma intercomunicação 
eliciente, 

At aqui, e considerada a “velha or- 
dem economica”, o Brasil, como os Jemais 
paises tropicais e sub tropicais do conttnen- 
te, viviam graças a um regime de mutua 





25.725.000 de cachos, no valor de 232.070 
cuntos, de réis, No decenio subsequente, 
1921/1930, a exportação cresceu para ...... 
43916.000 de cachos, valendo 43.916 contos 
de réis. No ultimo decento 1931/1940, o va- 
lor dos 96.945,000 cachos exportados eleyou- 
se & 295.234:000$000, . 


- O valor unitario tambem cresceu nos 
tres periodos considerados. No -decenlo 
1911/1929 — o milheiro de cachos valia réis 
R588000, no cdecenio 1921/1930 — 2:807$000 e 
nv ultimo decenio, 1931/1940, 3:3193000, 

Pena é que a guerra tivesse determina- 
do, nu passado, uma queda sensível na ex- 
portação brasileira de bananas, De 12.007.000 
cachos, em 1939, ela calu, em 1940, a 
10.248.000 cachos, reduzindo-se tambem o 
valor unitario, 


Atento ás dificuldades que no momeil- 
to avessalam a bananivultura nacional, o 
governo determinou &'Comissão de Defesa 
da Economia Nacional que procedesse uu 
meticuloso estudo do problema, Fol cele- 
brado um convenlo, mas, segundo nos pare- 
ce ninda não foram completadas as forma- 
lídades para que ele entre em vigor. 


E' preciso que uma lavoura cuja capa- 
cidade de crescimento é tão patente nao 
seja esmagada em consequencia de uma 
criso que, embora grave, é de corater miir 
damente passageira, 


ES SR 
A SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO 


sr. Plo Borges, secretario geral de 
( ) Educação e Cultura do Distrito Fe- 
deral, acabm de apresentar ao pre- 
feito o relatorio referente so ano de 1940. 
Do exempler que temos em mãos pode- 
mos, de relance, apurar os serviços presta- 
dos pela referida Secretaria á população da 
nossa cidade, com os varios serviços novos 
instalados e o melhoramento dos que Já 
existiam. Durante aquele ano foram abor- 
dadas as questões essenciais atinentes 
nutrição, instituídos novos metodos á aasis- 
'tencia medica e dentaria, adotada a educa- 
ção nacionalista, o plano já em execução 
de aldeias educacionais, escolas, hospitais, 
predios escolares, etc. 


Um ponto interessante do relatorio do 
sr. Pio Borges é o que se refere ao exame 
feito nas bibliotecas escolares, “que esta- 
vam pejadas de livros inconvenientes, al- 
guns perigosos pelas doutrinas que pregn- 
vam”, O expurgo feito nessas bibliotevas 
atingiu seis mil volumes, 


De alguns dados estatísticos do relato- 
rio, verifica-se que em 1º de novembro os 
estabelecimentos eram frequentados por ... 


. 111,658 alunos, compreendendo 49 colagios, 


179 escolas e 2 jardins de infancia e esta- 
vam em exercicio 3.022 professores, 

Mereceu durante o ano de 1940 os me- 
lhores carinhos da Becretaria de Educação 
o que se refere ao Departamento de Saude 
Escolar. E S sr. Pio Borges relata, com 
exaustivas minudencias, todos os serviços 
que esse Departamento vem prestando com 
exito à infancia das Escolas. 

O relatorio do secretario de Educação 
e Cultura é, portanto, uma, documentação 
farta, de tudo o quê se tem feito no Rio 
de Janeiro, pelo desenvolvimento do ensino 
e pela assistencia material e moral aos ido 
vens estudantes, 
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colaboração dos povos, cada qual produzm- 
do aquilo que seu clima lhe permitisse, para 
mtercambinr a sum produção. Nosso care, 
nosso cacáu, nosso algodão, nossos frutos 
oleuginosos, — encontravam o mercado li= 
vre d. Europa. As colonias africanas não 
consegulam produzir em esonla suficiente 
para nos fazer concorrencia, A Europa nos 
mandava, alem dos produtos naturals pu- 
culiares no seu clima, os manufaturados pr 
suas esplendidas industrias, 

Mas. num mundo organizado sob x 
“nova ordem" sonhada por uma Alemanha 
vencedora, a produção colonial africana pos- 
sará Imediatamente a ser a unica que pr- 


netrar” nesse circuito fechado de uma aa-. 


tarquir continental européia, controlada pºlo 
genio de organização que não se pode negiw 
nos alemães. O mercado continental amo- 
cano não nos bastará para absorver a no3- 
sa produção, E' uma simples questão nu- 
nerica — quantidade total das populações 
de ur e de outro continente, posta de mut- 
rem 4 capacidade aquisitiva de cada qual 
detes, E ainda resta sabor até que ponto 
esses proprios mercados continentais mne- 
ricano: não seriam invadidos por produtos 
similares, oriundos de uma exploração sis- 
tomatton das regiões africanas, com a Val= 
tagem de uma mão de obra praticamente 
escravizada. 


E' pensando nesses aspectos do probie- 
ma dn guerra, que se deve julgar o confun- 
to de medidas que tendem a evitar que esse 
seja » sei desfecho, Nenhuma delas é cer- 
tamente mais eficaz do que um bloqueio ete- 
tivo, 3" porque tende a encurtar a sua dt- 
ração, Já porque impede que se organize 
desde Já, sob moldes praticos, a exploração 
economica do imperio colonial africano dns 
nações vencidas ou ocupadas, dificultando, 
assim, qualguer veleldade de concorrencia 
futura & nossa capacidade de produção, Se 
desta guerra conseguirmos voltar à “vo- 
lha ordem economica” com a Hberdade de 
intercolaboração economica dos povos, envão 
sim: ao atual periodo transitorio de an- 
gustias, sucederá o de uma intensa troca, 
produtora da prosperidade, 
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“Um Homem 
de Cór Preta 


Nos dias luminosos deste começo de 
inverno, em que o frio, um friozinho 
timido e gostoso, vem chelo de sol, co- 
berto de um so] ameno e complemen- 
tar — a cldnde deve estar feliz, deve 
viver alegre lá fora, nas ruas inunda- 
das de sol e inundadas de povo, Ha 
deve haver, uma alegria organica, unia 
felicidade motivada e Inconsequente, 
que palra, que dansa no ar, que en- 
tro pelos poros da gente, que a gento 
vê, que a gente respira, que toma 
conta dos olhos e dos pulmões da wen- 
te sem que se salba de onde velo, por- 
que velo, para que velo, Velo do ar, 
do arzinho frio e gostoso que a gente 
respira com gosto, com gula, como se 
o paladar se houvesse mudado para o 
aparelho respiratorio, E velo tambem 
do sol, da luz, que entra pelos olhos 
da gente a dentro como entra pelas 
Janelas abertas nas madrugadas pre- 
coces, junto com o canto das aves, das 
aves pousadas nos beirais das Janelas 
escancaradas pnra o mundo ou das al- 
mas escancaradas para a vida. Velo 
Porque é preciso que venha, porque é 
preciso que os homens, os tristes ho: 
mens, sejam visitados de vez em quan- 
do por estas alegrias sem origem nem 
causa, sem objetivo nem proposito, pur 
estas alegrias que a gente vê, sente, res- 
pira, mas não sabe, nem precisa, nem 
procura saber. E velo, por fim, para que 
os homens sentissem a vida, O prazer 
de viver, de estar vivo, 

Velo. Por isso ou por aquilo, para 
isto ou para aquilo, — velo, essa ale- 
gria organica, essa felicidade imotiva- 
da e Inconsequente, Veio, e está aí, por 
af, nas coisas, na gente, no ar, pairan- 
do no ar, dansando no ar, entrando 
pelos poros da gente, pelos olhos e 
pelos pulmões da gente, Velo, e estã 
por aí, lá fora, nas runs inundadas qe 
sol e inundadas de povo, 
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Lá fora, nas ruas, apenas. Cá den- 
tro, numa enfermaria da Santa Cass 
de Misericordia, numa dessas lnensos 
salas de sofrimento coletivo, que nare- 
cem se fazer maiores para que as gran- 
des dores individuais fiquem menores, 
— um preto velho agoniza, Fol acha- 
do de noite, por uma dessas finites dor- 
mentes de frio, na sua cama de jornais 
velhos ao pé de um monumento, cons 
uma hemoptise, Não falava mais, Nêo 
falou mais: dele, &ó ge poude saber que 
era preto, que era velho, que vivera 
muito (vivera mesmo?, que agora 
(desde quando?) estava tuberculoso, e 
agonizava e ja morrer, Uma ota e 
negra pagina em branco no grande, nt 
imenso; no interminave) livro “a vida 

Puseram na papeleta da cabeceira 
da cama” “Um Homem de C%r Proto” 
Um Homem de Côr Preta: E 
um epitafio, um destino... 
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A OPINIÃO DE UM TÉCNICO SOBRE 
EE 


As Grandes Enchentes no Rio Grande do Sul 


FALA AO “DIARIO CARIOCA” O ENGENHEIRO ABREU LIMA, PROFESSOR DA ESCOLA 
| DE ENGENHARIA E REITOR DA UNIVERSIDADE DE PORTO ALEGRE 


A Maior Enchente de Que Ha Lembrança — As En chentes Anuais —- O Regime do Jacuí — Soluções a 
Exeminar -- Defesa Contra as Inundações e Melho ramento dos Rios Navegaveis -- À Importancia da 


Navegação Fluvial Para a Economia Gaucha -- O Exemplo do Taqu 


A tremenda fnundação qua 
nssotou o Estado do Rlo Gran- 
de do Sul e que ntingiu a pro- 
porçõen entnclismnticas em 
Porto Alegre e numa Inrga fni- 
xa clreunvizinha, fes com que 
a opinião pmhblica passnse a 
cvonsidernr a solução dos pros 
hblemas ligados à defesa de Ea- 
tndo mulimo contra as enchen= 
tes como nma questão de intes- 
rense nacional, 

Nfo honve um brasileiro que 
não ne emocionnsse com a des- 
graça que envolveu a popula- 
cão sul-rlogranidense. Pro- 
curando extingulr o impaludia= 
mo na Amazonin, defendendo o 
Nordeste contra as secas, com- 
bntendo us enchentes do Pa- 
rnibunn, dessecando os panta- 
nos da Buixada Fliuminenae, 
snnenndo HRecife, protegendo n 
plantete gaucha contra as chelns 
do Jacul, o governo Federn] en 
controu, em todas enana provi- 


dencinus, O apolu e om upinusos | 4 


de todos os braniletros, Se mn 
sulkidnricinde nacional é um de- 
ver nana horas felizes, cla cons- 


titue um Imperntivo Inelutnvel [3 


nos momentos de desgraça e 
afilção. 
unndo foi noticindo aque o 
governo federal encarreanra o 
Departamento Nnclonnl de 
Obhros de Sanenmento de entu- 
dor o problema dn defeso de 
Porto Alegre contrn os extra- 
wasamentos do Jacul, a opinião 


publica rejubliou porque m er | 


tlcin demonstrava que o gover- 
no central estnva disposto a 
tomar a seu cargo a solução do 
problema. 

Já me encontra no Sul, ha yn- 
rios dins, o diretor do D.N.0.8., 
engenheiro Hildebrando de 
Gões, procedendo nos estudos 
preliminares pnra orgnnizução 
do projeto de defesa da plant= 
ete sul-rlogrnndense contrm nm 
cheias. O problema é comple- 
xo, porque ha mma serie de fa- 
tores a interferir. 

Ante a complexidade do pro- 
blema é naturnl que mnitns ne= 
jam as fórmulas propostna param 
resolvê-lo, O seu amplo debnte 
e o das soluções npresentadas 
conntituem, portanto, uma ne- 
cesnidade, 


Ouvindo a Opinião de 


Um Grande Tecnico 


Sabendo da estadia, nesta ca- 
pital, do engenheiro Ari de 
Abreu Lima, procuramos o ilus- 
tre técnico para que o DIARIO 
CARIOCA pudesse fornecer ROS 
seus leitores elementos novos 
para conhecimento do assunto. 

Com efeito, aquela engenhel- 
ro, atual reitor da Universidade 
de Porto Alegre, sendo profes- 
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sor da cadeira de Portos e Na- 
vegação da Escola de Engenha- 
ria da capital gaucha, dedicou 
especial carinho ao estudo du 
problema ora em toco. 

Muito amavel, o dr. Abreu 
Lima quis, a princípio, escusar- 
se de ilalar no jornalista, Di- 
ante da insistencia do reporter, 
o reitor da Universidade de 
Pórto Alegre acabou concordan- 
do em expor, para os leitores 
de DIARIO CARIOCA, os us- 
pectos gerais da momentosa 
questão e as soluções, a seu 
ver, mais indicadas. 


A Maior Enchente Ja- 


mais Observada 


— A enchente que acaba de 
assolar o Estado do Rio Gran- 
de do Sul foi a malor de to- 
das as observadas até agora — 
acentuou, inicialmente, o pro- 
fessor Abreu Lima. A violencia 
da enchente, continuou, foi de- 
terminada, como é sabido, pelo 


Para Observar os Prejuizos Decorren- 
tes das Inundações no Rio Grande do Sul 


SEGUIU, ONTEM, PARA PORTO ALEGRE, 


O MINISTRO 





aAspeoto colhido, 
mentos antes 


k htetivo de obseryar de 
nata cer estragos decurreres 
das inundações que a 
recentemente o kio Grande E 
Sul e determinar as providen 
cias necessarias á normal zação 
da vida econômica daquele s 
tado. seruiu na manhã de gu 
tem para Porto Alegre. o m 
nisiro Souza Costn, O titular o 
Fozondr. viniou a bordo deu 
avião» “Lonckeed?, do Ministe- 


da partida 


rio da Acronúutica. pilotado pe- 


lo canilão Nero Moura |. 
Acompanharam o minar 
Souza Costa Os srs, Oscar Fo 


Lovra, secretario da 
[o Grande, que se achava nes 
ta Capital chefiando a delega- 


Fazenda dé 
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ontem, perla manhã, no Aeroporto, mo- 


do ministro Souza Costa 


cão riograndense à (Conferencia 
Nacional de Legislação Tribu- 
tara: Vitor Bastinn, diretor do, 
Banco da Provincia do Rin 
Grande do Sul e dois oficiais 
de Mauineto do ministro da Fa- 
zenda, 


Ao embarque do sr Souza 
Costa, compareceram inumeras 
pessoas, vendo-se entre elas os 
srs, Cúrlos Luz, diretor-presi- 
dente da Caixa Econômica Fe- 
deral: Romoro Estelita, diretos 
da Fazenda Nacional; Jaime 
Guedes. presidente do Departa- 
mento Nacional do Café, fun- 
cionarios do Ministerio da Fa- 
zenda e amigos daquele titular 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Maio de 1941 
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Regiões Militares 


O DECRETO PRESIDENCIAL CRIA NOVOS 


E UNIDADES 


A Organização dos Grupos de Regiões — À 
4. R. M. Passa a Abranger o Estado do Espirito 


Santo e a 7.' os Estados 


Reorganizando regiões milita- 
res, criando novas comandos e 


unidades, O presidente da Re- 
publica assinou, na pasta da 
Guerra, Os seguintes decretos- 


elr* 

“Art, 1º — A partir de 1º de 
tulho do corrente ano, a 4º Re- 
Elio Militar passa a nbranger O 
Estado do Espirito Santo que 
deixará de pertencer à 1º Região 
Militar. ec a, 7º Região Militar 
compreenderá, alem de seu ter- 
vitorto atunl, mais o Estado do 


Piauí e o do Maranhão que nºo 
mais pertencerão 4 8º Região 
Militar, 


Art, 2º — Revogam-se as dis. 
posições em contrario”, 


O 


“Art, 1º — 
Regiões Militares 





s Grupos dr 
passam au ter, 











vinta de Porto Alegre 
fato de se terem verificado vlo- 
lentas chuvas em toda a ba- 
cla do Jacul. 


Com efeito, as grandes inun- 
dações de Porto Alegre são 
produzidas pelas cheias do Ja- 
cuí, rio cuja bacla de 80,000 
quilometros quadrados é cons- 
tituida por terrenos acidenta- 
dos na parte Norte, na chama- 
da Serra, e por terrenos planos 
ou de fracos declives, na parte 
Sul, ; 


Normalmente, as matores pre- 
cipitações, na bacla, ocorrem na 
parte Norte, com, uma altura 
media de tres metros, havendo 
mesmo alguns pontos, como 8, 
Francisco de Paula, em que a 
altura val a quase 4 metros. 
Ha, entretanto, ocasiões em que, 
em periodos curtos, se tem ob- 
servado precipitações mais for- 
tes, e simultaneas, na parte 
plana ou menos acidentada da 
bacia. 


Quando a enchente provem 
de precipitações predominantes 
na parte Norte da bacia e, por 
outro lado, são fracas as pre- 
cipitações no Sul, verificam-se 
cheias, em geral, rapidas e vlo- 
lentas. A predominancia das 
precipitações, na parte Sul da 
bacia, determina cheias mais 
demoradas, 


Felizmente, continuou o pro- 
fessor Abreu Lima, não occor- 
rem nunca, ao mesmo tempo, 
grandes precipitações nas duas 
partes da bacla, A enchente 
atual é uma exceção ao que 
sempre se observou. 


As Enchentes Anuais 


— O periodo das cheias no 
Rio Grande do Sul e, portan- 
to, no Jacuí, continuou o rel- 
tor da Universidade de Porto 
Alegre, vai de julho a outubro, 
Não obstante, se tem observa- 
do estiagens fortes em setem- 
bro e, agora, em pleno més de 
malo, a maior enchente de que 
ha lembrança. 

Quase sempre ha duas chelas 
anuais. A primeira em julho 
ou agosto, denominada encnen- 
te de Santa Rosa, e a segunda, 
em setembro ou outubro, deno- 
minada enchente de S. Miguel. 


O Regime do Jacuí 


E prossegue o professor Abreu 
Lime: 

— O Jacuf, que tem no ve- 
rão uma descarga minima de 
150 metros cubicos e a descar- 
ga media de 600 metros cubl- 
cos atinge, nas grandes en- 
chentes normais — assim nos 
permitimos de chamar áquelas 
que atingem, em Porto Alegre, 
acota 3 — á descarga de 20.000 
metros cubicos, 

Na enchente atual, podemos 
calcular, por extrapolação, nue 
a descarga tenha atingido a 
ba metros cubicos, se não 
mais, 


O volume Lolal de cada cheia conjunto. 


art -- O Problema Será Resolvido 


PRA 






» 


* 


non dada 


norma! é de 18 bilhões de me- | 


tros cubicos. O da atual será, 
provavelmente, de 0 bilhões. 
Uma cheia de 10 dias, com 
um volume de 10 bilnões de 
meiros cubicos, não produz 
inimdações em Porto Alegre”. 


Soluções a Examinar 


“As proporções impressionan- 
tes que assumiu a. enchente 
atual, continuou o ilustre en- 
genheiro, fizeram com que a 
atenção de todo o país se ron- 
centrasse no problema, Com 
efeito, verificou-se que é urgen- 
te cuidar da defesa de uma re- 
gião onde se processam inten- 
sas atividades economicas. 

Encarrégando o Departamen- 
to Nacional de Obras de Sancu- 
mento do estudo do problema, 
o presidente Getulio Vargas de- 
monstrou o inferesse do Gover- 
no Federal pela sua solução, 


O problema da defesa de Hor- 
to Alegre, e da grande região 
clrounvizinha contra as mun- 
dações, é particularmente com- 
plexo. A sua solução exigirá es- 
tudos meticulosos, encarando 
todos os seus aspectos, fixando 
todos os seus detalnes, 


A primeira idéia que assal- 
ta o espírito é, naturalmente, 
o aumento da capacidade de 
vasão do Jacui, Difícil, porem, 
será conseguir esse objetivo. O 
Guaiba, nome que o Jacuí toma 
ao banhar Porto Alegre, tem 
nada menos de 12 quilometros 
de largura. Sua vasto Já toi 
muito melhorada com os servi- 
ços de dragagem de sua fóz, na 
lagoa dos Patos, 


Uma das soluções que, a meu 
ver, devem ser estudadas é a 
execução de obras nos afluen- 
tes do Jacui, principalmente tia 
zona Norte da sua bacia, na 
região da Serra, Poder-se-ia 
reduzir o “run off”, construin- 
do barragens e lagos de reten- 
ção e promovendo o efloresta- 
mento intensivo das encostas. 

Trabalhos dessa natureza po- 
deriam concorrer, não só para 
reduzir a violencia «as inunda- 
ções — uma grande massa da- 
gua ficando acumulada e se es- 
coando de maneia lenta — vo- 
mo tambem para solução de 
outros problemas —: irrigação 
das terras, produção de energia 
eletrica e melhoramento us 
condições de navegabilidade dos 
rios, 

O objetivo de tais trabalhos, 
quanto & defesa contra as inun- 
dações, deveria ser a retençao 
de oito bilhões de metros rubi- 
cos, quer armazenando-os, quer 
dificultando o acesso daquela 
massa dagua aos rios. 


Navegação Fluvial 
— E" pfeciso — continuou o 
reitor da Universidade de por- 


to Alegre — que o problema 
seja desta vez encarado no seu 


Para alguma coa 


do Piauí e do Maranhão 


u partir de 1º de fulho do cor: 
rente ano, a segulnte oraniza- 
cão! o 
| Grupo — 6 e 7 RM, 
4º Grupo — 3º e 5! Ro A, 
3º Grupo — 1º, 2º e deh 


art. 4º — Revogam-se us dis 
posições em contrario, 
1º — k&' criado, a pur: 


uno, o Comando da Ineuntaria 
Livisionaria na 9º Hegião Mill- 
tur,  ficundo-lhe  suvordinidos 
os 10º, 17º e lóº Balalhões de 
Caçudores; o 4 falulhão qe 
hronteiras, a 2* Companhia ln- 
de Fronteira c as 
Compunhias do Use Balalhão e 
Caçadores. sendu o sell comu 
cin exercido por general de bril- 
gada. 

Art. 2º — Revosam-se as dis 
posições em contrario”, 


Art, 

| lr de 1º de julho do cusrente 
| dependente 

| 


Art. 1º — E' criada, à partir 
de 1º de julho do corcie uno, 
u lrigada Mixta, com séde em 
Aquidauana e subordinada á 9º 
Hogião Militar, compreendendo 
os 10º e 11º Regimentos qe Uus 
vuluria Independente e o 
Regimento de Artilharia de Di- 
visão,de Cuvalária, sendo vu seu 
comando exercido por vorvie! 
ue cavalaria, 

AvL. é — WNevogam-se as dis 
posições em contrário”, 


“Art. 1º — A partir de 1º de 
julho do corrente ano, o coman- 
do da Uº Megião Militar será 
vxercide por general de Divi- 


são. 
art. 2º — Revogam-se as dis 
pusições em contrario” 


“Artigo único — E" vrganiza- 
do, para instalação uu purtiy de 
|! de julho do corrente ano. q 
1” Regimento e Inlantaria, 
com séde em Recite”, 





| No Instituto Brasileiro 


! de Cultura 


Reune-se hoje, és 17 horas, 
no salão nobre do Liceu Litera- 
ro Português, á rua Senador 
Dantas 118, o Instituto Brasi- 
Jeiro de Cullura, Após & eleição 
q novos socios, o sr. presiden- 
to dará posse aos seguintes so- 
CiOs eielivos, devidamente cou- 
vidados para esse fim: proies- 
ser Enrique Roxo, general Ar- 
naldo Damasseno Vieira, Agrl- 
pino Gricco, prof, Deoauto de 
Morais, prof. José da Rocha 
Lagon, prof. Heitor Pereira, dr. 
Arnaldo Lopes de Castro, ar, 
Aristides Mariano ds Aseveno, 
padre Assis Memorta e dr. Wu- 
son Soares, 


CARDILO FILHO 


(ESP. CASTELO) 
AUVOGADO 


ERASMO BRAGA, 1 
O Andar 


NV. 


| Ações,  connulina e npre- 

verem mubre Direito Civil « 

Comercinh, Aluntmimento a 

a estntutos de sociedades mme- 
nimas em gernl fg inovar 
tela enpeeinimente empresna 
de meguron, banecnriaa eu 
concesinannrias de serviços 
públicos. 








sirva a imensa catastrole ut 
.Besolou o Rio (Grande do Sul. 

Desde que as circunstancias 
indicaram a necessidade de uma 
ação energica, tudo aconselha 
que esta não se limite à ent- 
cução de obras de defesa cun- 
tra as mundações. O inteligen- 

«te, O racional será consiaerar, 
paralelamente, o problema tia 
navegação nos cursos dagua 
cujas condições vão sur qie- 
lhoradas. y 

Tenho observado que, foru uu 
Rio Grande do Sul, pouca pgen- 
te tem a noção exata co papel 
relevante que a navegação flu- 
vial exerce no desenvolvimento 
da economia gaucna. 

Para se ter uma ideia da im- 

| portancia que assume u rede 
fluvial, basta dizer que o mo- 
vimento de transportes em Por- 
to Alegre, considerando upenas 
as aguavias e as ferrovias, e de 
pouco mais de 40.000 toneladas 
para as estradas de ferro e de 
um milhão de toneladas para 
a navegação [luvial, Essa si- 
tuação de predominancia da na- 
vegação fluvial ainda se torna 
mais acentuada se cotejarmos a 
«extensão das duas redes. A rede 
iferrea que serve Porto Alegre 
| tem 2.000 quilometros e-a rede 
|íluvial apenas 500, Para enda 
quilometro da rede fluvial cabe 
um transporte de 2,000 tonela- 
das, enquanto que, para cauda 
quilometro de rede ferrea, te- 
mos apenas 200 toneladas, isto 
é, somente, um décimo, 

Os trabalhos de regularização 
que indiquei poderão ter resul- 
tados notavels, quer para redu- 
zir a violencia das enchentes, 
quer para & melhoria das con- 
dições de navegabilidade dos 
rios. O caso do Taquari é típl- 
co, Esse rlo corre num vale fer- 

| titissimo e de largas possibiidn- 
pá economicas. Enquanto sua 
descarga mantem-se na Yase de 
200 metros cúbicos é franca- 
mente navegavel. Quando a 
descarga baixa para .70 metros 
cúbicos, a sua navegação tor- 
na-se. naorem. difloilima, 


O Prrblema Será 
Resolvido 


— "Tenho a certeza, conclulu 
o eminente nrcf=-cor na Escola 
de Engenharia de Porto Alegre, 
que o problema será vesolvido 
de maneira satisfatoria. 

O Govemo Federal e a ad- 
ministração estadual, agindo 
harmonicamente, levarão a bom 
termo, não só os estudos, 
como ps trebalbos Imenintos 
para a solução de tão grave 
problema”. 





| 
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O Batismo do “Pandiá Calogeras” 





FEDERA 


NM O SEUDIA 
CHEGARA! 
ad 


GRANDES CEREMONIAS EM UBERABA 
COMEMORATIVAS AO ACONTECIMENTO 





Declarações do Sr. Lourival Fontes Sobre a 


TUTO dae mm mr mr 





Dois Magrantes colhidos durante 


UBERABA, 25 14. N.) — 
Constitulu acontecimento de 
grende repercussão a cerimonia 
do batismo. ontem, nesta cida» 
de, do avião “Pandiá Caloge- 
vas", o primeiro aparelho de la- 
bricação nacional oferecido an 
acro-clube de Uberaba, Enorme 
multidão compareceu á solem- 
dade, que contou com a presel- 
ca do ministro da Aeronáutica, 
do sr, Lourival Fontes e senhy- 
ra, do almivante Gago Coutinho 
e várias outras personilidados de 
destaque. 


O aparelho foi doado pelo in- 
dustrial Severino Pereira da 
Silva, representado na soleni- 
dade pelo diretor geral do De 
partamento de Imprensa e Pro- 
pagande, 

O povo prestou ao mintutro 
da Aeronáritica calorosa lhome- 
nagem, no mesmo tempo em que 
ovacionava o nome do presiden- 
ta da República, O ministro to) 
recebido pelo prefeito Waaih 
Nassif, promotores da campa- 
nha nacional de aviação e pe- 
los convidados vindos do Riu e 
de São Paulo, Após os cumpli- 
mentos, o sr. Salgado Filho toi 
conquildo para junto do avião 
doado no Aero Clube de Ubera- 
ba, procedendo, então. no batis- 
mao do aparelho, O padrinho do 
“Pandiá Calogeras” foi o dr, 
Antonio Gontlio de Carvalho 
que pronunciou um discurso 
alusivo no ato. Falou tambem q 
sr. Salgado Filho mostrando a 
significação da campanha as 
aviação. 

Segulram-se, no aecorrer do 
dia, varias provas de aviação, 
que impressicnaram bastante e 
despertaram o maior interesse. 
DECLARAÇÕES DO SR, LOU- 

RIVAL FONTES 


UBERABA, 26 (A. N,)) — O 
sr. Lourival Fontes, diretor ge- 


er 0 


Campanha Pela Aviação Civil 





eme 


* ccrimonta do batismo 
“Pandih Calogeras” 


ral do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda e que aqui 
velu afim de assistir, como con- 
vidado especial, o batismo do 
“Pandiá Calogeras", falando & 
um redator dos “Diarios Assu- 
clados", declarou ter acedido ao 
convite do sr. Assis Chateau 
briand com o maior prazer, A 
festa de aviação para o-batis- 
mo desse aparelho era uma sus 
lenidade característica do Bru- 
sil de hoje. E acrescentou: “A 
campanha pela aviação civy 
merece não apenas a simpatia 
como tambem o estimulo e a 
apolo de todos os brasileiros”, 


SALTOS EM PARAQUEDAS 


UBERABA, 26 (A. N) — Lo» 
go após a realização ontem, do 
batismo do avião **Pandiá Ca- 
logeras” que se realizou com & 
presença do sr. Salgado Filho, 
ministro da Aeronáutica, me- 
gulu-se a demonstração de sal- 
tes em paraquedas, levada 4 
efeito magnificamente pela 
aviadora Ada Rogato e pelo par 
raquedista Charles Astor. 


A representante do Aero Clube 

dc São Paulo saltou da altura 
aproximada de 500 metros, 
usando dois paraquedas, suçes- 
sivamente, que se abriram num 
pequeno intervalo, Charles As- 
tor fez tambem um salto da 
mesma altura, retardando po- 
rem o funcionamento do seu 
paraquedas. que só se abriu de- 
pois de uma queda de cerca de 
tOn metros, 

Essas duas provas foram de 
tal forma emocionantes que a 
Humerora assistencia invadiu o 
vompo impedindo o pouso dos 
aviões. 

Terminadas as exibições, n 
ministro Salgado Filho, o sr. 
Lourival Fontes e demais con- 
Vito 'os retlraram-se para al- 
MmoçAr, 





Falroro (o Corpo Ce Saule do Exército 


Em Todas as Repartições, Hospitais, Formações 
Sanitarias Regionais Serão Inaugurados Retratos 


do General Dr. João 


O Corpo de Snude do Extr- 
cito reuliza hoje-com, solenida- 
e. mais uma cerimonia em ho- 
menagem ao sey patrono, rene- 
ral João Severiano da Fonseca, 
ex-chefe do mesmo Corpn de 
Saude. De acordo com as or- 
dens do atual diretor de Snude 
do xergito, coronel dr. Anão 
Afonso de Souza Ferreira, serão 
realizadas solenidades em todas 
As repartições, hospilais, forma. 
ções sanilarias regicnais, sulor 
dinadas e sédiadas em todo n 
pais. Entre as cerimonias que 
vão Ler lugar nesta Capital, des 
tacam-se us que vão se rentl- 
zoar às 16 horas, mo salão no- 
bre da Diretoria de Saude. rms 
que será inaugurado o rettuto 
o homenageando: e no cemiterio 
de São Francisco Xavier, cons- 
tante de vma romaria civic 
O Lebente-Coronel dr. Mar 
ques Porto. chefe do gahinete 
a Direloria de Saude, pele. 
nos a publicação do seguinte: 
Para as solenidades que serão 
efelundas amanhã. din 27 no 
cemiterio de Sao Francisco Na- 
“ter e no salão mobre da Cruz 


Vermelha Brasileira, o unifor- 
me sera, cm ambas, túnica e 
calça cinza. cesorimado, fieocilo 
assim mod Irado mn disnceta ra 
“om IX. do Dolelim 98. «dr 
23-5-041", 


Severiano da Fonseca 


Pela Diretoria de Suude dy 
Exército, foran designados L9- 
ra a comissão de recepção os 
setuintes oficiuis: majores m4- 
dicos drs. Olarico Xavier Airo 
sa e Malne) dos Suntos Fivuei. 
redo Junior: canitães médicos 
drs. Oriovaldo Reniles de Cor 
Vulho Lima. Teles Estrevlas de 
Oliveira. Cnrlos Sudá de Andra- 
de e canitão farmacuutico Tia 
Portocarrero. 


E a di 


Caiu do terraço á rua 





OGAROTO TEVE O BH AÇU & 
4 COXA PARTIDOS 


O menor Silvio. filho de Isac 
Cané, resifente à rua das Ne- 
Ves m. dt, em Santa Tereza, 
divertia-se no lerraço de sua 
eusa a soltar “papagaio”. quin- 
do, cm dado momento, nerdeu 
n equilibrio vindo projelnr-=se na 
rua, 

O guroto. em 
da mucda. sofrer ds 

e cova eirell: 


consenuencia 
tura do bras 
cv esnda queijo 


“Pon Hospital do Pronto So- 
Curto, 
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Os Preços Reduzidos Com Que, Por Estes Dias, 


Mnttle 


acDnniel, m 
Vento 


Nin me trata de recnrao de 
publicionde, mas de uma ver- 
únde que qualquer pesson po- 
derá facilmente comprovar! a 


solta, nm preços reduzidos, de 
“E q vento Levou” E 
enrius do Fine Metro (nconte- 


cimento que se dará pour entem 


edinm) emth denpertnndo Inte- 
resse enorme, Invulgnr, pro- 
mmiasor de muitos e munitom 
diam Se triunfo para o filme 


fnegnlnvel, que a Selanick Jo- 
terenctonul produnta «e a Me- 
tro Gnhiwyn Mnrer com orgu- 
lho npresenta. Como sho sem 
contmn ng consultna referentes 
nom preços que o Clne Metro 
cobrará, com *,,, E o* Vento 





nota vel à 


Manmmy de “... 
Levou" 


Levou”, aqui detnlhnmos os 
mesmos: de nmegundn a mextas 
feira poltrona 58500 (emtuilnn- 
tem, nó ntó 5 horas, S8A00) gú- 
bados, domingos e ferindos, .. 
“som m poltrona, e, emtmdinn= 
tem, mus só até É horn, 48100, 
está eclnro que “,,. E o ven- 
to Levon" gerá renpresentndo 
em copia nova, enpecinimente 
imporenda porn ense fim e 
será exibido completo, tal, co- 
mo nas suna primeiras alta 
senanelonnis semanas, com mefias 
com quase quadro horas de 
projeção, Isso siuniílen que o 
horario tumbem será o mesmos 
nesaões no imelo-din, às 4 e úM 
8 horas, 


E o 





Um Nobre Destino Terão as Importan- 
cias Arrecadadas Em Todas as Classes 
Sociais Para o Banquete Em Honra do 


Ghefo do Governo 


e Destinadas Palo 


o “Metro” Reapresentará “...E o Vento Levou” 





Sr. Getulio Vargas Aos Flagelados das | 
Inundações do Estado do Rio Grande do Sul 


O. presidente Getulio Vargas, 
aezundo já está amplamente 
noticiado, viu-se forçado a de- 
cllnar do grande banquete que 
todas as classes produtoras e 
gocia!s do Brasil lhe oferecerian 
no proximo dia 31, em revostin 
pela feliz solucão do problema 
sideruvrgico nacional. No imo- 
mento em que uma grande res 
rião brasileira sofria os efeitos 
de uma celemidade causadora 
do incaleulaveis prejuízos + 
atingindo, especialmênte, na 
classes pobres, não se sentia, q 
chef" do Governo com dispost- 
aquela homenagem. 
gêo de espirito para aceltar 

Os membros da comissão pro- 
motora do banquete, tomando 
conhenimenta da deliberação do 
presidente da República fize- 


Os Trakalins « ta 








ram-se memah mehamecamer 
ram-no saber que as adesões A 
manifestação vieram de todas 
as partes do Brasil e partirtiam 
de todas as classes sociais com 
a maior espontaneidade e sob os 
termos mais desvanecedores pa- 
ra o chefe da Nacho, 

Agora, em rápida entrevista, 
que, com & decisão do sr. Ge- 
o sr, Matos Pimenta declarou 
tulio Vargas desistindo do 
grande banquete que lhe ta ser 
oferecido, em forma de um pro- 
nunciamento nacional, pelo re- 
gosijo causado com a realiza- 
ção do problema siderúrgico, as 
importancias arrecadadas terão 
um nobre destino: serão envia- 
das no Rio Grande do Sul para 
RRUNTO és populações flagela- 

as, 





Conferencia Nacional 


te Legislação Tributaria 





Leitura e Nehate Em Torno do “Dossier” do 


Conselho Técnico de 


A. Conferencia  Nactonal de 
Legislação Tributaria realizon, 
ontem, sus segunda sessho pla- 


narin, Estando ausente o ml- 
nistro da Fazenda, presidin-a 
o sr, Valentim Boucas, servin- 


da como secretario 9 consultor 
de Conselho Técnico de Feo- 
nomia e Tinanças, sr, EBenja- 
mtm Cabelo, 

Nn hora do expediento, sur- 
Miu uma ligeira controversia 
sobre mntoria regimental, - 
residente fot Interpelado so- 
re se o vnto eerla Individual 
eu nor delegacio. Respondon, 
interpretando o nrtigo 13 do 
Recimento Interno, que o voto 
meria contado por delegação. 
Pasusando-se À ordem do dia, 
fo! inlcinda a loltura do “dos- 
mior” apresentado peln Secre- 
teria do Conselho Técnico de 
Economia e Financas, De al- 
Egum modo, essa leltura constl- 
tuly uma parte Interessante 
dos trabalhos do Ala, porque, 
Ro Inletá-la, o secretario exnlt- 
cou que, durante a leltura, ea- 
tava pronto a dar qualquer ex- 
plloncho e a responder a qual- 
quer Interpeincão a respeito do 
texto daquele documento, Des- 
me modo, Inlelaram-se os doha- 
ten de nlenario, sendo a leitu- 
ra Interromplda diversas ve- 
mes por internelações seguidas 
de escinrecimentos, Amanhã 
&s 9 horas, prosseguirá a lel- 
ture, com debate do "dossier" 
elo Conselho Técnico, na sessio 
plonarin. 

REUNF-SE A COMISSÃO 

COORNBEVADORA 

Pela manhã, reuniu-se a Co- 
missão Coordenndorn. Na gu- 
senela do ar, Oscar Carneiro 
da Fontoura, prestdiy os tra 
balhons o vice-presidente, ar, q, 
Martins Rodrigues, mecretarto 
da Fazenda do Cearh, Foram 
tomadas diversas dellheraçõens 
ntinentes 4 hoa ordem das at]- 
vidndes da Conferencia. 
A DISTRINUIÇÃO DAS TESEm 
A" tnrde, antes da reunião dar 
Comtssitos de Diseriminacia 
Arreendação, Contente e Curtros 
Assuntos, o sr. Valentim Pou 
cas entregou nos. resnectivos 
presidentes nm nrimefra ramessa 
de teses e lIudienções npresen 





o: 


Economia e Finanças 


tadas, as quais constituem par- 
te substancial Jos trabalhos da 
Conferencia de Legislação Trl- 
butarta, 
REUNEM-SE AS 
A segulr, 


COMISSORS 
Rs quatro Comis- 
sãos acima mencionadas re- 
uniram-se, tomando. conhecl- 
mento do mnteçial que lhes fora 
entregue. Tol felta a distri- 
bulção pelos relntoros escnlht- 
dos, sendo tambem aessentindas 
as normas gerala de trabnlho 
pera mnifor efinsfanstm das ati- 
vidades desses orgãos, 


es ........—.... 
ss - 


o... .. 
HOJE, PICARNDO 'ODNOPOSUFF 
NA CULTURA ARTISTICA 
Realiza-se hoje. As 27 horas, 
no Municinal. o 111º sarân da 
Cultura Artística, com um con- 
certo do. violinista | Ricardo 
Odnoposoff, que a crítica consi- 
dero vm notavel artista, 
O FESTIvAr, PE SABADO, NO 
MUNICIPAL 


Sábado nróximo, 4 tarde, não 
ficarão um só logar vago na sala 
do Meniecipal; sob.o alto patro- 
cínio da sen, Darei Vargas. anto 
tutelar das gentes do Brasil, 
renlizar=se-h pH o espetáculo de 
bnilados clássicos day alunas de 
Maria Oleneva,. na. Escola de 
Dansa daquele lentro, em hene- 
ficlo das vítimas das enchentes 
da cidade de Porto Alegre. As 
encantadoras ercaturinhas, dan- 
sando em ponta com graça in- 
finita arranearão ruidosos 
aplansos de um núblico de 
elito, como expressão de um 
fúturo melhor de arte corvo- 
evrafica do nosso país. A procura 
de Inealidades cresce de dia pa- 
ra dia. não havendo mais frisas 
nem camarotes. 

AS VESPRRAIS NA TEMPULA- 
DA LÍRICA 

A extrordinavia nceitação que 
tem filo a nssinalura de duntor- 
ze véritas noturnas da Temno- 
rety tírica Ofickhal levou a di- 


e ee mm me mo eo es eme es ves “e emma eee em 
eee 


| 
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Teatro 
Nacional 


UM ENGANO PROVT. 
DENCIAL 


Ha dias escrevemos uma 
nota sobre a peca que toi 
à scena no Recreio em 
1991, resultado do conenr- 
so organizado por Mario 
Nunes, afim de lancar no 
teatro, autores novos. de 
música e poema. Dissemos, 
então que a revista se in- 
titulava “Feira livre”. Isso 
deu a feliz oportunidade de 
sermos procurados por. um 
dos aludidos autores, 0 er. 
Uscar Arruda, hoje qorna- 
lista, escritor conceituado e 
lumorista apreciado, e que 
nos prestou varias informa- 
ções preciosas u respeito 
da revista, cujo titulo ver- 
dadeiro era “Feira de 
Amostras”, Foi tambem 
nos mostrada por ele a fo- 
tografia tirada no jardim 
do Recreio: na epocay onde 
se vêem varios dos cândida- 
tos a autor, dentre eles 
duas senhorinhas. Todos 
estão rodeando Marques 
Porto, o sandoso revisto- 
grafo, que levou com a 
sua morte, o verdadeiro 
teatro popular no Brasil. 
hoi ele quem organizou a 
peca para ir à cena com q 
“material” que lhe deram 
os vencedores do concurso. 
Tambem lá estão Ari Bar- 
roso, então pianista-do Jle- 
erejo, que começava, e Sil- 
vio Caldas, que fazia parte 
da Companhia. 

Foi nessa epoca, na re- 
vista “Meu Brasil” que 
Silvio criou “Faceira” e 
“Na Mangueira”, as pri- 
meiras produções de Ári, 
consagradas pelo povo. 
Foi muito bom até o enga- 
no que cometemos ao escre- 
ver a primeira nota. Aí 
fica a retificação. 


BOATOS DE ESQUINA 


—s No Serrador, 





mantem-se 


em cena “Escola de Mulhe- 
res", A peça que val a seguir 


é “A Cigana me enganou”, 

— No Rival mantem-se aln- 
dn em cena a comedia de Gas- 
tão Barroso “Pensão de D, 
Stela” que está ás portas do 
seu centenari» 

—  Prossey =.) os: preparati- 
vos para a es.réia de Dulcina 
e Odilon, com na comedia do 
Margaret Kennedy, em tradu- 
cão de Maria Jacinta, “Nunca 
me delxarás”, 

— No Carlos Gomes 
nun em Cena “Mouraria” com 
Muria Amorim cantando fa- 
dos, e muústen típica da sua 
grande patria, 

— O Tecreio mantem em ce- 

na a peça do momento, “Felra 
Livre”, de J. Mala e Valter 
Pinto, com Oscarito, Lourdl- 
nha Bitencourt, Angelo de 
Freitas, Jurema Magalhães, 
Zalra, Cavalcanti, Miguel Orl- 
co. Mandel Vieira, Grijó Sos 
brinho, Leda Dargel e Rada- 
més Cesetino, 
No Olimpia, ainda conti- 
nua em cena a revista de Zé- 
ca Ivo e Boiteux Sobrinho "B' 
p'ra cabeça”, 

— Consta que Jardel Jerco- 
lts está organizando umir 
Companhia para o Republica 
8 que Alda Garrido outra pa- 
ra o João Caetano, Dols cora- 
josos. 


conti- 


O FILME DE HOJE 


Brosdwny — “Três 
solitarias” Gastio 
Candido Nazaré e Afonso 
tista. 


O COMENTARIO DA 
NOITE 


o critico do “Glo= 
mior Radamés  Ce- 
testino na peça “Feira Livre”, 
nas cenas trigicam denperin 
biintlinde. ] 

Comentundo o, fato, 
Marto Ules dinmes 
— int ni um artinta utlis di- 
verte n gente em tempo de 
Muerra., 


Teve o cranio fratura- 


do pelo cofre, 
A VITIMA FOI INTEKNADA 
NO H. Ps. ! 

“O biscaleiro Sabino Rosa, bra- 
silelro, de 19 anos de idade, 
quando lavava a padaria “Getu- 
Ho”. silunda run do mesmo 
nome n. 149, teve necessidade 
de arrastar um cofre que se 
achava encostado a um canto 
do estabelecimento. Fé-lo, po- 
rem, com infelicidade. pois, o 
cofre tombou caindo-lhe sobre 
o cOrpo. 

O infeliz sofreu fratura ex- 
nosta do crânio. sendo medica- 
do no Posto do Mexer o, em se- 
guida, internado no H. P, 


almas 
Tojeiro, 
Ba- 


inerevem 
bo” que o 


o ponto 








“e 





reção do Tentro Municipal a 
abri ontem a assinatura para 
Oilo vesperais que se realizarão 
nos domingos ce dias feriados 
Com os mesmos artistas e mes- 
mo repertorio das récitas notur- 
nas, As celebridades mundinis 
contratadas, O notavel grupo de 
enntores tomados do elenço do 
Metronolitan Opera House de 
Nova York, tanto se farão aplau- 
dir à noite como à tarde nesta 
temporada que só nela soma de 
valores que anuncia mode ser 
constderada desde já uma das 
de maior brilho já vealizadas na 
nossa cidade Aos assinantes 
das vesperais do ano passado é 
concedida preferencia até ás 17 
horas de sexta-feira - próxima, 
dia 29. Os nretendentes nos lo- 
frares Vagos podem se inscrever 
desde hoje na secretaria do Mu- 
nicinal. o que é importante nor- 
euanto a concessão daqueles Jo- 
gares nhedecerá 4 ordem de 
inscrição 





em me A em rr rr,“ e 





SBIS MIL INIM 








“O drama de uma joven que amou um 
homem que 6.000 pessoas queriam matar”. 


Walter Pidgeon e a estrela do 


-Enquanto houver 
neste mundo, o escroque sem 
pre trlunfará da estupidez hu- 
mana. Haverá algum meio de 
nos prevenirmos” contra esses 
criminosos? Teoricamunto  de- 
certo que sim, Não ha muito 
que um esablo propoz tlruron- 
50 as impressões digitais do 
todos os Indivíduos paru us 
archivar oficialmente. O me- 
iodo é de fato aconselhavel visio 
que assim ninguem poderia 
negar a sua Identidade. o 
peor é que o mundo não é 
cunstitulao de detetivos mas 
na malor purte por incautos. 
Acresce alndu que us escroques 
não são pessoas de olhar ves- 
£o e de má catadura, mas quase 
sempre perfeitos cavalheiros, 
“bons rapuzes” de boas muú- 
netras, conversadores eximlos, 
modelos de gente educada, Os 
peores são aqueles que a to- 
das essas qualidades alium 
ainda a Jovinlidade e o bom 
humor, mostrando-se mesm 
caritativos e bons conselhel- 
ros. No seculo passado houve 
um simples “garçon” europeu 
que teve a audacia de se intro- 
duzir na sociedade amsricuna, 
com o titulo de Duque. Apóz 
ter desposado a filha de um 
senador começou então a prit- 
ticar as malores falcatruas. 
Como a polícia principlasse a 
procurar o autor das vigari- 
ces, o pretenso Duque embar- 
cou para a Eurora e apare- 
ceu em Londres com o mesm 
tiiulo com que ge havia apre- 
centado na America. Ninguem 
duvidava das suas origens aris- 
tneraticas e tanto assim qua 
uma Lady ter-se-la casudo com 
ele ee não fosse à desconfitn- 
ca do tlo que principiou a des- 
confiar das buas Intenções d9 
pretenso duque, E contudo 
mesmo depois de descoberto o 
conto do vigario, foram as pro- 
prias mulheres que ele  idi- 
briou as primeiras á descul- 
pá-lo e ajudá-lo, 


Esses aventureiros praticam 
as suas falcatruas antes que q 
ressoa ge dê conta de ter sidu 
enganada, O mundo está cheio 
desses “papagaios de casaca”, 
entretanto em todos os contl- 
nentes a repressão é violenta. 
“Seis MIL Inimigos”, esse ma- 
ravilhoso filme de Walter 
Pldgeon, encarnando um | pro- 
motor simpatico e gentoso, 
conta-nos a historia deste pro- 
motor que punha em: panico 
todos os Inimigos da le), mas, 
que era tambem dotado de 
muito bom humor e a quem a 
graça feminina não deixuva 
indiferenta.., 





Incendiou-se o vagão 


Os bombeiros de Campo Gran- 
de iorreram ontem, pela ma- 
nhã. no pateo da estncão de 
Campo Grande, para dar com- 
bate às chamas que irromperam 
no vagão n. 532, da Companhia 
Paulista, que ali estava parado 

Em poucos minutos os bom- 
beiros dominaram o fogo, sen- 
do os prejuizos causados, insi- 
gnificantes. 

A policia do 26º distrito tomou 
conhecimento do fato, 


e See 


são Luise Onrloca — 
“Serenata Troplegl” (Fox 
Filme) com Carmen Mi- 
randa e Don Ameche 
Horario: 2 — 4 — 6 
e 10 horas. 

Paincio — “Em Face 
do Destino” (Para- 
mount) com John Ho- 
ward e Bllen Drew. 
Horario: 2 — 4 
8 e 10 horas, 

Odeon — "Serenata Tro- 
pleal” (Fox-Filme) com 





ingenvos O — 


Colonial 
wood às Avessas (Broud 





fime “Sela MIL Inimigos” 





ANIVERSARIOS 


FAZEM ANOS HOJE — Os aniversario de seu 
io Carlys | mo 
Eitencourt, mítior Runulfo de Oii- | de 
Pinto Pe-|Inatigurara uma exposição sobre 4 
e João Batista de Melo elobra e a personalidade do sabio 


senhores maior Antonio 
veira Paredes; provís, 
reira 
Souza; drs. Domingos Raimundo, 
Olegário! Bernardes, Eurico Dela- 
mare São Paulo; tabelião Djalma 
Fonseca Hermes; Hernani lran- 
co, Jeronimo Ferraz Vilela Tava- 
res, Elso Eiras de Souza, Juão 
Alves Bonifacio, > 

SENHORINHAS — — Antonia 
H, da Costa, Hilda Matos, Leo- 
nor Miranda, 

SENHORAS — Prof, 
Medeiros, 





asrlo natalicio do jovem Azoro fi- 
lho do dr. Afonso Giglormi, di- 
retor da secretaria da extinta 
Camara dus Deputados, E 

O aniversariante cm regostio 'a 
esta data oferecerá um chá 4 
reus inumeros aniigos, 
FERNANDO MARINHO  — 
Foi muito felicitndo na data de 
ontem, por moilvo do transcurso 
da sua data natalicia, o sr. Fer- 
nando Marinho, diretor da União 
Panificadora de Seguros, 
NASCIMENTOS 


Acha-se enriquecido o lar da 
dé. Arnaldo. Costa Pizarro, fun- 
cionario do Dunco do Brasil, e de 


sua sra, Lourdes Machado Pi- 
zarro com o nascimento da ment- 
na Ísis, A 

Por motivo do nascimento 
de' sua graciosa filhinha. Marie- 





ne, está em festas o lar do distin- | O RIT A 


to ensal comandante Astoril Costa 
Pizarro e d. Leonor Pizarro, 
HOMENAGENS a 
PRONESSOR MIGUEL COU- 
— No dia 29 do corrente a 
Academia Nacionl de Medicina 
realizará uma sessão especial em 
homenagem à memoria do prof, 





“ISTO E” AMOR”, COM ROSALIND RUSSELL 
E MELVYN DOUGLAS, JUNTOS PELA PRIMEI. 
RA VEZ NUM ROMANCE ALUCINANTE 


AROS aianado piciegi if dasnaee si 


EPP RIESIRO 


Melvyn Doumgias e Mosnlind Russell, Juntos pela primeira 


vcs em 


“Isto é Amor”,.. Mas, afinal 
de contas, o que será mesmo 
isso a «que se leonvencionou 
chamar de amor? Ora, para 
os poelas e naturalmente Ipara 
os que estão amando, deve ser 
a causa fundamental de tudo 
quanto se dá neste planeta e 
até em outros... Mas. para los 
“fans”. q afirmaliva “Isto é 
nmor” significa titulo em por- 
tuguês e o sentido de um fil- 
me, “The Thing Called Love”. 
uma super-comedia primorosa- 
mente | maliciosa, de ha muito 
anunciada ao publico pela Co- 
lumbia. e que, enfim, será lan- 
cada no São Luiz e no Cario- 
ca, quinta-feira proxima... 


São seus interpretes princi- 
ais Rosalind Rusell vc Melvyn 
ouglas, seguidos por Varios 
arlístas tLambem de. valor, como 
Binnie Barnes, Allyn Joslyn, 
Lee J..Cobb e as duas Glorias 
— Dickson e Holden, 


A direcção, a cargo de ÀAle- 
xander Hall, conseguiu fazer da 





t 
“Holly- 


Mulher” é 
Viagem te Volta”, 


“isto é Amor", e 


historia, verdadeira obra prima 
de comicidade amorosa, um es= 
setaculo — surprechdente - pelo 
srilho de sua ação e o luxo de 
seus mubientes, 


A titulo de curiosidade, avi- 
samos o leitor que, nesse filme. 
Melyyn | Douglis. e Nosalind 
Russell vêm a se conhecer aqui 
no Rio, no Touring Club, .por 
ocasião da partida de um gi- 
antesco “liner” americano, à 
ora psicologica em que ser- 
pentínas e acordes musicais se 
cruzam no espaço, para enco- 
brir talvez q impressão dos 
lenços e dos beijos de ndeús... 
Mas, não fique pensando: que 
Cunido Jogo os aproximou, 
conforme é da praxe, não só 
nos: transallanticos,- como na 
tela ev às Vezes, na propria 
existencia em terra firme.. 
Não, mada disso, O causo fol 
mesmo dificil.., A “estrela” 
linha teorias — especlalissimas 
sobre o problema da felicidade 
malrimonial, E ele, apesar de 


Ed 


“A Louga 


cinho do Céu” e 


i 


I 


Alzira ! cg e professor", 4) — 




















Olinda — “Um Peda- 
“Quin- 


CINEMA 








608! (SOCIAES 


Miguel Couto comemorando o 4u* 
ingresso cos 
Faculdace 
como se 


catedriítico 


cla 
Medicina, i 


assim, 


brasileiro, 

A sessão será nberta pelo pres 
sidente da Academia prof, Aloi= 
sio de Castro, e em seguida, fa- 
Jarão: 4) Dra, rota. Pereira 
de Queiroz — “Miguel Couto, 
parlamentar”, 2) Prof, A, Aus 
trevesilo — * Miguel Couto, lite- 
rato, 4) Prof. |, Moreira da 
Fonseca — *“ Migucl Conto, medi- 
'rof. He- 
“ Miguel Couro, 


Hon Póvoa — 


Uranscorre hoje, o nmiver- | patriota ”, 


A exposição constará das obras 
de Miguel Conto e das que dez 
publicar pelos seus discipulos, as= 
sum tambem, das distinções nacio- 
nais e estrangeiras recebidas pelo 
eminente mestre e o que sobre ele 
se escreveu, 

CASAMENTOS 

— Renlizar-se-á no dia 29 pro- 
ximo, na cidade de Puralba duo 
Sul, Estado «do Rio, o enlace ma- 


trimonial | do capitão Artur Coni, 
funcionario publico aposentado, 
filho do falecido professor, Au- 


com a professora publica 
Dagmar Lemos dos Santos, 
do sr, Fernando José dos Santos 
O ato civil terá lugar no Forum 
e o religioso na igreja matriz da 
referida cidade, 


A ECONOMT? .O ES 
NAS TRES. CONSTITUIÇ 
REPUBLICANAS Realiza-se 
ie, às 17,15 hs., no Palacio Ti- 
radentes a conferencia do sr 
Francisco de Sá Filho, procuras 
dor geral da Fazenda Publlca. 
a terceira palestra do “Cursa 
de Economia Publica”, organiza- 
do pelo DI À j 
O tema é “A economia co Es- 


E O ESTADO 


tado nuas tres constituições repu- 
blicanas” e obedece uo esquema: 
L— A imspiração liberal de 
1891; 1] — À tendencia social — 
nacionalista de 1034: — AS 
novas diretrizes de 1937; — 
As finanças publicas mas leis 
constituicionais de 1891-1026, «de 
1934, e de 10277 V — Discrinii- 
nação das rendas; VI — Direito 


Orçamentario; VII — Principios 
gerdis. ; e 
Não haverá convites especiais, 
sendo franca a entrada, d 
SOCORRO AS VITIMAS DAS 
ENCHENTES DO RIO GRAN- 
DE DO SUL - O chá bridge-cock- 


tail, que o Comité Britanico de 
Socorros as  Vitimas da Guerra 
organiza puras quarta-feira, =S de 


mmo, nromete ser una reunião ve 


alta distinção. 
Vão ser “patronesses"” as se- 
nhoras embaixatriz Batista Lys 


zardo, ministro [José Roberto Ma- 
cedo Soúres, Mario de Almeida, 
Aubrv, Curmen Guilavn  Claxson, 
Couzinet, José Bonifacio Wlores 
da Cunha, E. G. Fontes, Carlos 
Guinle, Lynch, Francisca Osúrio 
Masecerenhas, cel. Raulino de Oli- 
veira Armstrong Reed, Theunis- 
se. Angusto Antonia Xavier, 

Grande numero de mesas já fo- 
ram reservadas e espera-se tamem 
que muitos cavalheiros virão na 
hora do cocktail, 

Não só a Sociedade Brasi eira 
como tambem todas as colúnias 
aliadas têm mostrado grande im 
teresse neste chi, que deve atixi- 
liar as vitimas das enchentes, 


Senhorinhas servirão o chã, Re- 
servam-se mesas pelo teleione 
com mile, I.ynch (25-4040) e 


mme. Marv Gerrez (38-s174), 
VIATANTES 

EUCLIDES CORREIA PINTO 
— Regressou de sum viagem q 8, 
Lourenço. o sr, Euclides Correia 
Pinto, acompanhado de sua ema, 
esposa, mme. Hortensia Correia 
Pinto. 
MISSAS 
. Será resada amanhã, dia 28, ma 
ivreja de  Baneu', às horas 
missa de 7º dia por alma da sra. 
Henriqueta de Medeiros Brum ge- 
nitora do sr. Henrinue Brem. 
conhecido esportista e Tunciona- 
rio da Prefeitura, 


TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Run 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 





r 


paixonado 





à primeira vista, 
resolveu tambem não ser “fa- 
1) MS md quando Bimnie Bar- 
nes entra em jogo — e que fo- 


(3) 

Bem, fiquemos por naqui, pa- 
ra não roubar ao especindor 
nem um pouquinho do muito 
de sensação que existe em “Is- 
to é Amor” — a comedia defi- 
uitiva da vida conjugal, classi- 
ficada pela critica dos EE. UU. 
como superior a “Cupido é Mo- 
leque Teimoso”... 





tamento” e “A “Embos- 
ecnda”, 

Meyer — “Cnricia Fa- 
tal” oc “Querer é Po- 
der”, ; 

Beljn-Mor — “A Vol- 


ta de Frank James” e 
“Lutundo pelo seu 
Amor”, 

Para Todos — “Lem- 


bra-se daquela Noite?” e 

“O Vale do Perigo”, 
Quintino “Nosen 

Cldade” e “mMilionuarios 


Carmen Miranda e Don | way  Progrima) — No Mem e Sá — “Vin-| do os Macacos se Jun: | BR Prisão”, 
Ameche. — Horario: 2 — | pnlco, Isa Rodrigues —| garça do Passado” e “0 | tamP, Plednto —  “Pelicida- 
4 — 6 — 8 6 10 horas. às 4 — 8 e 10 horas, bvilho do Crime”. America -— “Uma Ga- de Esquecida” a “Ro- 

Nnex — “A Garota do Cinene Trinnon — Os Lupa — “Minha Jien-| rota Ruldosa”. meu ú Qavalo”. 

Circo” (Fox-Filme) com | Ultimos Jornais:da Guer-| gos” e “Mala iusta Catumbi — “Ana Ka- Colisen —  “Incendiit- 
Henry Fonda, Linda | ra, Imprensa Animada | Fantasma”, renina” e “Cnsa Mal As. | Fla e Noite das Noltes”, 
Darnell e Dorothy  La- | Cinenc e Desenhos Colo- sombrada Ain 0 Santo e sei 
mour, — Horario: 2 — | ridos. ; N BAIRROS, Gunranl — Sextu-tol- | Sosin” e “A Tamilia de 
4— 6 — 8 e 10 horas. CENTRO Politenma — “Criador | ra 14% e “O Amor Ven-| Minha Mulher”, 

Imperio — “Leyanta- Y de mimpeões” q “Piro-| ca Tudo”, Modeto —. “Nossa Cl- 
ta meu Amor? (Para- Eldorado — Kit Car-| curado pela Polisin”, Apolo — “O Homem | dade e “Quem Matou o 
mount) com Claudetto| son” e Estrela  Luiml- Gunnabnra — — “Melo-| quo se vendeu” e “Con- Campeão? 

Colbert e Ray Milland, | Hosa dias do meu Coração” e] gnt Madureira — “A Tlha 
— Horarlo: 2 — 4 — 6 Parintense  — NRO) “Lutando pelo seu 8. Cristovão — “Pe-| das Maldições"! e “Con- 
— $ e 10 hores. Cublcarás vê Mulher | Amor”, E Figos? é “Ironia da | Clencia de Médico”, 

Gloria — “Cinama Glo- Alheia a “Tripla Jus- Roxi =. “Anjos. da | Sorte. Vaz Lobo — “Os Fal- 
cin? — “Os (Últimos Jor tica”. a PP Brondway”, pes dovinl — “Florisbela | sarios” 8 “Cachorro vI- 
nais da Guerra” e “De- Pastilha Pe Tê É op pa = “Noiva dal Domestica o Baby e| Fa Tata”, 

Rénte colina PAD re Se o qui ferno O Homem 

— - Eber a E oa — “Cent ou emails o 
gar TR qn é Garganta e “Alma dr) ção nos Pais” e “Con- Modo” e RCAripOa or Forcas e Facas!” 
Marlene Dietrich. —Ho- Enldnado, 5! ciencia de Médico : + | Nolto", Renengo  — “Tálio 
ratio: 24 — 6 ge 10 Popular — “Sonho de Ritz — “+ O Vampiro Vila Isabel — “Mulhe- | nos Alpes” o “Legião dos 
horas, Valsa ' tApUros, do um] & o Verdadeira Clo- | res sem Nome?” e “O Se- Renegados”, 

Metro — “O Ret da| Cobrador" “e “Pralção sa A gredo de um Morto", Imperinl —tTlusão de 
Alegria '” (Metro Gold- no Deserto”, “NA Cubl D) del eté a. Esnosa VR Bro Marea do MiUiBeri “ 
wyn), com Mickey Roo- | Primor — “Não date : mprestado e. Tar- | Zorto” e “O Polvo”. Campo Grande—“Crin- 
ney e Judy Garland. “Qurás a Mulher Alhela zum o a Deuza Verde". Edison = “Cropys-| da para Amar? a “Por 
Horarlos 11.15 — 1.15 o anos contra Revol- ea ge ia Psiradea e “O Terror do| seguindo a Quadrilha”, 
ES PRETA 0 Mes stá Errado” e ais”. 

0 sua 6,40 — 8,00 € Floriano — Um Dra: | “Roportagem Noturna”, Gratiúi— “Ouro Liqui- NYFRRO 

Patho — “Nul ATE ma no Ar e Florisbela Rio Branco — “Minha | do” e “O Filho do Cri- 

Mrentianas pe SALic o Caçã quar ds mi vonalo es a Dengosa” e “Terras em | me”, 1 Odeon — “O Filho de 
com os frmnflo Rit — | d “Daltons” ento a AIvOTOCO, “ Haddock Lobo — TA | Tarzan”, , 

EA PARio sa os z 5 A altons” e “2 Roses Centenario — “A Tlha Princesa Tam-Tam” e Imperial — “Tm De- 
810 horas der Ra lh e enganar a Ros. Ressuscitados” — e Uma Nolte de  Aper- fesa da Honra” e “Ma- 

Brondwasr « Almas ao Font! CGTP a M0= nai e  Apaixona- | to! riposa' da Noitç”. 
Solitarias (KR K, 0) o é Paixão” dos. MarnennAã — “As My- Eden — “As mulhe- 
com Jean Park na” ten Mr “O Segredo da 7 e ir — “A Iha| lheres sabem Demais” e res sabem Demais” es 
rd arker, Helen Cia — im oeTedo UR) das  Maldições” à «“O| “Forcas e Facas”, Juem Matou o Cam- 
do rita Te Aubrer | Noiva? e “Balas Assas- | Eterno Non Juan”, SU gegsre PERRE 
a Asi é ai — “O Santo e & Lua — “Estrela (CR IORAN A En taiA e o) Gento 

[5] OSa Mascote — “Novo Tes- do Barulho to e “Cadetes 
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Velegramas “trocados 
entre os presidentes 
das Rebúblicas do Bra- 


sil e do Haiti 


o sr. presidente Getulio Ver- 
cas no dia da posse do sr. El 
roscaut, presidente da Repúbli- 
ca do Haiti, endereçou-lhe o se- 
culnte telegrama: 


"No dia em que vossa exce- 
vencia é investido no alto cargu 
de presidente da República do 
Hall, queira aceitar os mais 
«inceros votos do governo e do 
povo brasileiros pela crescente 
prosperidade da nação haitla- 
na e pela ventura pessoal de 
vossa excelencia, h 

q presidente do Halti respou- 
deu nos seguintes termos ; 

“Apraz-me responder à men- 
sugem que vossa excelencia te- 
ve a gentileza de me dirigir por 
ocaslio da minha posse como 
presidente da República do Hai- 
4 e lhe agradeço intinitamente 
os votos que me dirigiu em no- 
me do governo e do povo bra- 
silelros, assegurando a v. exce- 
jencia que o meu governo tra- 


A FIRMA PAULISTANA BATISTA FER- 
INAUGUROU, 
UMA FILIAL NO RIO DE JANEIRO 


RAZ & CIA. 


PARA 


Flagrante tomado por ocasião 
posição da nova filial de 


Constituiu um acontecimento 
de Pelevo no alto comercio ca- 
rioca, a inauguração. ontem, da 
filial da importante firma pau- 
listuna, Balisla Ferraz & Cin.. 
à Avenida” Almirante Barroso 
n. 86, Esplanado do Castelo, 

Ao ato innugural da, loja-ex- 
porto dos srs. Batista Ferraz 

Cia... onde ficarão expostos 
os artigos de sua exclusiva re- 
resentação, entre os quais se 
estaca o refrigerndor Leonard, 
compareceram figuras das mis 
representativas da nossa socie- 
dade, altas autoridades elvis e 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 
Promoção “PostMortem” Para 0 Capitão 


Doring e Para O 





Relação dos Que Não Obtiveram Matricula na 
| Escola de Aeronautica 


O brigadeiro do ar Armando 
frompowskyv.. diretor da Acro- 
náutica Naval, nO comunicar no 
boletim da respectiva, Diretoria 
o falecimento do capitão avia- 
dor Rubins, Doring e do sub- 
ofleial Marcial Pereira da Silva, 
vítimas do acidente de aviação 
de Diamantina, faz o elogio de 
ambos, acentuando: “Desapare- 
eidos por imperativo da fatal. 
dade. deixaram esses dois abne- 
gados grande exemplo a todos 
que se exercem na Aviação — 
o dever como  apanagio Os 
grandes empreendimentos costu- 
mam pagar tributos caros. & 
força é suportá-los com resigna- 
cão e coragem. Pelos méritos .€ 
como reconhecimento da Patria 
ao seu sacrificio. foram ambos 
à promoção “post: 
















































propostos 
mortem”, 


NÃO OBTIVERAM MATRI- 
Au NA ESCOLA DE 
AERONAUTICA 


Por não preencherem as Con 
dições estabelecidas na porta- 
ria n. 90. tiveram os seus Ter 
querimentos . pedindo , matricula 
nn Escola de Aeronâutica, Ml 
eferidos pelo ministro Salgado 
lho. os seguintes cadetes do 
* ano da Escola Militar: Muri- 


o Santos Passos. José Blanco 
Sieiro, Paulo Campos Paiva, 
Francisco | Américo Fontenele. 


Luiz de Almeida Prado. Gusto 
vo Alvares Cruz. Newlon de Li- 
uia Cubn- Jnão Pedro Macedo. 
Aluísio Farias, Gilberto Cordei 
o de Miranda. Paulo da Justa 
Sima Freire. Felix Eduardo da 
Silva Loureiro, Leon | Roussol- 
Veres Lora de Araujo. Helios Al 
erto Moore, Hernani Azeveda 
Henning, Ivan da Cosln Ramos, 
Onaldo da Cunha Raposo, Mil- 
ton Bolivar de Camargo, Osorio. 
Elsen Avelino Pinlo Guimarães, 
Owerheck Berlinck da Silva 
Evandro Lopes Carneiro. Eticne 
Andrade Bussiere, Rubens Flo- 
rentino Vaz. Haley. Leal Gnleot- 
ti. Osmar Bandeira de Melo, 
Accin de Novais. Hindenhurga 
Coelho de Arauio. Wilson Frei- 
re Carvalhal, Mevder Giordano 
Medeiros, Odilon Humberto, Sni- 
neli. Nei Araujo de Oliveira € 
Gruz, Altamiro Teles Mendes 
Loris Guilherme — FPranciscont, 
Sindímio Teixeira Pereira. Silvia 
Albaro de Azevedo, Renato Ne- 
ves Gonenlves Pereira. Jono Se- 
veriano da Fonseca Hermes Ne: 
to. Mario Mendes de Audvade, 
Herculano Augusto Virmond. 
Osvaldo Pena Fnião de Carva- 
Tho. Afranio Fialho de Figuel- 
redo. Fabio de Morais Leme 
ber, Nelson Dins de Souza Mens 
des, Joberto Ferreira Dias. Jos 
Carlos Teixeira Rocha, José Ma- 
ria Cunha de Viveiros, Raul Al 
ves de Carvalho, Aldonio Roth. 
Valter Estonisláu do Amaral, 
José de Oliveira Lones. Dulce 
Yino Carvalho Tavares. Eric 'Ti- 
noco Maranes. Ezconiel da Ro: 
cha álves Gorrein, Helia de Sou 
Za Maia. Gervasio Deschamnas 
Pinto. José Alenerr de Paiva, 
Anisia Autusto de Oliveira. Ipor 
ram Nunes de Olivelra. Hilton 
Manes. Inão Carell. Helio José 
Wernnok Fernandes. Alfeu de 
Alcantara Monteiro, Roland Rit- 
Imeieter, Claudio Neri Correim 
da Silva. Areus Fagundes Ourd. 
que Moreira. João Wilson Vaz, 
Bernardino Duarte, da, Silva. 
Dante Isidoro Gastaldoni, Hae- 
elent Ponteln Lanes, Milton NnH- 
nes dn Costa. Helio Nazario Se- 
vero Leal. Jair Lontra Sampaio 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 27 de Maio de 1941 


A Assinatura do Contrato 
Para a Siderurgia Nacional 


FALA A” IMPRENSA O SR. GUILHERME GUINLE | 


“Podemos Saber Que Mais de Cinco enta Mil Contos de Ações Ordinarias 
da Companhia Siderurgica Nacional Se Acham Colocadas Em Mãos de 


" Empresas e Particulares” — Diz S. S. 


A notisla da assinatura em 
Washington do contrato defini- 
tivo entre a Companhia Side- 
rúrgica Nacional e o Banco de 
Exportação e Importação, refe- 
rente ao emprestimo de 20 mi- 
lhões de dolares, fol recebida 
com evidente satisfação. Na 
verdade, tudos os setores de 
opinião brasileira acompanham 
com interesse que não cessa O 
desenvolvimento regular do pla- 
no siderurgico nacional, no qual 
vêem uma realização sem pre- 
cedentes na historia economica 
do Brasil. 

No desejo de transmitir aos 
leitores uma informação mais 


precisa sobre o assunto, pro-| 
curamos o sr. Guilherme Guin- 
































tunidade para obter do ar, Gul- 
lherme Guinle algumas intor- 
mações, sobre a venda das açues 
da Companhia Siderurgica Na- 
cional, a qual se vem proces- 
sando desde b começo do mês 
em curso, . 


“A venda das ações em todo 
o territorio nacional respondeu 
o sr. Guinle — prossegue nor- 
malmente, Embora não esteja- 
mos de posse das comunicações 
de todos os estabelecimentos de 
crédito que têm a seu cargo es- 
sa venda, já podemos saber que 
mais de 50 mil contos de ações 
ordinarias da Companhia Side- 
rurpica Nacional se acham co- 
jocadas em mãos de empresas € 
particulares, que por essa for- 
ma evidenciam o seu desejo de 
colaborar no grande empreendi- 
ES à: | mento, que se apresenta com 
| “* | ampla perspectiva de compen- 

«és | saAdora remuneração ao capital 
nele empregnão. 
valor de 14 milhões de dolares. a sa bia 
As encomendas desses materiais) mente, a diretoria da Compu- 
estão sendo colocadas com aS| nhla decidiu prorrogar por mais 

E / irmas construtoras, 
respectivas fit alguns dias a venda das ações. 

Assim começa a fabricação, | Indo' de encontro a tal desejo, 
nos Estados Unidos, dos mate- | atendemos particularmente o 
rlais para a Usina em Volta| Rio Grande do Sul, onde a C&- 
Redonda. A bon vontade ma- | lamidade das enchentes pertur- 
nifestada pelas autoridades| bou a atividade da Caixa Eco- 
americanas facilitará q pronta | nomica Federal e dos bancos 
execução de todas as nossas en- encarregados da venda das 
comendas, que foram conside- ações”, 
radas no mesmo pé de jgualda- Finalizando as suas declara- 


de que o material para o rear- 

ões, o presidente da Compa- 
Ser assinado em Washington pe- mamento dos Estados Unidos. ia Siderúrgica “Nacional dis- 

lo tenente-coronel Edmundo de cedo Poa Ea se: 
olaria pad Silva com 0 (os em Volta Redonda, que | |, ESSO afirmar que os traba- 
INICIADA A FABRICAÇÃO | lrão em crescente desenvolvt- lhos, tanto aqui como nos Es- 
“Ge acordo com p projeto da mento de acordo com os proje- | tados Unidos, se processam me 
Usina, elaborado pela firma Ar- tos elaborados”. telramente de acordo com Os 
planos traçados, de sorte que a 


tur G. MackKee, sob o controle PRORROGADA A VENDA DAS 
AÇÕES construção da Usina em Volta 


dos nossos escritorios nos Esta 
dos Unidos, já foram escolhidos Redonda esteja concluida no 
menor prazo possível”, 


Eleição da Princesa 
dos Estudantes Cariocas 


PREPARAM-SE OS PRINCIPAIS E LEITORES — A ATUAL CLASSI- 
FICAÇÃO DAS CONCORRENTES | 


Estamos na última semana doe 
grande pleito estudantil q cuju 
resullado apontará nu Princesa 
dos Estudantes Carlocas 
-Os eleitores desde sábado es 
tão trabalhando com todas as 
suas energias, para as apresen- 
tar. na Ultima apuração, que 
será realizada Do dia 31, 


Faltam. sómente, noucos dins 
para a apuração final e os es |& 
tudantes dos varios estabeleci- 
mentos de ensino, denodadaman- 
le, se esforçam para conse 
guir o que se comprometeram Rj E 
tnzer: eleger suas candidatas | Ns 
Princesa dos Estudantes Cario | PS 
cas, + 

A CLASSIFICAÇÃO DAS 
CANDIDATAS 


Por orientação dos interessa- 
dos publicamos abuixo classi- | 
ficação das candidatus com a 
votação aque obtiveram sabada 
último. Por ela verifica-se que 
algumas candidatas melhoraram 


Pça. Tiradentes, 2 e 4 


balhará para tornar cada ver 
mais intimos os laços ue ami- 
zade que existem entre o meu 
país e o de v. excelencia, Nes- 
se espirito formulo os mais ar= 
dentes votos por v. excelencia 
e pelo valoroso povo brasileiro. 
Muni Lescaul, presidente Go 
a od 





ONTEM, 


le, cuja palavra autorizada se 
vem fazendo ouvir nos momen- 
tos culminantes desse plano. 

O presidente da Companhia 
siderurgica Nacional, respon- 
dendo & primeira pergunta do 
jornalista, declarou : 

“Como é do conhecimento pi- 
blico, a Comissão Executiva do 
Plano Siderurgico Nacional j 





Lo 


Sr, Gullherme Guinle 


sinara, ha tempos, em Washing- 
ton com o Banco de Exportação 
e Importação o acordo para O 
emprestimo de 20 milhões de 
dolares destinado á compra de 
maquinas para a Usina de Vol- 
ta Redonda. 

Constituida agora a Compa- 
nbia Siderurgica Nacional, re- 
digiu-se o contrato definitivo, | 
baseado naquele acordo, e que,| 
aprovado pelo exmo. srt. pre- 
sidente da República, acaba ae 
dn Inauguração da Lojn-Es- 
Batista Ferraz & Cin. 


militares e representantes da 
imprensa. 

Dotado de Instalações moder- 
nissimas, condizentes com q 
proRreso dinamico da “Cidade 
taravilhosa”. o novel estabele- 
cimento Impressionou  magnifl- 
camente os convidados e visi- 
tantes. que tiveram expressões 
de admiração e encorajamento 
por mais esta iniciativa da con- 
ceitunda firma bandeirante Ba- 
tista Ferraz & Cla, 

Aos presentes foi servida uma 
lnuta mesa de doces, acompa- 
nhada de um “cock-tail”, 


Deliberamos aproveitar a opor- 

















Sub-Oficial Silva 





José Pedro Martins Gomes. Hu: 

vo Silvio René Ungareti e Fer: 

nando Freitas de Melo Carva- 
o. 


Falencias requeridas 


Antonio Goncalves Domingos, 
declarou ontem ao Juizo da 14º 
Vara Civel, a sua insolvencia, 
Seu passivo é de 131:0005200. 

-— No Juizo da 1º Vara Cl- 
vel, foi requerkla por Antonia 
Carvalho dos Santos. credor du 
importancia de 4:0005000, a fn- 
lencia de J., Monteiro, estabele- 
cido á Avenida Mo Branco. 31 

—— Irmãos Meia & Cia., re- 
quereram no Juizo da 3º Vara 
Civel. a falencia do Depósito 
Muscote de Biscoitos Lida. 

— Pouso Alonso Ltda., re- 
quertu no Juizo da 7º Vara Cl- 
vel, à falencla de José Morgado, 











estabelecido & rua da Relação | consideravelmente de coloca- 
n. 145. pelo débito não pago de | vão, 
12:008000. ; 
eee tea Zulmira Soares ,. «evo R7.178 
ONTEM, NO CATETE fidna poité da Costa .. ap. 
CASE : ara Kotler ,, .. ce vs ; 
dai Sa A Aurora Campos .. .. + 7.495 A nova diretorin- da Congrega cão Mariana da Matriz do 8. 
REPÚBLICA Hereilia 108 Andinde pa ar 8. Sacramento da Antiga: a aos es avlenemente empon- 
Os senhores bisno d. Mame-| Britz Dias ,.'.. Se iéis 4,099 DIA ITURCICOR Pe ee .— 
de, José Duarte Lopes Correia | Suly Rosa Matos Reis. 4 0d] it 
e. Ildefonso Mascarenhas da] Natalina Signoreli .. .. din] São Beda, o Veneravel — No Ministerio de” 
Silva, respectivamente e tir mitos Sah ESTO p$os 2 Nasceu na Escocia. Aos sete 0 o 
rio, prior e definidor da ordem a encourt ,. «e. : i ; 
s2 de N. S do Monte do Carmo, | Arlete RoChA =; O are OR tis E entregue (A UE Trabalho 
estiveram ontem no Palácio do | Dulce Cunha Batista .. 2.560 beneditino para ser - instruído. 


Catete para ngradecer ao pre- 
sidente da Menública o ter sê 
feito representar na inaugura- 
cão do novo hospital da referi 
da ordem, realizado sábado úl- 
timo. 

— O presidente da RNepúbll- 
ca recebeu ontem, pura despa- 
cho, no Palacio do Catete. os 
ses, Francisco Campos e Gusta- 
vo Capanema, ministros da Jus- 
tiça c Educação Em audiencia 
o chefe do Governo recebeu os 
srs. ministro | Paulo Demoro, 
Demetrio Mercio Xavier e o Jor= 
nalista Abner Mourão, diretor 


Zunara Carvalho .. .. 1427 Toda sua vida foi de continua 


Emilie Paul Nemy .. .- 997 ã iustifi 
Rute: Menezes Costa .: Já oração, justificando o sobrenome 


A Inspetoria do Deparlamento 
Nacional do Trabalho, está inti- 
mando a firma C. M, Gonzales, 
Cinilla Canízio .. .. .- AU4 | que lhe deram seus contempora- | desta praça, a apresentar defe- 
Ema Santos Meyer .. 47 |neos e que a posteridade "conser- | SA no prazo de dois dias, nos 
Nice Marin Yorio .. . 941 | vou-o Veneravel. termos do art. 14 do decreto 
Leonor de Queiroz .. «. 280 à é 08, de 13 de junho de 
Eli Serrano Barroso .. « 2 a sua” xrando piedade: é "pré 
Marilda Cunha Arên.. “WS | crso acrescentar uma ciencia ex- 
Mirtes A. Matos +. «. 20d | traordinaria. 


air À 
1940. 


—— No gabinete do ministro 
Ê id do Trubulho, conferenciou e 
Elza Aguiar .. .. PENA raid MeaatiçS despachou ontem com s excia. 
Sonia Olticica +. ve o 15 eis, verdadeiros monumen-1 og sr, Dermeval [essa que se 
Ivete Silva Freire .. .. 130 | tos de sabedoria, sobre as Sagra-| ucha respondendo melo expe- 
Durvalina Ribeiro Frei- das Escrituras assim como. a “his- | dlente do Departamento Nacio- 
NTE Roso eidonsa e br Inglaterra nal da Industria e Comercio. 
zia Rosa em jo e á , 
ra. 


toria  eclesiastica da —— O Instituto dos Comer- 





de “O Estado”. de São Paulo, Maria proresa Nogue ju Morre o o ne EE a ciarios, submeteu consideração 
: Rosita Spindler :.'1, .. 79 | doutor da Ixreia universal. o ministro ao Trabalho. a Ma. 
A autonomia da Cen-| ceiniva GC. Silva Jo. : vida suscitada acerca illa 


7h NOTA DO. DIA "| ção dos empregados do Yachl 


. de movimento da atualidade! e O titular do Trabalho despa- 
a o e RD ay em obeiliencia às ordens do nana chou nos termos do parecer da 
ás x 4 finalidade principal deste  mo- comissão especial incumbida de 


Nilma Castro E us “vimento é atrair a humanidade estudar as dúvidas sobre tilia- 


tral do Brasil 


TELEGRAMAS DO MINISTRO 
MENDONÇA LIMA E DO MA- 





á ta ; para Cristo para a prática. dos | São de segurados das institul- 
DRDO NC DIE BOA] Ma no meo, Grando DE] e do Re tt 
ABS É Alice P, Pinto | Ta gue, porem a Ação Catoli- qua esclurece que os emprega 
TULIO VARGAS Zezê Pimentel, co. dg | Ca” seja eficiente torna-se neces- | OS do clube em questão são s€- 

O presidente da República re- | Alaide Morais Reis .. .. 28 | sario que haia um ambiente, um | AULNdOS daquele E 
cebeu os seguintes telegramas: | Paulina Sanceviz Vi E 20 terreno preparado e este terreno | soa ri sa q EO Ro 
eU 0 o eminente chefe | Maria Estela AA ep dO | não existe. Não pode haver | fit doa ima e Antartica Paults 
ot Peq ari E MNCO drigues .. om | * Ação Catolica” sem conhecimen- | dd EE | Art el 
ae pr point agi oi pieas SD adia VP %0 | 19 da doutrina catolica e, somos erro a a 

s e , RT SAT obrigados contess ã 1 

Maria Goulart.. oraonnecimenta EURO verdade | Propriedade Industrial, dando 


do autonomia & Estrada de Fert-| Carmi ERA a 
ro Gentral do Brasil, da qual etnia (Inst. Supe 


estou certo irão resultar conse- | Eunic nadar que, mesmo entre os catolicos di 
3 $ Ssê- ni 4 2 ir iz y 
u nice Azevedo .. À ltos praticantes. mesmo entre US concedeu & este O registo da 


5 o É 1 

quencias fecuridas para a pros- Zuira Cerqueira Leite , RE fetos À re marea “Guanabara”, deposita 
peridade de nossa maior ferro- Emilia pEerreira Porto . 10 caielicos pertencentes ra ataca da para distinguir aperitivo da 
via e da economia nacional, 2) Godi M o pcante “Siva 10 |ignorancia das coisas mais elemen- classe 42, á 
que ela primordialmente serve. | Alei Morais Reto Mo É tares Ga doutrina catolica, [ou Negando provimento nO recta 
Saudações cordiais. (a) Men- | Esmeralda Alves NiPamo cos muito poucos são aqueles leue | 5d O bad pa do Tra dna mante 
dtnga Lima minisico Viação”. | udaeraça 1ES saio gs Fodenão do ot | Fã MÃO Sra cid 

Belo Horizonte — “Ao ter no-| Neuza Rangel .. .. .. q | clótin aprendidos vara faser à pri belo recorrente. ? 
ticia da autonomia da Central,| Maria Samaritana F. |. Ya somam E (EA o condições : 

ermita que lhe agradeça a con- U claro uue a Ação Catolica"! não 
p poderá desenvolver-se como deveria 
flança que ela demonsita, Pro- E” de smua importancia um grande | qa A 
meto-lhe servir até o extremo , esforço 9ara consequir acabar com Não vos esqueçais de que ns cê: 
limite de minhas forças para Dr. José de Albuquerque a ignorv cia religiosa. Organize-se | gos necessitam sempre do vosso 
que os objetivos de seu Governo um trabalho nesse sentido, uma| auxilio, Encaminhai-os vara 


rovimento ao recurso interpos- 


isrefutavel e de 4 
o por Andrade Carvalho & Cia 


acil averiguição 


DO 





sejam alcançados. Afetuosas DOENÇAS SEXUAIS DO  [|canpanha em prol do catecismo. | 4 ALIANÇA DOS CEGOS. 4 
saudações, (a.) Napoleão Alen-| | HOMEM . Um. contccimento polido dt on | rw 24: de Mino (o 470 BO (de 
castro”. ROSARIO, 172 de 1 dg 7 | provazanda. Janeiro, Telefone “uy 3202 















































































Movimento Católico; 
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NOTICIAS NN MINISTERIN DA GUERRA 


Q Início dos Exames da Tropa 
da Primeira Região Mililar 
e 1º Divisão de Infantaria 


A Secretaria da Guerra e o Seu Novo Regula- 
mento — Entrega de Medalhas na Diretoria de 
Saúde do Exército — O Pagamento de Inativos 


da Guerra — Notas Diversas 


O PAGAMENTO DOS INATT- 
vOsS DO BXERCITO 

O coronel Lourival Dunrte da 

Carmo, diretor do Recrutnmer- 

to, pede-nos a publleação do ses 

guinte: “Diretoria do Recruta- 











De conformidade com as “DI- 
rotrizes de Instrução” para o 
nno de 1740-41, tiveram inicio, 
ontem, os exames de primeiro 
periodo de instrução dn trona 
da 1.º Divisão de Infantaria, 



















tendo o general Silva Junior, | mento — Pngnmento de Iuntt- 
comandanto da 1º Região M- | vos — Mês de malo. Marreca Im, 
Ntar, assistido as provas real!- | ministro «e generate — Dia 27 
xadas no Batalhão Viagran | de maio, das 12,40 fa 168 horas 
Cabrita, Pelos resultados apre- | Goroneis tenentes-cornnele e 
sentados, o comandante da Res *yrotessores — din 28 de manto 
to constatou haver a- trona | das 12,40 ás 16 horas, Mnjores 
aquela unidade alcançado ela-| a capitics — dia 29 de muito, 
vado grâu de aprendizagem, | das 12,00 às 16 horas. Primelros 
pelo que npresentou seus cum- | € segundos tenentos — Dia 30 


primentos ao ten. cel, Bandal- 
ra de Melo, comandante do Ba- 
talhão. 
VAL SEGTIR O CAPITÃO 
RAIMUNDO 


de mato, das 12,40 ás 16 horam, 
NOTA — A distribulcão do fis 
chas terá Infelo fas 11 horns e 
cessnrh às 13,30, todos os diana. 
Os que não comparecerem um 
pagamento nos dias marendos 
va Tabela sá serão ntondidos 
nas segundas, quartas e sextnse 
feiras, m partir das 14 horas, 
por cheque, após o ultimo qn 
enmento e até o din 2, 
VISUPA MINISTERIAL AO 


O capitão Ralmundo Ferrel- 
ra de Souza, recontemente clng- 
sificado no 19.º Batalhão de Cn- 
qadores, parte amanhã, dia 28 
u bordo do “Pedro T”, para Snl- 
vador, nfim de assumir a aus 


nova comissão, H.O.B. 
A MECRETARIA GERAL DO o ministro da Guerra, genoa 
MINISTERIO DA GUERHA EM ral Purilco Dutra, de acordo 


com o seu programa de Inn: 
peção, visitará, em dia desta 
semana, o Hospital Centra] da 
Exercito, onde o respectivo dt- 
rotor coronel dr, José Acilino 
de Lima, está organizando uim 
Spas programa «de recey: 
cÃo. 

MEDICO CIVIL CHAMADO a! 


FAÇE DO SEU NOVO REGU- 
LAMENTO 


De acordo com o recente de- 
creto governamental, que apro- 
vou o novo Hegulametnto, dar 
terminou ontem o secretarin 
geral, general valentim Benl- 
clo da Silva, que sejam a par- 
tir ainda. de ontem observadin 1º R. ; 
as seguintes alterações nos d- Está sendo chamado 1 2* Se- 
versos departamentos da Se- echo do Estado Malor Hestonnl 
vretaria Geral do Ministerio da | para tratar de assunto de sem 
Guerra: 2) — 1º secção — | Interesse, O medico civil dr, Al 
Passa a ser designada por 2º] varo Tolentino Borges. 
alvisão: e sen indicativo nerh OS OFICIAIS DA HESERVA 
D 1. 2º secção — pnesa a ser ESTAGIARIOS VÃO SER 
deslgnnda por 2.º divisão; o seu APRESENTADOS A'S ALTAS 
indicativo será D 2, 3.º secção AUTORIDADES MILITARES 
— pnssa qa ser designada por Para a apresentação às nu- 
4* Divisão o seu indicativo | torldades militares, dom  afl- 
serf D 4. 4.º sccchÃo — E' de- |etals e aspirantes nm ofletaj da 
cinrada extinta. Em seu lugar, | reserva de 28 cinsse, convoca- 
são crindos & tesouraria e o nl- | dos pelo comando da Lº Re- 
moxarifado. O Indicativo será gião Militar para um estagio 
Alm. 3.º Divisão — criada nes de Instrução, flearam doterml- 
tn data, e seu Indicativo será | nados os segulntes alas e hos 
D 3. b) — O Arquivo Geral du | ras; — comandante da 1.º R M, 
Secreturia é. crindo nesta datm, | — Aspirantes de Infantaria — 
e seu Indicativo será Arq. 4 dia 28 de malo, ás 14 horna, 
seu funcionamento flea na des Aspirantes «de Cavalaria, Artt- 
pondencia das instruções da)lharta e Engenharia, din 29 de 
serviço que oportunamente se- mnlo, às 14 horas, Oficlnls de 
rio expediidas. Cc) — A nume- todas as nrmas — din 40 de 
ração dos documentos conti- | malo, às 13 horas. Comandan- 
nuará a serle injetada no cor- tes de Infantaria e Artilharia 
rante ano, afim de evitar dunlt- | Divistonaria — Oflelals e nsnl 
cidades e confusões; alterar rantes de Tnfantaria e Artilha- 
se-io apenas os Indicativos rita, dia 30, fs 15 horas. Cos 
das diversas dependencias di mandante de Unidades — Tia 
Secretaria; d) — Instruções |31 de mnto, ás 9 horas, 
oportunas regularão outras mt- NA DIRETORIA DE SATDE 
nuclas. Em consequencia, asau- DO EXERCITO 
miram: a chefia Interina da 3.º Apresentaram-se, por diver- 
divisão, o cap, Alfredo Monte!. | 8os motivos, os seguintes ofl- 
ro Quintela; & chefin do Servi. | clals: ten. cel, dr, Alfredo de 
co de Correspondencia o se te- | Olivolra Viana, capitães Jola 
nente João Albrecht Beck: a|da Costa Lima, dr. Oriovalda 
chefia do Sorvico da Portaria q | Benites de Carvalho Lima, pri- 
contínuo Julião Gomes da Stl- meiros tenentes drs. Agripino 
va: as funções de fiscnl admt- | da Rocha Lima e Paulo Bastos 


nistrativo o major Jullo Agom- Santingo e 2.º tenento Olavo 
tinl, Mendes de Palvn, 
NA DIRETORIA DE INTEA- NA DIRETORIA DE ENGE- 


DENCIA DA GUERRA 
Apresentaram-se os tenente: 
Gilberto Equeff, Marcelino Ri- Inade de Carvalho Tuner « 
bas Perdigão e Aldo Palm. O] Paulo Horta Rodrigues, e capt- 
major Antonlo Antunes Ferret tão Geraldo da Rocha Lima. 
ra passoy a chefia do Servico | Fo! designado o major Omnr 
de Fundos: da 8.º Região Mut. | Cavaleant] Barcelos para diri- 
tar ao capitão Isaltino Gonçal- | Klr a execução dos servicos da 
ves Nobre, visto ter de acom- | reparos. na Instnlação eletrton 
panhar o general comandante | do Instituto Militar de Biolo- 
daquein Região na viagem de| Ela, em substituicão ao major 
inspeção RE guarnições de Ma: Felipe Augusto Short Coimbra. 
naus, Porto-Velho e outras, aque fo! Incumbido da execncho 
A SERVIÇO DA FABRICA DK de outros trabalhos, Assumity 
CURITIRA o comando da 2º Cla. Ind, 
tincontra-se nesta capltnl, m| Trans. o capitão Pedro Abelar- 
serviço da Fabrica de Curitib | do de Melo Yang. deixando, em 
o capitão Zalna Hornanl No- consequencia, essas funções o 
guelra, que ontem se apresen-| 2.º ten, Ismael Leite Navlier. 
tou f Diretoria de Moto-Meca- Reassumiuy n chefia do Servico 
nização, de Engenharia da 5” ReciÃa 
ENTREGA DE MEDALHA MI- Militar n ten, cel. Luiz Felipe 
LITAR NA DIRETORIA DE | de Albuquerque, que durante 
SAUDE longo tempo serviu na adminis. 
tração João Gomes, na pasta dn 
TerA lugar hoje, &s 14 horam, Guerra. 
na Diretoria de Saude, a cer! VAI SEGUIR PARA O NOH'TD 
monia da entrega das Medalhaa o TENENTE JACL SILVA 
Militares de bons serviço, cor: Para o 19º Batalhão de Ca- 
feridas pelo governo no eanttãn | eadores, sedindo no Salvador, 
medico dr. Tales Strazulas de| onde vai servir, parte amanhã, 
Oliveira e canitão farm. Tito dia 28, a bordo do “Pedro 1º. o 
Portocarrgro, O ato, que se re- tenente Jaci Coelho da Silva, 
alizará no gabineto do respe- recentemente classificando nn- 
etivo dlretor, contará com tu quele Ratalhão, 
presença. de todos os oflrini», CLASSIVPICAÇCÃO DE SUN- 
funcionarios clvis o demais au- TENENTES 
xilHnres que nlil servem. Pelo ministro da fuerra, fo- 
NA PRIMEMA NEGIÃO MT- | Fam elassificados os sub-tenen- 
LITAR tea Miguel Perejra do Asguncão, 
Apresentou-se e assumiu na| ho 3.º Batalhão do 4º RT. 
“suns novas funções no Quartel fieando. assim, alterada a clas- 
(General o capitão José Duarte sificacão anterior: Bartolomeu 
Alves, Foi desiigado, à nedido, | TO86 da Siva no 260 Bo Cu 
do numero de alunos do C. P. Jost Ramiro Dorneles, no 14 
O. R., João Pedro Martins dv | € 
Olfvares, , Fo! nomeado o canl- 
tão Orlando de Carvalho, pura 
proceder um inquenrito poltetal 
militar, no 2º TR, 1.º Foram 
transferidos, nor convenlencis 
do serviço, os: segundos tenen- 
tes da reserva José Otino da 
Freitas, de delegado do 5. R 
o 2* zona ganas to mis 
ar para a 74 e. Trâncieca é dexa 
Mesquita da Slilveira, da 6! CAN DO AVISO A 
para a 28, tudo: da: 1 CO R | O ministro da Guerra doclin- 
MATRICULA DE OFIGINS | TOU ue é tornada Insubsistot- 
SUPERIONFE No/C.IM M. | re a letra “a”, do avisa no 95, 
Foram . designados. para era: | fe Annetro do) corrente any, 
tuar matricula po C.7.MM eu pernas 5º e D* Reglhes Mill 
majores Djalma Ribeiro Cintra, | taros, floando, no nartir Jesta 
do 1.º Grupo de Obuzes e Ja datn, a respectiva ehefin dos 
natas de Morais Correia, din 1 | Servigos Veterinarios com q 


Grupo de Artllharim AntI-A4- obrigação de verifionr ns nodt- 
TOM: | dos de material permanente e 


de consumo, enneelando ou res 


NHARIA 


SN! 

COMISSÃO ENCANREGADA 
DE REVER A LEL DO SEN- 
VIÇO MILITAR 
Tot designado nela mintetra 
da Guerra 0 canltão Aurelio 
Valporto de S4 Trilho para Inte- 
grar n “Comissão encarregnuda 
de Rever a Lei do Servico Mi. 

Htar”, 
INSUBSISTPENTE A LETRA 


NOMEAÇÃO FT EXONERACXO À 
DE INSTRUTORES E AUXI- duzindo-ns como faziam cantos 
JIAHES riormente, fim consequereta, 





Foram feitas ns seguintes | ROS comandantes daquelas Tres 
exonerações e nomeaches, drl gihos caberá lanear o “porne- 
acordo com o art, 22 dn flegu- ca-se” nos pedidos que lhes fo- 
jumento da Diretoria de Reorn rem encaminhados ou atribulr 
tamento: Exonerar: a) de ins | SA função no chefe do Servi- 
trutor da B.T.M 411, nto ton. | SO fe Veterinaria Regional; 
Virgílio Geolás. da Silva, Ao ou ONerias Rexionnis do Servi- 
Regimento Sampaló, por ter si co de Veterinaris desempenha» 
do proposto para outro € - E. rão ns atribnlcãos da Serrão 
do T. 6,7, 0 1ºten Umiz Materias da 2º Divisão da Súuh- 
Francisco Montelro de Barros pelretorta de Remonta e Vete- 
da Escola de Aeronautica Mi ptinarias o Deposito Reg nal 
litar, a pedido, Designar; np — do Material Veterinasio de Pór- 
pe ap LE Q p EN A E Afesre e Campo Grando 
ten. Virello Geolis dna Silva exorcerá as funções do Depóst- 











para preenchimento de vaga, to Central. 

nho, do 3.º R.1I,, tambem pars E nr 
preenchimento da vaga; da DB, () Pan (os Filtros 
preenchimento de vaga, tudaj ha » 
sem onus para a Fazenda Na- Buenos Aires, 123 E E 
prejulzo do servico e da instru- 

cão, conforme concordo arqut 


da E.1.M, 405 — Niteroi — « AT eng esav ass emma, 

1.º tem, Atratino Cortes Contt- ” 

T. M. 411,0 1.” tenente da Res. 

Bento Alres Castanheira, para 

clonal. As nomeações dos of)- 

cials da tropa são serão sem 1 Telefone 43-7197 
VENDAS 

vado na Inspetoria Geral do A io re 

Tiros de Guerra. 


Apresentarnm-se os mnjores 
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N o Foro Militar: 


A SESSÃO DE ONTEM DO SU. tros; João de Agular Vasco, 






































O an An and 








pelo  asub-secretaria, bacharel | Mnnoel Carlos da Silva. 

Plinio Matos de  Magalhãea, À 
Inicialmente, foram tornadar | DENUNCIADO POR INSUTON- 
publicar as decisões tomadns DINAÇÃO 

em enrater secreto na sonssÃo 

anterior, que constou da refor- O promotor 'Tarquínio de 
ma dn sentença de primeira | Bouza Fllho, da 24 Auditoria, 
instancia para condenar coma | apresentou ao respoetivo audl- 
Incurso no art. 117 do Codiga | tor, dr. Roquete Van, uma de- 
Luna) a Sergio Cuqueilo e Al- | nuncia contra Acacio Forroira 
rebiades Times Pledade; e ne- | das Naves e Israol da Silva 
gar provimento para confirmar | Porto Filho, como incursos no 


Junte, Fazenda do Distrito Fe- 
deral,- representada pelo dr. 1.º 
procurador — Apelndo, Manoel 
Machado Borges, 

Expediente dn Secreturin, em 


rel. 
uq de mnto de Mb PERPELACÃO — Flilemon 
Auto com vista correndo Pra | corasiro — 11% Vara Clvel. 


zo de 5 dias, para impugiação “ON a (- 
t : Avel; NOTIFICAÇÃO — Oto de F 
dereria aos na ana SL IÃO guelredo Barbosa — 7º Vara 


nv A o Ulvel. 
Moreira de Azevedo, RÚVORAAO | JUSTIFICAOÃO —Berta Wa- 


Fresidencia do exmo, ur. mi- ministro Castro Nunes. Hecor-| Justica — Deu-se provimento ganda Propnc — 13º Vara Cl- 


nistro Laudo de Camargo —| ponte; d, Francisca de Toledo | para abralver, 


Procurador Geral da Hepll- Lara e outro. lRecorridu: Casu N. 2198 — Tel, des. Vicente 


vol, 

. | FAVENCIA — Antonfo Carva- 
blica, o exmo, sr, dr. Gabriel Fuchs Limitada, — Conheceram | Piragibe — Apelante, Antonio 

de Rezende Passos — SU 


lho dos Santos — 14 Vara Cl- 


s, y 4 es Uu- 

« sr, ministro Castro Nunes. Ne- RECURSO CRIMINAL — Adelaide de Moraia Torres —— Nos Distribuidores Ai Esaf fo MO Avoonia  Mnrtina” Coelho, 

Supremo Tribunal corrente: a Prefeitura de Ube-|N. 1950 — Rel, des, Adelmar | Apelada, Companhia de Carris, 0s O Supremo Tribunal Militar, | todos. para” isontá-los. do pro: 

rabinha. Recorrida; a Compa-| Tavares — Recorrente. a Jus-| Luz e Força do Io de Janelro, | CARTÓRIO DO 1º OFICIO DE MODA prestdencia do eneral | cosso de Insubmissão, mantidna 

: Federal nhia Força e Luz de Uberlandia. Eiga — Recorrido João Mane DARI — Rel, des. Flaml- DIBa mino Andrade Neves, com a presen-| nas respectivas Incorporações; 

j un fp und errinhi o E A PELAÇÕES CRIMINAIS. — | nlo “de Rezenda | nev. des, NESPEJO — Aderbal de Fi- cu da mnloria de seus ministros dunas em CREDO Aedo, a 

q PRIMEIRA TURMA | 16] ONO 3.978 == São Paulo — Re: | Bj (2186 — Belo dos, Vicente | Duque Buirada qo 1º, avetoho | gueiredo Sena — it Vara Cl |Foúniao "ontem, em acesão; tem. | Silvas 8, finalmente, indeferiu 
Br Ss : M/ . - rengibe — elante evaldo + ara Que =| vel, k igld ) ) 

ca 16 SESSÃO, Rosie em jators q emas ar in ro Pondeca Silva” — Apelada, a | da Fazenda Publica — 2.º É Vo POSSE — Cla de Propa- | Sº sido os trabalhos dirigidos | peúldo de revisão criminal de 


do recurso e lhe deram provi-| Peres — Apelada, a Justiça — 
mento, pnar que sejam praces- | Negousse provimento, 


= N. 21682 — Rel, des, Adel- 
sados os embnrkos, unanime-| e mvares — potentes E IAÇÁ 


Ê Fe (Firmino e outro — Aneladã, a 
PA pasa reaê a Pia aa pe Justica — Negou-se provimen- 


Castro Nunes. Mevisor: o exmo.|'ºN os94 — Rel. des. 


secretario, o gr, dr. Allx Ki- 

beiro de Avelar. 

A's treze horas abriu-se a ses- | mente, 
são. nchando-se presentes us : | 
exmos. srs. ministros  Olavio 
Kelly, Barros Iarreto, Anibal das 


E E e O 1 CE e 




















7 s g ; to ! mer — 9º Vara Clvel, saolyv rtur Antonio | crime de Insubordinação, por 
Epa Nao O apravidia 'a ata da o e an de rafeitura Eneias MA RO Honor ade VARAS DE onvÃos E Pg Erlauino Riexe, A | terem se recusado a di 
sessão amenos a Municipal de Rio Preto, Recor: | 4h a Juntiça e Negou-se pros b | CENT ESSAS O ia ma: | texulr, O Tribunal deu” provis |uma ordem para faser Aimatrme 
J Boa RNA OA rido: 0 espolio de José Banho) vimento. : Tribunal de Segurança raia Boaros ae vara testo Au Pinto de Olivolra “ara ab. vam e continuam presos no T+ 
ra Ex ; É t — = cu é ê é 
N. 0.680 —"São Paulo — Re: | Sanhiseoaas. do Qesuido, 'gontra | po NES cm elo den, Carnal: N ] Oficio. molvê-lo; e de Flnro Rocha, | Grupo de Artilharia AntI-Aé. 
4 lator O exmo. sr ministro Lau- O ETOLO do sr. ministro Castro Fonda RC unha So pão (ada aciona Cl eds Papi Du-i para reduzir a condstação qua rea, RA Dp REA Ra alada aa 
“8 dn de Cumargo. Recorrente: ex- | Nunes, : 1 E ONE POVimen= PETS, E tra: o va — 4 Vara — 2º | Jhe fo! imposta na 1.º instancia : MIL TR; 
1a oficio, o juiz de Direito da Co-| CNC 596 — Distrito Federal qurtisa — Negou-se p CONDENADOS (OS DINETO: | Oficio, a a [so grau intimo do asti 197 do | mm caubrtitulção Tao canais 
! marea de Santos. Agtuvante: T.] Relator; o exmo. sr, minis- Sesnho da 2º Camara RES DE UM SINDICALU ARROLAMENTO — Zoraido | rnforido Codigo Penal conver- on O O Raio da Pia. 
Bi City of Santos Improvements | tro Anibal Freire. Revisor: o SÃO PAULO de Carvalho Martins — 3º Va-i tou om diligencia o processa nem Su am a ualorias que val 
1» Ce, Ltda, Agravada: a Fazenda | exmo, sr, ministro Casiro Nu-  Presfdencia do mr. des, Cesa- ; Ses va EC Pç TANILIA | Braulto Fatun das Co Anios iodo Sd 
A Nacional, —  Negaram provi- nes. Necorrentes: União Panl- ria Pereira — Compareceram Duis emas RA pi : ALIMENTOS Hu lenn Cra- ir 3: Sta nale “Inferlor: ne- | Cunha Marques de Andrade, o 
, mento em parte. ticadora Leopoldina Lida. Me- os srs, desembargadores Ol- e sLo plena did elo! Aa ATA Fi mM do na e nt & apeinção ds | capitão medico dr, João Ellent, 
A N. 8.000 — São Paulo — Re- | corrido; Custodio de Almeida veira Sobrinho e José Duarte. |, Em  audienciu — presidida q Deo mer — Eid Ca dana Eu DECIR dO! Vas do H. €C, E., cujo compromisso 
fo : O eXxmo, sr, ministro Lau- : — Nã a “CORPUS — N. 12º juiz dr. Pedro Bosxes du Siva, | uis Francisco da Silva, con-|jdo H. €C, E, 
Intor; O . Lopes Gomes, Não conhece-| ITAREAS-CONPUS N. 1246 : [e | 4 do para o proxima 
“ do de Camargo. Recorrente; eX=| ra» do recurso, contra o voto — Rel, des. José NDunrte — realizou-se. ontem, no tribuna CanRTORIO no 2º OFICIO DE ; danado no gráu mao ão so Ds : Mo ANO Pp 
E: oficio, o luiz de Direito du Co-| do sr ministro presidente, (Paciente, Jonanim Lenndro pf. de Segurança Nacional, o julgar | DER ENEDo O AE Lold o Sri: SUMÁRIOS DE CULPA 
sa marca de Santos. Agravante: a N. 3.579 — São Paulo — Re-. lhn — Não se conheceu do pe- | mento de Luiz Jorge Andrade, HABILITAÇÕES DE CASA- CURAS E, à sr Pe ros Estão marcados para hoje, na 
nzenda Nacional.  Agravados: | lalor: 'o exmo. sr. auinistro dido, FRSREITO Bee us vildei Her] MENTOS — 1º Glreunserição: Ian RO áM RAL ÇÕES de Jofo 3.« Auditoria, os sumarios de 
foura, Vasques à Cia. — Ne-| Laudo de Camargo, Revisor; 0| N. 1292 — Tool, dem, Olivel- [eílio «e Oliveira, dettrie ia DV Pau-| — Antenor Gomes Flores € | jaronimo dos Santos, Ivan He- | culpa de Astrogildo Josenam 
guram provimento ao vecvrsoO) exmo, sr. ministro Otavio Kel. | ra Sobrinho — Paciente, Alht= | nrottsso nm. tosga, de Dub dd lojanda Andreoli, in Art Stohr, Arlindo | Atalde Miranda, Samuel Janua: 
ex-ofício e nO agravo contra 08||y, IRecorrente; o Fazenda dolno Moreira Souza — Denegada | lo. por terem serdo traudulenta- Agostinho Ricel e Luzia | Li medito do Paula Cor. | rlo dos Santos, Afonso Celso 
8 votos dos srs. ministros Custro | Jstado, MHecorrido: | Iºrancisco: A ordem. mente O Senlicuto de ponicrtao Amelia VIGtrR: Ren RCA Econ CURAR as com. | Naftiem, Manoel Medeiros, Val- 
q Nuncs e Anibal Freire Cuoco, — Conhceceram do rve-,  N. 1228 es los des, Cesario | tes de Careu do Porto de Da we Clreunserição — — Henri | ganações dos mesmos. Na 2.º | demiro Martins de Araujo, Eu- 
mm Recursos extraordinarios curso, unanimemente e lhe de-, Pereira — Paelentes, Jonquim | tus. Re arco do! Tavares e Amelia Ricel Bor- | parte da seus trabalhos, o Trt- | rico Dias Ferreira, Roberto de 
a N. 3.005 — São Paulo — Re- | ram provimento, contra o vo-jfe Andrade — Concedida a or-| A actisação esteve à CAMO SO qo, bunal julgou e concedeu os pa- | Araujo, Aguinnido Pedro Ben- 
fes Intor: o exmo sr, ministro Ant- do sr. ministro presidente. | dem. procittaor trancisco Liste é as Lourival Vieira de Castro e | didox “de “habeas-corpus” de | jumim e Manoel Ferreira dos 
? bal Freire, Revisor; O exmo., SOD = Sã — Re-|..N. 1220 — Tel. des. José | ticica Filho, o qual. a vista Zué N a q 
: al Freire, . 3.505 São Puulo e à -| Z0ê Nunes da Rocha. Aluldes Celestino Alves é ou- | Santos, ; 
sa ar. ministro Custro Nunes, Re-| lator: o exmo sr ministro Ani-! Duarte — Paclente, Valdemar PROVA exuberitite dos ao: 6º Clreunserição;: — Agenor | CW] emo 
É correntes: Teofila de Andrade | bal Freire, Itevisor: o exmo,| Sºntos — Denegada a ardem, | diu a condenicão dos ACISIVOS camino  Salguelro e Antonia e . s 
vá Martins T. o outros. Recorrl- | sr, ministro Castro Nunes. Re-! p N:(126% — Rel fox Cosnrio | nas penas do gray masimu do | sipyia ga Oliveira, 
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Otavio Kelly. Revisor: o exmo. 
o - r. ministro Barros Barreto. 
- decorrente; d, Jonminha ou 
pe giovanina  Bofuro Nogueira. 


recurso unanimemente e lhe de- 
ram provimento, contra os Vo- 
tos dos srs. iminisiros Barros 


men Gomes Barata, 

11º Glreunsericto: — Fran- Tomo piblico, para conhecimento dos interessados, que este 

cer a o Maria Oliveira. Departamento já expediu as guias para pagamento dos impos- 
e 


teren-feirr, mm monsfo ordiunrin 
dn 3.º Camnrn 
APELACÕES CTIVAIS — N. 


SESSÃO PLENA HOJE — CO- 


MO ESTA ORGANILADA À | q) 


ra e cs 
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bargadores Carneiro da Cunha 
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| 
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Relator — Juiz dr. vedro Buor-; Adlor -—— 6" Vara, 
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E -d) MENOR E O IGRNIO Sano apa HAREBAS-CORPUS —N, 1249) Libernlino de Castelo Branco— Ed? e pratas — Euclides) “ces Abrão e Álico Rodri. Rua do Passely nm. 46. 
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En? unanimemente, N. 1248 — Nel, des. Ademar | Falidas. deral — Apelante, — ex-oficio. 


Rua Carvalho de Souza n. 264 (Madureira), 
»epurtamento da Renda Imobiliaria, em 26 de maio de 


Antonio da Cruz Plas e De- 


Tavares — Pnolente,  Alexina | dora Medeiros Lelis, 
) 


Ferreira Nascimento — Dene- 
gada n ordem, 

1249 — Rel, des. Adalmar 
Tavares — Paciente, Julio Nas- 
cimento — Denegada a ordem. 

N. 1250 — Rel, des, Adelmar 


N. 5564 — Rel, des, Afranio Apelado — Abram Tehnikovs- 
Antonio da Costa — Agravante, 
o Julzo — Agravado, Altino Ro- 
drigues & Tilho, sucedido por 
José Nntista “Terceiro, 


N. 5572 — Rel, des. Plami- 


NR N. 3.292 — Rio de Janeiro — 
Es Ur, Relator: o exmo. sr. ministro 
Anibal Freire, Revisor: o exmo, 

sr, ministro Castro Nunes, Re- 
rrente: Companhia Agricola e 

Ind Magalhães S. A.. Recorri- 

os: Henrique Basroro (de St- 

o 


10% Cireunserição: — João 
Magnlhães Saralva e Maria del 
Carmen R. y Perocira, 

Jonquim Ferreira da Rocha 
e Mnrin Costa, 


uv ! 

Relator — Tuiz dr. Pereira OSVALDO ROMERO 
N. 768 no processo 938 do Diretor 
Pari — Anelante — ex-oficio. 


Apelado — Raimundo Pereira 





— Maria Emilia Costa Roxo 





nio de Rezendo — Agravante, Antonio Mesquita e Nazaré CARTÓRIO DO 8 OMICIO 


Tavares — Paclento, Adnlberto 


R ueira e outra — NRo iuga-| T L. Sacechl & C. Ltd, Casa To-| da Silva, Ê Batista DISTRIBUIDOR — 1º Vara — 29 0f 

or o para que sejn processada a! Vidor — Convertido o Jjulga-|zan Limitada e Irmãos Petrelia | Relator — TJuiz cel. Mainard | es es - am Yr . 
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VM N. 3.38 — Distrito Federal + Johz — Rel, des. Vicente) Ribeiro Junqueira, Gabriel Wo-[ N. 770, mo processo 1,586 do Lourdes Rodrigues. 5º Vara Civel. à 

Es -— Relator: O exmo, sr, minis- Plragibo — Pnclente, Arnohio| may e o dr. 2º curador das, Distrito Federal — Apelantes — é DESPEJO — Espolio de 


Antonio Tosé da Silva e outros, Po Aga lana Ae No 


pelado — — — Ministerio Pu- 14º Circunscrição: — Abel 


Lica. a 
Relator — Juiz dr. Pereira io dao Paula e Tolanda 


Brgra. AÇÕES CIVEIS 
V.. 722. no processo 1.556 do POSSESSORIAS — a, Paul 


Vicente Santos — Convertido o 
julgamento em dliligencta, 

N. 1256 — Rel, des. Carnel- 
ro da Cunha — Paclento, Bea- 
triz Sndit — Não so conheceu 
doando 


tro Anibal Freire, Revisor: o 
exmo, sr. ministro Castro Nu- 
nes. Recorrente: Gabriel To- 
más.  Recorridos: Manuel] de 
Souza Melo e outro — Não co- 
nheceram do recurso, unanime- | 


Mnssas Falidas, 

N. 6A7T5 — Rel, des, Afranio 
Antonio da osta — Agravante, 
o Juizo — Agravados: Preltas 
Irmãos & Comp. 

N. 5582 — Rel. des. Tlaml- 


Joana Rosa Silva — 12º Vara 
Vivel. 
NOTIFICAÇÃO — All Amer!- 
ca Cablés — 6: Vara Civel, 
Enéas Ribeiro — 10x Vara 
Clvel. 


| 
AR Enivador Losso e outros — Co-l[ tro Otavio Kelly, Revisor: o 
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O e Di e SS e Ce 





Agravnda, Socledade de S 


6" Circunscrição: — Moises 
Lelderman e Sonia Lelderman., 
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N. 3.947 — Minas Gerais — | mar Tavares — Pnelente, Os- N. 9925 — Rel, des, Flamt- Acusado — Rafuel Giosa. Vara Clvel. ! PAR (8) = Arnaldo de 
Relntor: o exmo, sr. ministro ' valdo Pinto Carvalho — Não” nto de Rezende — Rev.,, des, Relator — JTuiz dr. Pereira a. Chava Yvonne Grunszpan | Moura Dias — 2 Vara — 1 
Anibal Freire, Revisor: o exmo. se conheceu do pedido, Duque Estrada — Apelante, Braga. — 11º Vara Clvel. Of. : 
O CARIOÇQUINHHA 
: Sinto, mais não tenho Se você o deixasse *! 
o nm : Lourinha, onde a menor idéia de onde onde deve, não donntoso) 
E - O estã meu ) : se peu: seu 
: k cachimbo ? cachimbo — 
HM eres é A x Ki À 
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(Continua 
no proximo 
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Vendido, Por Dez Contos de Réis, 
Oo Canto clio Rio, o «Passe» de Peracio 





a 





... 











| ! Perasio Ficou Afinal no Canto do Rio o | 





Dez Contos de Reis o Preço do Passe —- Preso | 
Até Maio de 1942 No Gremio Niteroiense 


Finalmente terminou, e de 
forma definitiva para o Bota” | 
fogo, o “chamado caso Pera- 
elo". 

Depols de muito se falar e 
comentar, depois de multo se 
dizer que o famoso jogador fi- 
enva no “Glorioso”, que in- 
gressaria no Canto do Rio, que 
assinaria contrato pelo Flamen- 
go, etc,, Alarico Maciel, numa 
conversa “no calor da lareira” 
conseguiu o que nenhum outro 
clube poderia fazer: levar o 
“passe” de Peracio, por dez 
contos de réis, quando este Jjo- 
gncdor custou no Botafogo nada 
pd de sessenta contos de 
réis, 


A PROPOSTA QUE FOI RE- 
CUSADA E A SITUAÇÃO DE 
PERACIO, PARA O 
FUTURO... 
Fot do Botafogo que: partiu 
uma proposta de vinte contos 
de réis pelo “passe” de Pera- 


clo para o Canto do Rio. Exis- 
tia, porem, uma condição: caso 
houvesse possibilidade do imes- 
mo player voltar ao “Glorio- 
so” no ano proximo, o Botafo- 
go conseguiria seu regresso pela 
metade do preço vendido... 

Tratava-se renimente de 
gocio de pai com filho... 

Os dirigentes do Canto do Rio 
não gostaram e fizeram uma 
proposta. Peraclo serla mesmo 
do Canto do Rio, por dez con- 
tos e algo mais que não ficou 
esclerecido para o publico e 
para a reportagem em geral... 

Snbe-se, pois, afinal, que Po- 
raclo val agora envergar de 
verdade, uma vez preparado, a 
camisa do Canto do Rlo e que 
estará preso no clube da vizl- 
nha capital até o dia 24 de 
malo de 1942.. 

Esta é a situação atual de 
Peracio, o homem que deixou 
no “Glorioso” um “caso” que 
ainda não morreu... 


ne- 








CAR 


a vitoria de sabado & 
noite sobre o Canto do Rio, 
pela larga contagem de “'x 0, 
o Madureira inaugurou & quar- 
ta rodada do certame oficial 
do 1941 que teve prossegui- 
mento domingo, á tarde, com 
os jogos restantes, cujos resul- 
tados são os seguintes: — Fla- 
mengo 3, Fluminense 1; Botafo- 
go 5, America 3; Vasco 5, São 
ei nttic 3; Bonsucesso a, Ban- 
gu 
A DOT OUACÃO DOS CON- 

CORRENTES 


E a seguinte a colocação dos 
goncorrentes so Campeonato 
Oficial da Federação Metropo- 
litana de Futebol; 1º lugar Fla- 
mengo, 1 ponto perdido; 7º Ju- 
ar Fluminense e Botafogo, tom 
y pontos perdidos cada um; 3º 
lugar Vasco, com 3 pontos per- 
didos; 4º lugar America e Ma- 
durelra, com 4 pontos gar 
5º lugar Bangu', com 5 pontos 
perdidos; 6º lugar São Oristovão 
e Canto do Rio, com 6 pontos 
perdidos e 7º lugar Bonsuces- 
so, com 7 pontos perdidos. 


Com 


YM TORNEIO DE FUTEBOL 
HOJE, A* TARDE, NO CAMPO 
DO S. O. BRASIL 


Xo campo do 8. O. Brasil, 
we Praia Vermelha, será reall- 
gado hole, das 14 és 17 horas, 
um interessante 'Tomnelo de Fu- 
tabol, do qual participarão as 
equipes dos Casinos da cidade. 

O 'Tomelo constará de duas 
partes, a primeira referente aos 
segundos, e « segunda relativa 
aos primeiros quadros. Consa- 
grados “astros” da pelota co- 
mo: Inglês, Ubiratan, Arman- 
dinho, Alvinho, Bibf, Possato, 
Oscarito, Carreirinho, Zezé e 
Hermes participarão da tarde 





Sem Vencedor o Con- 


tronto Bonsucesso x 
Bangú 
mts 4 CUNTAGEM JOGU 


ENTRE LEUPUOLUINEN. 

SES E SUBURBANOS 

Reduzido público acorrau 
“cancha” da Avenida Teixeira 
de Castro, afim de assistir o 
gonfronto “Bomsucesso e Bangú. 
Conforme se esperava, O coté- 
o apresentou | um desenrolar 
raco, e sem Interesse, No ft- 


an), o de dois dk A? Sonia gnou q 
a te de dois 
Sta fez o be góni” do Bangú 


i do Bomsucesso. 

E Sogaram* os sekuintes “ele 
- BONSUCESSO: Herre 

ad Led a Cpdoal: bl! 

o, Bi ulrim é 

Fantond, Eunapio, Selado e Ga- 


SANGU': Jorge — Enéa 
Marin — Mineiro. Munt e Adeus U- 
Lula Madureira Anito, 
3nt 

eo A arbitragem a Oscar 
Pereira Gomes, que atuou sa- 
tiafatoriamente 


Campeonato Paulista de 
“Football” 


Ds RESULTADOS agi JOGUR 
DE DOY 


SÃO PAULO. 25 E N.) = 
De quatro jogos constou A Fo 
dada de hoje. em prosseguimen- 
to, , da campeonato estadual de 
“football”. 


to 


De todos eles damos ligeiro 
apanhado: 

Portugieza Santista versus 
portugueza de Esportes, Vencgu 


1 clube local pela contagem de 
sa 

4 renda foi de 4:6538000. 

Palestra versus Ipiranga. Es- 
*e encontro realizou-se no cam 
po do Ipiranga, tendo saido 
vencedor o Palestra nela  con- 
tusem de 1 a O avós luta bri- 
Ihunte e movimentadissima, 4 
conda fal de 97:0188000. 

Unrintians Versus Juventus. (6) 
tube do Parque São Jorgo vens 
eta partida por 2a 1 eba Rh ven- 








TAZ 


esportiva de hoje no gramado 
da antiga Chacrinha, 

Ao campeão dos segundos 
quadros caberá a Taça “Casl- 
no da Urca”, e ao vencedor 
dos primeiros quadros a Taça 
“Alberto Blanchi”, A Radio 
Ipanema, na palavra de Car- 
los Potengi, transmitirá, das 
15.30 às 17 horas, o desenro- 
lar das partidas. 

Como se vê, o certams em 
apreço apresenta-se como um 
acontecimento esportivo de vul- 


to, 
O NOVO CRONISTA 
DE “A NOTICIA” E A 
A. C. D. 


A Associação de Cronistas 
Desportivos, que sempre tem 
procurado estar em permanente 
contacto com o cenario espor- 
tivo do país, ao ter conheci- 
mento da indicação do vetera- 
no cronista Diocesano Ferreira 
Gomes para a chefia da seção 
de esportes de “A Noticia”, 
enviou um oficio no diretor do 
conceituado vespertino congra- 
tulando-se com o mesmo pela 
felia aquisição que vinha de 
conseguir, 

Agradecendo & Associação de 
Cronistas Desportivos, o dr. 
Candido Campos vem de enviar 
& prestigiosa entidade dos Jjor- 
nalistas esportivos atencioso 
oficio, endereçado ao nosso con- 
frade Lourival Pereira, 1º secre- 
tario da A. O. D. 


A RODADA DE DOMINGO 
PROXIMO 


Canto do Rlo x São Cristo- 
vão, no estadio do America; 
Madureira” x Bonsucesso, em 
local a ser designado; Flamen- 
go x Vasco, na Gavea; Bangu" 
x America, na rua Ferrer, em 
Bangu'; Fluminense x Botafo- 
go, em Alvaro Chaves, 





Proposta Pelo Vasco a 
Quéda da Lei de Trans- 


ferencias no Basketball 
A MAIORIA Dos, deals Ft- 


conti PR Uia A PRETENÇAU 


CRUZMALTINOS 
A E eração Metropolitana de 








Fingrantes doa jo gos Fluminensc = Flamengo e Botufogo x Amerien 


Atuando Com Uma Coesão 
e Entusiasmo Adiniraveiíis 





O FLAMENGO ENVOLVEU O FLU MINENSE DESDE OS PRIMEIROS: 





MINUTOS DA LUTA — UMA CON TAGEM ALFA, NO JOGO BOTA- 
FOGO X AMERICA, QUE NÃ O CHEGOU A CONVENCER 


Não houve propriamente uma [o ponta da “boa terra”, de fora 


surpreza, para nós, no resulta- 
do da luta de Alvaro Chaves. E 
Isso é coise facil de ser consta- 
tada na crônica de domingo, 
quando diziamos que q Flamen- 
so “embora não estivesse aín= 
da ajustado, poderia fazer com 
que o ponteiro fosse surpreen- 
cido, com uma atuação á altu- 
ra do valor do onze que o Fla- 
mengo ainda nos vai apresentar 
daqui ha tres ou quatro jogos”. 

Aqueles primeiros minutos de 
Jogo, em que o nervosismo foi 
dominado amplamente pela tur- 
ma rubro-negra, serviu para le- 
vantar o véu da sua bela vito- 
ria sobre o campeão, assim co- 
mo tambem, para fazer com que 
o tricolor se desorlentasse, na 
propria defesa e cedesse terre- 
no, passando a olhar mais a re- 
taguarda do que propriamente 
a vanguarda... 

VITORIA AOS CINCO MINU- 
TOS DE JOGO... 

Se aquela pressão fazia com 
que o campeão, com a mesma 
cquipe que o Vasco sofreu tre- 
mendo revés, naquela mesma 
canche, falhava em face de ata- 
ques perigosos, por que não ce- 
deria ainda mais facilmente se 
9 “placard” se movesse contra 
st? 

Foi o que aconteceu quando 
tal coisa se deu,.. Pirilo, numa 
Jogada admiravel, arremessa a | 
pelota de cabeça, às redes do. 
goleiro tricolor, marcando as-, 
sim o primeiro tento da tarde! 
e abrindo o caminho da vitoria | 
do seu bando, aos cinco minutos ' 
de jogo apenas, | 

O descontrole no Fluminense | 
aumentou, como aumentou o 
panico em todas as suas linhas, j 
Valhava Spinelli; Malazo se viu! 
impotente para marcar uma ala! 
moça: Batatais fez grandes de- 
fesas mas não deixou de estar 


em e e te 


pasmatal! Convocou seu Conse- | nervoso, conforme provou ao Se 


lho Supremo para reunir-se de- 
pois de amanhá, 

Alem de outros assuntos, 
Conselho tomar â | 
conhecimento de uma proposta | 
do Vasco da Gama, no sentido | 
de ser Eprortaado os dispositivos 
estatuarios da Lei do Estagio. 

O clube vascaino, com esta 
proposta. as pegando anular n obri- 
Raton eda de um ano de Ina- 

de imposta ao “basket- 
bailer” que se transferir de 


Jube. 

Dificilmente esta | pronosta 
vencerá. dado a maioria dos clt- 
bes filiados & F. M. mos- 
trarem-se contrarios à quéda da 
let que ora O em parte q 
nosso “basketball” 


0 Corintimas Empa- 
tou Com o União do 
Sampaio 


No prelio amistoso. realizado 
domingo no gramado do Corin- 
tians, rua Magalhães Castro. 
no Riachuelo, o gremio alvi-ne 

ro empatou com O Uniao F. C.. 
de dE aa por 3x 

Na vrel liminar, o segundo 
quadro do Corintians venceu por 





“ Bomingo 1º de junho, o gre 
mio de Jaburú receberá a visi 
ta do Pernambucano F. C 


rr 


da foi de 13:4014000. Nesse en- 
contro reapareceu o veterano 
ciuimarhoss que teve boa alua- 


Tin Santos. o quadro do aa: 


tos F G. jogou coma S Pl 
desta capital. vencendo-a pela 
elevada contagem de 6 a 





atirar para tentar impedir a: 
queda de seu arco, na bola que! 
Nandinho fez-lhe beijar as re-| 
des no assinalar o segundo ten- | 
to da tarde; o quinteto falhan- | 
| do, tudo emtim, contra R coroa ; 
do campeão fazia com que & si-| 
tuação fosse inteiramente do; 
rubro-negro... O score fora | 
aberto e com ele o caminho da! 
vitoria.» 


CONSOLIDANDO A VITORIA | 
E RESPONDENDO A UM TIRO 
DE PEDRO AMORIM .. 


Mas o triunfo ainda não esta- 
va deserhado nitidamente para 
o atua] lider do certame, Um 
goal abria apenas o caminho da 
vitoria mas não dava essa vi- 
toria. Era' preciso a sua conso- 
lidação, E foi o que houve. 
Nandinho tornou-se o autor 
dessa proeza. Ainda no primei- 
To tempo, aos quinze minutos de 
ogo 

Na fase final do prelio tudo 
parecia, ao set a mesma inicia- 
da que mudaria para o trico- 
lor, Uma pressão gigantesca de 
seus defensores forçava a defe- 
sa do Flamengo a se empregar 
de forma energica para evitar 
a queda da meta guardada por 
Yustrich. Isso porem não toi 
possivel porque Pedro Amorim 
de forma quasi que imprevista 
faz perlgar a vantagem que ha- 
via no marcador. É que reba- 
tendo uma “tirada” de Newton, 


LIVRARIA ALVES 


e academicos . 





Livros colegiais 





da area, envia o couro violenta- 
mente ás redes do vice-cam- 
peão. 

Houvo delírio. Houve uma al- 
gazarra tremenda, aumentada 
ainda mais, poucos segundos de- 
pois. É que os tricolores se viram 
abafados, pela resposta violen- 
ta e Imediata do Flamengo, que 
mal tirado o novo centro já 
Batatais buscava, no fundo d2 
sua meta o couro que Yustrich 
havia à pouco enviado para o 
centro do gramado... 

Isso serviu para desanimar os 
jogadores tricolores que só vol- 
taram a fazer uma pressão mais 
seria contra o arco de Rustrich, 
nos últimos minutos da peleja, 
quando Zizinho foi chamado a 
recuar, afim de auxiliar a de- 
fesa,.. . 

A vitoria do Flamengo não so- 
mente foi bonita, mas tambim 
merecida e digna de um gran- 
de “tecsi”, coisa que no nosso 
fraco ver, o Flamengo alnda não 
possue, Imaginem agoru, daqui 
a alguns jogos se o líder conti- 
alga como lider o que não se-| 
r 


| 
dentro de campo e seus atacan- 


na sua praça de esportes mais 
um “piacard” enorme. Um 
“placard” que digamos a verda- 
de, poderia ter sido bem maior 
se não fosse a atuação feliz e 
espectacular do goleiro “ame- 
ricano", que fez defesas de alta 
classe e dignas de um arqueiro 
de Invergadura, 


Mas manda a verdade que di- 
gamos tambem, o Botafogo não 
convenceu ainda, E para pro- 
var isso que aqui dizemos vamos 
comentar apenas aqueles dois 
gonla, o primeiro e o terceiro 

o América. 


O Botafogo estava com & van- 
tagem de dois tentos a zero, no 
“placard". Mandava o jogo 


tes quando de posse do couro, 
levada na maioria das vezes da, 
defesa á vanguarda por Geral- 
dino, dono agora da meia direi- 
ta do alvi-negro, não deixavam 
os “forwards” alvi-negros qui 
o arqueiro do América ficassc 
parado... Este tinha sempre 
que intervir. Em determinadt 


| momento, porem, Zarci falha 


VENCENDO MAIS UMA vez! parando á pequena distancia « 
| ponta direita dos rubros deixa 


SEM CONSEGUIR CON- 
VENCER.. 
O Botafogo marcou domingo 








Prosseguirá Amanhã 


o Grande Inquerito 


DO “IMARIO CARIOCA” EN- 
TRE OS CLUBES DO Es- 
PORTE MENOR 


A Impnerioan neceantdnde 
de redação do enpaço denti- 
nado a estan secção nos obri- 
Em a ndinr para amnnhA nos- 
am mnterin de comentando, 
exceto n mue ae refere nos 
Jogos da rodada de domingo, 
Daf sermos obrigndos n del- 
Xxnr para a nossa proxima 
edição mais nigumas res- 
pontna À “enquiite”! uenan- 
etonnl que estamos fanendu, 
entre os cinhes do aporte 
menor, amençados peina ext- 
mencina do holetim 
da Federação 
bnrbana. 


UMA RELA HOJE, 
x s. , 


afiein] 
Atletica Sm- 


NA 


Da secretaria dna Federnd 
ção Atletfon Suburbana res 
cehemos hoje mma comunit- 
enção telefunien, solicitando 
divulgnasemos a noticia de 
uma réennião que será leva- 
dna a efeito hoje, Às 21 ho- 
ras, na nede da entidade doa 
aubnrhios dm Central, para 
a qual estão convocndos tos 
dos om presidentes dos gre- 
mios filindos, nendo tnmbem 
molicitada a presença de on- 
tros de pequenos clnhea não 
pertencentes ainda & F.A.M. 
“DIARIO CARIOCA” FE O 
PRESIDENTE DA F. M, F, 
CONVIDADOS A ASSISTIR 
JOoGos DO CAMPEONATO 

DA “TAÇA HENRIQUE 

DoDswonTH” 


O nosso confrade Alynro 
de Nascimento, que orgqant- 
noz o malor eampeonato 
nherto, até hote renliaado na 
Distrito Federal, com a pnr- 
ticipnção de 198 egnipex de 
futebo] amador, pars dispu- 
tn do trofén “Henrique Do- 
davrorth”, teve a mgentileza 
de convidar DIARIO CARTO- 
CA e o presidente Ginatho 
Sonres de Moura Filho, da 
Federnção Metropolitnnn de 
Futebol, para nsstatir os en- 
vontros qme serão levados a 
efeito ambadu, À moite, no 
emtadio do Bonsucesso F, €, 








que este escape pela sua ala. 
Placido acompanha na corrida q 
seu companheiro e bate, após 
receber o couro, a Borges, e in- 
veste contra o arco de Aimore. 
Gran Bell surge pela frente do 
mela rubro e é tambem batido 
com malor facilidade, O arquel- 
ro do alvi-negro está sozinho 
deante do perigo. E é vencido, 
Vencido porque a bola saí dos 
pés de Placido com endereç 
certo, colocada num dos canto: 
de seu AICO,,, 


O terceiro goal foi falha dc 
Aimoré. Deixa o goleiro alvi- 
negro que a pelota lhe escape 
das mãos 
que ela seria detida e devolvida 
ao centro do gramado... 


Pode-se pols, dizer, que uma 
defesn que falha duas vezes — 
afora as outras que o perigo nano 
chegou a ser igual — e nestas 
duas vezes o adversario movi- 
menta o “placard” não é uma 
defesa digna de confiança. Não 
convence nem merece crédito,. 


Estes dois lances definem, a 
nosso ver, a fraqueza que ainda 
está apoderada do onze do Glo- 
rioso, É preciso, malor vigllan- 
cia, malor atenção e maior es- ' 
forço na retaguarda. A morosi- 
dade e falta de atenção deram 
ao América as duas oportun:- 
dades que se fosse contra um 
clube que estivesse usando de 
elementos agressivos e técnicos 
como o fazem o Fluminense e 
o Flamengo a derrota, do Bota- 
fogo teria sido Ifmevitavel na 
tarde de domingo. 


O escore fol alto para o alvi- 
negro, mas não houvesse si- 
do alto como o fol e a vitoria 
penderia certamente para uq 
América, porque tres goals, num 
jogo como era q de domingo 
em Grneral Beveriano servem 
na maioria dos “matches” nor- 
mais, para decidir uma luta. 


Foi uma vitoria merecida, mu: 
não bonita nem convincente. € 
Botafogo precisa de uma prove 
de fogo melhor, mais dífici 
mais dura, para poder dizer que 
tem um “team” para o certalis 
de 1941.., | 





usando tudo indicava . 











Apesar de Se Exhibir Com Falhas, 


o Vasco Venceu 


o São Cristovão 


5 X 2, A CONTAGEM QUE REGISTOU 
MAIS UMA DERROTA DOS ALVOS 


Os que foram ao estadio de 8. 
Januario flearam deveras dece- 
peionados com a espetaculo que 
viram. Embora imperasse a 
disciplina, o cdesenrolar técnico 
da peleja Vasco x S. Cristovão 
pouco sntisfez, não só pela fa- 
lha ocpresentada pelas duas 
equipes como tambem pela 
pouca combatividade dos Jiti- 
gantes, 


Sem apresentar qualquer su- 
perloridade os vascainos vence- 
ram os alvos, marcando no fi- 
nal a contagem de 6 x 2, 


Os goals foram conquistados 
por Dacunto, Viladoniga (de 
penalty), Hemandez, Gonzalez, 
Viladoniga, Matias e Viladonl- 
ga, nesta ordem, 


Formaram os seguintes times: 

VASCO — Chiquinho; Jnu' e 
Florindo; Fligliola, Dacunto a 
Argemiro; Armandinho, Alfredo 
T, Viladoniga, Goyzalez ec Or- 
lando., 

8. ORISTOVÃO — Oncinha; 
Hernandez e Augusto; Arquime- 
des, Dodó e Nestor: Curtis, Sa- 
lim, Vareta, Valentine e Me- 


tias. 
PRELIMINAR, JUIZ 
E RENDA 
Na preliminar os 
do Vasco venceram os do São 
Cristovão por 4 x 2. 
Desempenhou-se na função 
de arbitro o sr. José Ferreira 
Lemos, que eantisfez em sus 
atuação. 
Renda apurada — 12:9079600, 





RE QUISITADOS 
Os 22 Jogadores 





Que Farão, Amanhã, Nesta Capital, o Primeiro 
Choque da Melhor de Tres Rio-São Panlo, Em 
Benefício dos Flagelados do Rio Grande do Sul 


Foram ontem, afinal, escoihit 
dos os vinte e dois jogadores 
cariocas que enfrentarão, na 
noite de amanhã, os paulistas, 
| no primeiro encontro de umu 
serie melhor de tres, cm favor 
das vitimas das anchontes ar 
Rio Grande do Sul. 

Este será o primeiro contron- 
to Rio-São Paulo em que surgl- 
rão, frente & frente, as equipes 
das novas entidades oficiais, 
desde o advento da oficialização 
com a criação das Federações 
estaduais. 


OSVALDINHO O SELECIO- 
NADOR 

Por indicação do assistente 
técnico Carlos Peixoto, foi con- 
vidado para seleclonador da tur- 
ma metropolitana o veterano e 
«consagrado “az”! amador Os- 
voldo Melo, 

OS 22 REQUISITADOS SAO 
APENAS BRASILEIROS 
São os seguintes os profissio- 
nais requisitados, todos brasi- 
leiros; arqueiros — Dorival e 
Alfredo; zaguelros — Domingos, 
Moisés, Florindo e 


Machado; 





centro-medios — Og e Bibi; 
medios de ala — Procopio, Ot&a- 
cílio, Afonsinho e Argemiro: 
atacantes — Nelsinho, Pedro 
Amorim, Zizinho, Geraldino, Pt- 
rilo, Isalas, Geninho, Jair, Car- 
reiro e Pirica. 

CRONISTAS x JUIZES NA 

PRELIMINAR 

A preliminsr será entre Jul- 
zes x Cronístas, em disputa da 
taça “Melo Dia”, institulda por 
aqueles nossos confrades para 
decisão em “melhor de tres”. 
O referido troféu está empata- 
do, tendo cáda bando vencido 
uma das pelejas jogadas. 

O quadro dos cronistas, será 
o mesmo que enfrentou os Ar- 
tistas de Radio — Geraldo (ou 
Paulo) Peixoto e Messias — 
Nestor — Demostenes e Tebet 
tou Valfredo) Euler, Liguorl, 
Potengi, Siqueira e Amadeu, 


DR. LAURO BORGES 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 
RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel. : 4272-9531 











CASA GUIOMAR 
Calçado * 


E' o Expoente Máximo 


Camurça branca. naco azul 
e verniz preto ou em três 
cores (nzul, branco e ver 
melho). 


“DADO” 


dos Preços Mínimos ! 





, 


Camurca branca. naco atul 
e verniz preto. 





Camurca branca, naco azul 
e verniz prelo. 








VERNIZ PRETO 


PORTE DO CORREIO : Sapatos — 


Camureca branca. naco asul 
e verniz preto ou em tres 
cores (azrl branco e yer- 
e elho) 





» 
E NACO AZUI 


ES 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS. | — 


RIO — FRA: 44 4424 








UMA HISTORIA EM TEGNIGOLOR GHEIA DE MOVIMENTO ! 


a GAROTA DO CIRCO”. 


amadores , 
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seu egua seguiv O seu coms 
panhelro até às gerala, quan= 
do por ela pussou, O masmo 
farendo Rapides, que nos SUU 
metros havia se fivmado am 
tercriro JugRr. 
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Corrida pasea para o coman- 
do do pelotão, ao mesmo tem= 
po que BRonltinha comeciva a 
atropelar. lsta, sem grunda 
esforço, “donilnou a situação 
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Premio Classico “S. Fran- 
HIV elsco Xavier” — Animais 
de qualquer país, de 3 anos € 
muis idade — Pesos da tabela, 
com sobrecarga e descarga — 
2 400 metros — Premios :.... 
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n ma . [= E pEToio. mé, [9/6 npc raça A - or a m E é e 
UR lote que: CCR ms ca MA Brutus 55 ks, 8. Builata 2º aan AR RATEIOS EVENTUAIS Em carta dirigida a um seu Avogue Marauira, 80 termi- 


3º, um Corpo. 


o Codigo de Corriga obriga | 
em tal emergencia. O aceriberinm: 0. = (319 (615600 
(5 Brutus + 553 234000 


a cendent Eu- a Aquiles, 65 ks Jd. O. silva 3º : « 1638700 em 1º: du-| 1—1 'Taltú. 977 488500] amigo, o criador gaucho Ciro| nar & ultima prova da reunião 
emia não deixou ai si- Após o a dana O Por Murcot ut, 63 KM MorE» y inber 1 598700: placés; Alco,| 2-3 Petrel-Mis- da Silvelra Machado informa-o de ante-ontem, foí acometida 
candar e conservando três cor- tivado pela indocilidade ol is dotaipu. 55 ks tl Perse Bg8000: Monita, 21$300: Soltei- « sissipi. 20 198700 da morte do' garanhão Draza!, | de forte hemorragia nasal. 
eos na frente do portreanto are ie o En E st Aimée, 53 km, M. Sor= | rona, 198300. .,, q, : 3 B. Tont.. 116 368000 estrias AO o ralos cpa item ORQUCASAS Ande pare 
' En CR iCal =$:0 MS 0 iv e 092 e K : 4 Ri K E , 
pipes DP a ama DES DA guiar pola que qua ticou | Acatula, 53 Sã + Es cienDan - Tempo | dO 66:4308.] (4 Y: Revel 268 1708800 paras ara um Gavaio aaa de Englo Rock. te 
. parada e os demais concorren- | Donga, 53 k5., &. osta + or: j «| 4-5 Corena-Fau- ; no, nascldo em 21-8-1931, no 

a Morgado mo ancarro- | tes sairam em cordão, com P&- Jurado, às ks., D, Fer... O Jmnortador + demos RIAA Page 969 488900 | Haras Chapal-Uracal, contando M d l De f 
gou dr direção da ganhadora | ranista encabeçando o lote, | Capelo, 65 ks., W- andrade O "RATEIOS EVENTUAIS vo dra por conseguinte 19 anos de ida- adriteno estorrou-se 
a em grande parte lhe coube seguido de Checker, Crlolan € |: Ganho por um corpo, do 2º 260 938800 Total .o cc. co 525 de. , 
es honras do sucesso,  mere- | AMOFA, O pilotado de C. Pe-| no %º dois corpos (1 Obuz . .. —— O tilho de Amaterdam e Bar- de Aguatero' 
“ando por Isso as primas que | reira manteve-se no gomanaa Ratelos: 61$600 em To dupla 1 9 Monita 238 1028500 | 1200 sm mm es ee "96 538200 hada páelxa numerosa e util : 

sa = o serais, ponto 9) 983500; placss: Tiborhum, h RR E E q Sner00 | descendencia, esperando o neu 
pesanem do Volta Data dO o un gokar “domina, o que neo ruiu, 1294004 Aqui- 3 Indaiatuba, A 258300 jus A Spade on 105100 criador verios produtos meus Ha cerca da uma semana é 
E quão Cho loan. Apesar | Jem 145300. a lee ce re cer 916 1962100 | em 1943,, cavalo Aguntero derrotom par 

4 favorita desse classico foi da investida doste Checker Tem pin 102" 4 Barthou. «» 193 1288400 99.0 + e ce OQ BISIDO pequena margem o Madrileno. 

parelha Petrel-Mississipl. , AM NO: bo a : 4 Teni 404. 404900 | Soco ne const 7 ria 44 om mM Não se conformândo com O 
Cata tordilho levando-se em não se entregou e chegou A Totnl das apostas: 49:1708. enis . vw DAS SE Dr tai DOM 208700 : Db PE vasta unil | 
ont eso (61 quilos) que | Meir com a vantagem de dois | Criador: Th. lara Carmpdã s 0169200 | N9:s e so co co Ml si58600] Cinco de São Paulo (ado dente ultimo opôs UM 
pç e | tur b Pe corpos, enquanto o seu “runer- Tratador: Lavinio Santos. ( 6 Fair Day 81 30 3 bis 45700 Psê t “ o e Emo; propus 
suportou, pro pd oa Mas lup”  precedia a Paranista, Í Talco .. 140 1638700 | dgee ee er to 7 é sb9R100] proceá PS get ima ch esatio” no dono de 
E pa Ari lontiva Amora e Cinema, sendo que RATEIOS EVENTUAIS do Solero a e ado 1345500 QL) EUA E E DEE a ; Psp co pod A É use “mateh* renlizou-se do- 
mais Jo que razoavel para elo. | Srta DO limitou ao trote a que (4 Aquiles = 92) 419400 solterona «e Cm Total .. esc» 5297 capital os seguintes animals: mingo ultimo, em S. Paulo, no 
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*r qua o filho de Aldeano, qui- 
“mentos metros depois do pulo, 
tsto 4, pouco antes de girar a 


—— RAMPA, feminina, castanho. 
2 anos, S. Paulo, filha de Nel- 


Hipodromo de Cidade-Jardim e 


7 nele  Madrileno desforrau-se 


Após alguns momentos de es- 





“ E rg 7 era. o “starter” levantou a fort e Fallo TI, de criação é amplamente do seu Inimigo, 
primeira curva fot | alcan ado VE E 2! a RR E ) * | propriedade do st, Fodolfo La- | cruzando a metn com três cor- 
aê drrão ErAdoIva direita Fpp | 2º CARREIRA | (4 Cupelo sw» 2! 924700 ha ES Dr UvoS do E 94 109 fita “em, ótimo O eita da ra Campos, pos de vantagem. 
acua Taitú, sofrendo um serio mag aa e ari (5 Jurado duna ro ata rd YU a ne ** 164 1558700 | mas em Ponte a meta de es QUINOTA, feminino, “casta- 
cerimento que, Infelizmente | p 36 Pitangul . wo 58 S8MAa | ga. no "484 1188700] gada, na primeira passagem, nho, 3 anos, 8. Paulo, filha de “aaa 
tnivez o Inutllize para as core iv Premio “Soneto” — Anl-| (7 Blen Almés Datena É Doc 649 3983 ta arvehatou-lhe a. van- | Belfort o Baln de criação e ssot:atao LO 
cidas: mais naolonals de SER Ap dp ia Dto ODIN ETR ES e pr DE Ser pp esguir Block Tony | propriedade do sr. Rodolfo La- , 

” a sem vitoria no Pais o ; E E E CD 2, 3008400 | Pelrel: Corena, Taió e Midni-| Fº See ; | d Ri d 
wo “handicap” final, soube Pozos da tabela — 1.200 me (9 Acatula-Marce 453 Uqagudo | Mio So cs en oo 45 ,60 Rht Revel, Ao girar a primeir ALGER, masculino, castanho, marc al 0 0 e 
u« vitoria é egua Áltona, que DOS: Pre 19 ,000% o dero (IQMNER E eae, AMISTs "174 1468700 | curva, Petrel sofre um contra- TEA À atado nona 

= , : ê + ARES PIS a 4 Ê "| Cullingham é nrabola, e s 
xume chegada eletrizante der- nd 1. motal je 2. vo 2459 3199 tempo, passando para o penul criação e propriedade do ar. Janeiro 
Cotou Cimitarra por melo cor- | BONITINHA, fem. alazão, 3 ES Total .. .. ve 31 imo postos en neutra | SORA Martina Costa. 
teia ep ed e onita  Nta= ido” dt A a ires CA tis “8 800 , ETs Black Toni passou ' pelo Missia-| BRISP | COEUR, feminino, — em — 
tiro ssa » modrigues, o 13 qb ojoR jRiej eia DR 130 1339000 Partida um pouco demorada | ini, firmando-se no segun o| riazsão, $ anos, 3. Paulo, filha Assembléia Geral Ordi- 

Ur o ntte tolo Mecstida | ks, 3. SUMA ch cs ços MS |I6 do o ni os vo 180 149000, | pela insubordinação de Paris | Ph firma nato. Paulista abria | de Coronel Eugenio e Cameras 
fardo, pola além de Altona Je- Corrida, 43. ka., 1. Benitez 4º 12 dois Deo AS TAS LSO0O concarrentes. mas dada em hiz de cercn de dez cornos, nette, de criação do sr. Tineo a 
cos ulnda ao vencedor n'ibe- Tupan, 64 ks. W. Cunha, &º ES OD o die “89 ESET momento oportuno. á 3 "Black Toni em toda a reta/ de Paula Machado e proprieda- naria 
im, Clecker e Bonitinha. Ebulo, 54 ks. À. Araujo. O [94 NE Mir 4 78 | PUGI0A Obuz esfuslou na dennteira,! final fez ingentes esforços pa-| de da Companhia Pastoril S;A, 


Juntamente com esses polros, 
veiu tambem a nossa conhecl- 
da Sonata, que fol entregue ANA 
quidndos do tratador Claudio 
Resa. 

Rampa Ingressou nas enghel- 
ram do entralneur Valdemar 
Costa: Quinota ficou com Alel- 
dese Mirandn e, finalmente, Rrl- 
Premio “Machucho”  — | se Coeur * Alger foram entra- 


Dina, 62 ks. SJ. Santos +. & 48 

Nleta, 52 km. E. Silva 2. O Mo. 

Dipa, 52 ka, w. Andrade. ( ne) CAGE 53 30 

Ei 62 ke. 6. Conta .... À ct Pete ultimo, o Pon e -Obuz 

A. Irls, 56 ks.. P. Quaso - 0 Total - . 2163 estavam mais qu menos empê- 
o 


44! En837 seguida a princípio de Monita, 
nome co 3 SOMA | que mais alguns metros deixou 
o CSI 3368300 | PASSA Pon e Indaiatuba, 


ra alcançar a “londer”, mas 
tendo folgado na - vanguarda, 
Paulista conteve-o a tres cor- 
pos e assim venceu a grande 
prova, 


| 8º CARREIRA | 


São convidados todos os ars. 
socios grandes benemeritos, be- 
nemeritos, remidos e contribu- 
intes quites da Associação Co- 
merctal do Rio de Janeiro a se 
reunirem, na forma dos artil- 
gos 19, 20 e 26 dos Estatutos 
vigentes, em Assembléia Geral 





( 1º CARREIRA | 





Valeriano, 54 ks. Jo Mor- relhados ao RSRITEIA acne 
PATO cones apibos sido joça is Partida muito rapida, mas mas com o sgarro de E. 
Ama pd corpos, do dada com desvantagem “ para Monita 


Eron 358800 em 1º; dupla | Dana galo: 





A Premio “Colita” — Amt- 
es mais nacionais de 2? anos, 
sem vitoria no pais — 
Pessoa de tnbola — 1.200 me- 


esgueirou-se junto 
cerca interna e nas gerais As 71 
sumiu o comando do lote e já ) 








PUIG = . . 8: y q 3 reli - q R ema 
: a ENO 10:0008, 2:0000 | aC rous0o; plaoés: Bonitinha, A agia ad a era aclamada a ganhadora, | Ear (maça qualquer. pais RARE ES cuidados de Ramon | Ordinaria, no proximo dia 30 Se 
CT ECKER, masc. cast. 3 174200; Corrida, 349200; TU- | vanguarda, que primeiro veio quando surgia  Inopinadamente | premios : 6:0008. 1:2008 e 6006. : mg do corrente, sexta-feira, ás qua- 
anus, São Paulo, Trinidad, Pan, 318700, a pertencer aa cavalo e depois vor Foge 0 sasuio ce ria ALTONA. fem. zaino, A- torze horas, na sede social, Edi- 
a Xire, do sr. Lo Paula Tempo: 75 35. cam OA MBUGANS Ulonio!| Mae rar poi se impor tro anos, S. Paulo, Tri- Trevo Marcon Um ficio Associação Comercial, & 
Machado, 54 ks. Je ZU- Total das apostas: S9:A308. | quanto, Blen Almée — Pltan- de Stayer por Uma cabeça. nidad e Xendi. do sr. F. rua da Candelaria mn. 9, pavi- 
DR DC ER QU NATE ERES o TER José Paulino  No-| pj « Brulus se  enfileiravam E. de Paula Machado, 53 j “Record” À mento 13º. popa id e 
si rs. 37 Mesa | eniagor: Francisco Bar | no rinal da ds Qurva tira | O CARREINA | cidmtartas 68 “quilos, * P. Ordem do din: a) discussão 
: roso. mourue am terceiro logar. No e a (TSE a UR É GuasO Aloe xo sinva Ps Pie pa bolina nremio e deliberação acerca: do relato- 
j , níclo da reta,  Tiberlum e dh emilio “Carioca” — Am. "avius, quilos, J. O, Silva ) "| vio, contas da Diretoria q 
Cock RATEIOS: MY ENTUAIS Brutus dominaram Marcelina FASAÇ dacionnis Ide 13 e 4! Farsala, 54 quilos. G. Cost no Hipodromo de Cldads Jar- iresorin io! pao 


cer da Comissão Fiscal; b) vlel- 
ção para preenchimento de car- 
gos vagos na Diretoria e para 
n Comissão Fiscal; c) interesses 


ú aim, em S, Pauloço cavala WVre- 
0 vo, derrotando Sunloma e Mann 
na 


jariy a Ciria. 
sanho por dols corpos, do 3º 
po dd” três corpos. 


n e sulram em luta até o poste 

"(1 Corrida . . + 182 903000 | qa, pidsado conseguindo sem- 
900 | pre Tiberlum manter Um 'cor- 

3 Arco Jris 287 418200 1 ga vantagem sobre o seu 


anos — Handicap — 1 800 me- Marnuira, 53) quilos, P  Si- 
tros — Premios; 6:0006, 1:200 MÕES.. qu ce pr vt ari 
Ganho por meio corpo, do 


e 6 tesa, balxou o record dos 1.800 
SUEZ, masc. alazão, 4 anos, * nO 3º, Lres- COrDOS. 
ç 800 e 


metros. 
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catalos: 405200 em 1º; dupla 






















355500 , en Ea PAS a 
(12) 118500; plnoés: Cleoker, Ato Bonitinha .. 457 : inimigo, o que lhe valeu o| São Paulo, Violator e Au- Rateios : 39 Pp 1º; dupla tos Aid bi Cp Sn sociais, inclusive de carater fl- 
tutroo; Criolan, 109500. É ebuto 141 1169200 triunfo. tora, do sr. Nelson Sea- (24), 6080001 placés: AlOnR, cia. nenceiro e patrimonial, 
Tempo: 74 315. nd PPS! vara 57 quilos, J. Canales 1º find o ia, 208000. + » Mm % Rio de Janeiro, 21 de maio 
— rita a dano m Fer- q.) Total das apostas: 105 :4808. Os Resultados d de 1941, Pela Diretoria, Rodrl- 
Buliador. "56" quilos, V! .tiriador : L. Paula Machado s Resultados dos go Otavio Filho, presidente em 
ii Premio “Belfort” -—— Aul- Cunha = SINE Sms ça por DE Tratador : Celestino Gomez. C exercicio. 
H mais nacionais de 3 anos Brasil, 52 quilos, Jd. Mesqui- Total, Rara das supostas sore oncunrsos ado 
sem mais de duas vitorias | q lM-s,e0 qe custos NU PE: o | 538:0802000, Ê mais | 224) : 4 h a 
— resos da tabela — 1.200 Bonaido, 56 quilos. N. Pe- 9 E ep dão dos: Concuraos:s COR CONTOS A ro ê gra A nvenção 
=p IT TERA oe! pino o saca : 1 INSUOO, a : vo CNM Das ! 
DahOS e Pei 6:000%, --- | Grumeie, 55 quilos, O.'Fer- Pista de grama: leve. sileiro liveram os seguintes re- "8 
BOCAINA fem. castanho, nandes .. .. endereco nd RATEIOS EVENTUAIS suado SIMPLÉ M. 22.126 
3 anos, São Paulo, Unro- Não Correra Bororó s 'Ta- [3 Maraulra 9011 908500 a Vent LO : MPLES aa 
nel Eugento e Zela, do sr. molo, 4—9 Altona * 4045  n98500 VENCHALO lu ins 452008. Momsen & Hareis, Agente a! 
L. Paula Machado, 53 ka. Ganho por um corpo, do *|R-3 Farsala . . AS4 408710] 1 BOLO DUPLO Geleia) da Propriedade Indusr Gs 
E Ermerrelfao vo ce o cen a |aO 3º dois Corpos. CA Cimitarra. "BB S2M100 | Rat xençedor com 12 pontos, | trial, estabelecida d  praca ; ab 
Rapidez, 68 ke Po Sim. 2) ql cds dei j Ed O INDOOR CLUB [aaa do nUOmE eldade, a 
polo Ap ks, Rul Benitez, 3º ls : placés + Suez, ... , pi ' VA Ad, = amo encarrega-se da ro e f . 
Dr ES a o Pereira O | 128300: Voltaire, 138400. Csravius . 442 9600] 8 vencedores. Rnteio: 255008 | rmtrono de comendo elmativo Ê A 


BETTING ITAMARATI sem procemme ale fnbrivação”, 


3 sreidua ARA 8948. privilegiado pela pntente au- 


Bracobl, 5a ks. J. Mesquita O 


ES ua? 2/6 
Ampal 52 ks. S. Batista. 1 


rPotal das apostas: 8L:6304 Total .. «+ 
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Bolero, 55 ks. Jd. Zuniga,, À Crindor: E. & A Assunção. 3 Form exaruda, de propricdade 
Loreta, 58 ºks., O. Fem... O Tratador : Osvaldo Feilá. 13 OPA EU FANS Do E 2 vencedor. Malein: N2:1808. Cela  Molainm 5, PESA Se 
Ganho nor dois corçoa, do 3º RÁTEIOS EVENTUAIS Tá, Cito cctnio taago O SHaaSADO ee re E 
apr as Raio andas co ) | Suez + . . 1942 168000 + RTP ESP Da o! PE Rr ui TEss . À 
tateto: 21Ç560 em 1º; dupla ; Do AT RAS 7 o sOoO 000 o | 
(14) 178500: | placés: Bolero- 2 Grumete  . 153 2048100 MH «o o os 467 B98500, = N O0 cle pre- Si 
Rocaina 1057005 Hapidos.,.... 23 Bororó nie | Sr cr Se 914 1964400 ios ci hei F “ai 
Temno! 74 45. ( 4 Tamoio n/€ h Total 5227 mm em nneiro : I 
total das apostas: A$:1104. ( 5 Voltaire. 4770 65890 | E TE | Escreva-nos imediatamen pe! | 
Er duo o proprlotário, 8] ; : Partida muito rapida. Cimi-. volta do Correio as ep Pie DR ra si so | 
ratador; Ernani Freitas, CR Brasil. 890 aasina| lavra, Altona. Marauira, Favius,M mos Concursos LAVENTO Starts Cotia 
o e (7 Bailadov. MM MEd0O) e Fursala se enfileiraram nes- | premios em dinhei :NTO, que lhe proporcionarão elevados 
A E Abd EN RENT a E Bornlá Oi adadado a praem mal as vintas Forany TODAS oii eiro. [ 
Hyitas LATE 32600 maldo donas evantadas, ordem essa man Í- ' é CONCO INTES R -ME ; 4 
a dia DE ATA ipa da nté o início du -reta nal! E pia Bold hn do) PELO MENOS À 
va READER emligo. + MA EE RUN Total .. «oc. 0h auRAda Altomna alaca a tordi- o : PRE ENE ) 
CR Ampa) (= 208 LISBON | Dae arecrn | Ma, ue lhe resiste até às cs- A OURO LAVENTO são os mais sensacionais de 
é Caros a. Es CREA RE Re assa peclais, neo E E | quuntos tém aparecido ! 
E rose 285 deu o. ER RU: 582 m frente à essactribunn, Ci- ca - 
| DA nois PL to: Ê Y a tis mitarra io caminho à altona. Todas concorrentes são premindas. Escreva-nos hoje mesmo ' 
VE Sb: oo BM TEHGOUU | ideiso» qãa Gis) mas continua a oferecer-lhe ! 2UIV s Ê 
1=7 Hojeti-Boça] E es Vhs 13. 835100 resistengin. a ; | LABORATORIO A o a e RUA 13 DE MATO, 003 
A. + ERA f 15300 | 14,., 5 13 qaasigo. Mas. Alona consegue manter LAVENTIO é di til 1 PANLO , 
do motas Ps : VISTA | meio corno de vantagem c as ELA é insubstituível na higiene intima da mulher 
Ulegudna dus quatro Últimas provas de domingo  namsado. tal ao we qu SO Tutal ,. — -- MUS aim cruza vitoriosa à meta. 
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enorada, Ainda, a Sorte do 
'Atalaia' e de Sua Tripulação 


E Carregado De Carvão, o Navio Brasileiro, Que Procedia 
Da Africa Do Sul, Rumava Para Buenos Aires 
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É amilia do Imediato d D ] 

E | à arecido 

Ia O DIARIO CARIOCA Na Residencia da Familia do Imediato do Vapor Desap i 

um 1 imel h j hã de ontem, circulavam Dos Falando sobre a catreira de * 

à 4.88 s primeiras horas da man e ' “a | y A - - TOTO Sc rs mumere ; 

FE eus melos peido a noticia de que um dos grandes navios que | seu marido, d, Marin adiantára ) 

E. É compõe a frota do Lloyd Braseiro estaria perdido em mar ba Se PSL ea Lad 

PE alto. A reportagem do DIARIO CARIOCA entrou logo EM | io um viagem, 

HA ação, dirigindo-se incontinenti á direção de importante em- Esposo exemplar e pal aman- 

Ep , presa de navegação nacional, afim de apurar o que de vera- lssimo, esse oficitl du nossa 

| ala cidade se propulava pela cidade. Soubemos, ento, que, = Marinha Mercante, sempre pro 

Et felizmente, era dado comu desaparecido, som noticias suas & curou cercar seus entes queridos 

a ca respectiva tripulação, o vapor “Atalaia”, de 5.655 toncla= | de todo carinho c máximo: con- 

1 des de registo 64.640 de uesisocamento, quando carregauo. A pd DE de Dee lebre ias 

à tnfousta noticia chegara ec conhecimento da direção do Lioya pretivamento, o lo. de 4 anos. 

RE Broslleiro por intermedio da estação do" Arpoador, mais co- Embarcado em quasi todos os| PESE A 

10 nhecida nos meios maritimos como kudio-.io, u Qu-l, Jul navios do Llovd, o sr Manuel : a Eb / Á soa Ed 

13 sua vez, captara do vapor norte-americano “Presidente Har- | laranja, por ocasião do inten- mecenas º s 

ph ringtun”, que, em direção à potente emissora-receptora, lança- a que ra unnnttestára à, bordo o “Atalanta! o navio br amileiro desaparecido 

1a ra os sinais Através o Morse. Segundo ng teor da Fererida anos Lisboa, fazia parte de sua guur-| Inacio Gomes; moços: João Go- tins de Moura, Angelo Snles 

Sm missão, o navio norte-americano havia recebido um rádio dO | micão, mes da Sliva, Nestor Manoe.| ocha Pita, Lulx Gonzaga de 

1a “Atalaia”, adiantando que navegava a máúis de dus milhas Ge Homem nfeito ao perigo, ape-| Cos Santos, Pedro Celestino | Menezes e Antonio Ferreira dos 
| E distancia co seu imntercepiador, e que as condições de navega- sor dos seus 45 anos de existen- | Barbosa, João Cardoso de Ft-| Santos; Carvoelros: José Targl- 
y bilidade erar, sobremodo, precarias, em fuce do cicione que | cia, n maioria deles consagrado | suetredo, Olinto Severo da Bll-| no de Souza, Bernardo Iiat- 
é atingira, quase que de surpresa, não podendo evitar R luria à vida do mar, onde a tormen=| Va, José Silvestre de DOllvelra, | mundo dom Santos, Maximiano 
d o gira, quase que de p , p o T ta surge | p Jostus Terreira Carmo; 1.º ma- | Suenez, Eliseu de Azevedo, 

intempestiva dos elementos que inlclara sumariamente à des- |: Re a cada instante, lem o 


“ ” ' uínista Teodemiro Eleuterto| José Francisco da Cruz, Galla- 
truição material do sv. e. imedinto do “Atalaia” uma fé o 


-— -“D, Bem helice e sem leme, de oficio honrosa e Siqueira, 2.º maquinfsta) Ur- | no Soares, José Antonlo da Sil- 
duas peças vitais para a navegação, o “Atalaia” estava à conacidades protisé perco geram sulino Jesus de Oliveira, 3º| vu, Abdias Gualberto. Lobato 
mercá dos tremendos vagilhões, ' "ses evirenciada - manttnlata; dona pAndindor da HORA paRvos aca pentos; Josá 

, o E Souza, 3.º maquinista, . edro | Francisco Cardoso, Amaro dos 

o E pdecerndÃ rs bd AIRES E centE QUO | Lançado BO mar em jcruz; cabo-foguísta, Severino | de Santana e Ernesto José de 

), ; estava emp IENGU Ui NBA g m que e Pervlra Toscano de Rrilo, Amn- | Santana; comissario Anmon 
duraria cercu de 5 ou 6 meses, tal a imensidão de mares a 1910 e ennstruido Na | ro Florentino da Silva, Cario- | Gustavo Vanotl: 2.º cozinheiro, 
navegosr. O cargueiro nacional deixara o porto do kio de lando Barbosa da Silva, Joa-| José Pereira da Cunha; 3.º co- 
Janeiro no a 12 do corrente mês, rumando imediatamente, ,| Alemanha quim Nachado ão Timm. Tome Rin peito tes reninos ES aduo 
à Lourenço Marques na Africa Portuguesa, De lá, et” o Informa a Agencia N o po along di dad do tabu a Asa a 
em outros pontos previstos, prosseguiria na sua fota em dire- “A Diritorinc do Sa temidio do Espirito Santo, ,Se- | reira da Silva; pndeiro, Luis 


verino Veloso de Santana, Pe- 
dro Marcelino da Silva, Tomar 
Correia de Lima, Arnnido Cruz, 
Otavio Braz de Souza, Pedro 
Amancio da Silva, Antonio Mi- 


Roo à Buenos Aires, devendo aportar a 7 ou 8 de junho vin- 
ouro. 


Nenhuma noticia até perdido, em face da violentissi- 


ma ação destruidora do mar, so- 


Nunes Vletra; tnalfeiros; Gul- 
lherme Frelre Peixoto, Dordeo 
Vantler de Souza, Jos& Lessa de 
Medeiros,  Anfiloflo Coutinhe 
Rodrigues e enfermeiro, João 


silelro comunica, com q maior 
pesar, que o vapor “Atalala”, 
da frota dessa Empresa, quan- 
| do em viagem de Durban para 
r Buenos Alres, fol apanhado por 








' tri pon ops ú = torrela 1 ' No Mar- | Gomes da Silva, 
agora A RO DE rue Une, fortisaimo temporal, e, apesar | FUEL CO rela Lima, Jo : 
Alê o moménto em que redi-, Jantes havia a peorar a situa- | polida E ed Morte: do 
Kimos a presente notícia, upós| cio, O futo- de que um dos; 


navio ou o paradeiro da aua 
guarnição, até agora, iInfellz- 
mente, nada se conseguiu sa- 
ber. Ha, no entanto, justifica- 
dos recelos pelo que possa ter 
ncontecido, dada a extrema vlo- 
dencia do temporal que os co- 
eu. 


solicitados informes. nos. meios 
oficinis. mada de novo se sabia 
quanto sorte do “Atalaia” 
om de sua malfadada tripula- 
ão, À 2 


Três, baleeiras des-:; 


porões eslnriad- invadido pelas 
eguns, e quegariamente condu-| 
iria o vavocãa! um estado pe-! 


resbtmte do a dm 
ira. posição 


Provocava Abortos 





A verda 


pá 






O ar, 


Mnnoel Lnranja, im edinto do 





“Atalain” 





Novos Detalhes do Choque de Trens / 
Entre Juparanã e Teixeira Leite, 








truidas 


Três das quatro bulcelras uia 
de 
socorro do “'Atalala” teriam se 


constituem o enulpamento 





Responsavel Pela Dramatica Ocorre ncia o Chefe Desta Ultima Estação 
— Tres Mortos e Vinte e Um Feridos — Quadros Impressionantes No 
à Local do Desastre — O Estado das Vitimas 


Mais um pavoroso desastre 
vem de ocorrer na Estrada de 
Ferro Central do Brasil. O dra- 
matico acontecimento, que as- 
sumiu proporções de verdadei- 
ra catastrofe, verificou-se no 
qullometro 173 do ramal de Mi- 
nes, entre as estações de Ju- 
paraná e Teixeira Leite, Nele 
perderam a vida algumas pes- 
sons, enquanto dezenas de ou- 
tros passageiros sofreram feri- 
mentos gravissimos. 

Ao que se sabe, a culpa do 
desastre cabe exclusivamente 
ao chefe da estação de Teixel- 
ra Leite, sr. Ubirajara Taran- 
to, que, inadvertidamente con- 
cedeu licença a um expresso de 
Minas, quando a ilnha se acha- 
va Interrompida por um trem 
cargueiro que estacionava na 
Pedreira do Paraiba, onde 
aguardava ordens para prosse- 
guir sua marcha, 

COLHEU E DESPEDAÇOU 

O COMBOIO 

O tremendo desastre, que te- 
ve por cenario aquele trecho da 
ramal mineiro, verificou-se en- 
tre o expresso que se destina- 
va a esta capital e um trem de 
minerio, prefixo K-10, Obten- 
do transito livre na estação de 
Teixeira Leite, o S-2 segula 
vertiginosemente seu destino. 
Subitamente, no aproximar-se 
o combolo da Pedreira do Pa- 
raiba, o 


e Cm 


da classe flcou reduzido a fren- 
galhos, 
OS MORTOS E FERIDOS 
Verificado o terrivel desastre, 
constatou-se, de logo, a existen- 
cia de mortos e varios feridos, 
As primeiras providencias, 


administração da Central do 
Brasil, foram tomadas pelo sr, 
Machado Sobrinho, delegado 
regional de Entre Rios, que 
viajava no trem sinistrado. Essa 
mutoridade tomou a iniciativa 
de mandar arrombar a cabine 
do seletivo. Enquanto os socor= 
ros solicitados não chegavam, 
alguns estudantes de medicina 
que viajavam no comboio im- 
provisaram ataduras, socorreu- 
do os feridos. Algum tempo qr- 
pois ali chegava uma composl- 
ção especial para remover us 
mortos e feridos, que tora 
transportados para o Hospital 
do Pronto Socorro de Barra do 


Piras, 
AS VITIMAS 

No dramatico desastre perde- 
ram 4 vida tres pessoas € tutu 
rum feridas vinte e uma, sen» 
do que nove em estado deses- 
perador, Os mortos forem os 
seguintes: Donaldo Muniz Col- 
deiro, condutor do 8-2, resl- 
dente à rua Paulo Viana n, 38, 
em Rocha Miranda; José Luiz 


maquinista Valdemar | Pereira, residente em Mendes & 


Candido. viu pela frente o our! um homem de cor branca, mu- 


tro comboio. Num esforço su- 
premo tentou ainda frelar a 
composição, porem foi inutil, O 
S-2 já se havia chocado, vio- 
lentamente, com a cauda «do 
K-10. O que se passou, então, 
no interior dos carros de pas- 
sagetros, não se.pode descrever, 
Q panico apoderou-se de todos. 
E, num segundo, ouviam-se en: 
tro as ferragens retorciãas dos 
errros enmavetados, os gritos 
desesverados de mulheres e crl- 
urcas que se confundiam com 
cs gemidos lacinantes das vi- 
timas. Em segundos cinco car- 
ros ficaram reduzidos a escom- 
bros. Quatro deles se engave- 
taram e um ficou tombado, me- 


tade na linha e outra parte no 


rio Paralha. O carro de segun- 


destamente trajado, de 30 sius 
presumiíveis, que ficou horrivel- 
mente mutilado, Os feridos são 
os seguintes: Antenor Pereira 
Mota, residente &á rua Paulo 
Viana, 11; Belmiro Grieco, che- 
fe do S-2, residente à rua Ba- 
rão de Cotegipe, 150, casa 5; 
Geraldo Fontes, residente em 
Barra do Piraf; Manoel Bastos 
de Barros, graxelro do 2º De- 
posito, residente em Allunça, 
Estado do Rio; Lucio Florentl- 
no, residente num sitio cm Mi- 
nas; José de Paula Silva, resl- 
dente em Vieira Cortês, Esta- 
do do Rio; Otavio Ferreira «us 
Santos, residente á rua Nunes 
de Souza, 12: Manuel Marques, 
residenta em Aliança; João Mu- 
niz, Idem; Benedito Ferreira qe 


no 
sentido de socorrer as vitimus 
& comunicar o doloroso fato & 


Almeida, residente em Entre 
Rios; João Rodrigues, morador 
& rua Paula Brito, 74, Rlo; Au- 
tonlo Fernandes Guimarêes, so!- 
dado do Berviço Geogratico; 
Antonio da fillva Pinto, resi- 
dente em Lafalete; Teófilo Fer- 
reira da Silva, residente un 
Aliança; Sebastião Ramos dus 
Santos, residente em  Telxeira 
Leite: Eugenia Bernardino Ta- 
vares, residente no Rio; Nachr 
João Tavares, residente no fo; 
Luiza Maria de Jesus, residente 
no Rio; Albino Francisco de 
Oliveira, morador em Juiz de 
Fora; Galdino Braz, idem; + 
Hortencia Alvino Pinto, resi- 
dente em Lafaiete, 


EVADIU-SE O CAUSADOR DO 
DESASTRE 


Logo que teve conhecimento 
do pavoroso desastre, causado 
pela sua negligencia, o chefe 
da Estação de Teixeira Leite, 
sr. Ubirajara Taranto, nessoa 
benquista no local e pai de 8 
filhos, fugiu espavorido, estan- 
do as autoridades policiais em- 
penhadas na sua captura. 


O DESIMPEDIMENTO 


DA LINHA 
A administração. da Central 
do Brasil providenciou, ime- 


diatamente, sobre o desimpecti- 
mento da linha, enviando pa- 
ra o local dois socorros de ku- 
tre Rios e Barra “do Pirai, 
Quinze horas depois estavam 
terminados os trabalhos de re- 
moção dos escombros, 
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do “Atalaia” 
Conforme o radio captado pe- 
lo “Presidente Wurrington" e 
yosteriormente jgugl ação rea- 
izada pelo Arpoador, o carguei- 
vo nacional fazia a rota de Áfri- 
ca do Sul a Buenos Aires, a mais 





Carlos dos Santos Braga, 
amundante do “Atalaia” 


recente linha. comercial-mariti- 
mm estahelecida pelo Llovd Bra- 
sileiro. a qual, vem sendo ohser- 
vada com nbsoluta regularidade 
ce excelentes resultados, Ao que 
se deduz, o “Atalain” navega- 
va a 900 milhas de Capetown, 
rocttat da União Sul-Africana, 


Ha três dias a insus- 
tentavel situação 


Embora; sômente ontem a in- 
fausta notícia tenha sido nro- 
nalada. no Jtio de Janeiro, des- 
de o din-23 que o “Atalaia” es- 
tarda sendo presa facil do ciclo- 
ne... E Inmenfavel ainda que q 
envio tenha viajado durante três 
las, sem encontrar um culro 
me mn snenrrrse 


DIARIO CARIOCA ra 
residencia da familia 


do imediato 


Ontem. à moite, a nossa re- 
noriarem esteve na residencia 
da emily do Imediato do “Alu- 
lan". Tivemos nensiân de fa- 
lar 4 sra, Maria Larânia, espo- 
sn do sr, Manuel Agonin Ta- 
rania. a qual se mostrava tm 
rouecolavel: mimbora cercada do 
conforto, de pessoas pimivas, 


co- 





Ynto em 






Aluna do ses. 


Votante 


DIARIO CARIOCA. 





PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCA 


een na tasas. 


“Suplemento 
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PR OR SR 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 


Juvenil eo Mirim” 
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"rua Oliva Maia n, 


Tudo tem feito, porem, e tudo 
continuará a fazer o Lloyd Bra 
sllelro para que qualequer po- 
corros  possivela lhes sejam 
prestados, o que, Infortunada- 
mente, nos parece extremamen- 
te dificil. 

O “Atalala” fol: lançndo ao 
mar em 1910 e construido na 
Alemanha, Desenvolve a velo- 
clinde de 10 milhas, tem a to- 
nelagem bruta de 5.5bh e 8.640 
toneladas de deslocamento, 

B' movido a carvão, 
O navio vinha da Africa para 
Ruenos .Alres carregado de car- 


o. 

A 900 milhas de Capetown co- 

municou achar-se em perigo, 
devido o temporal ter partido 
o leme e arrancado as balieiras 
de salvamento. 
O navio'malis proximo está a 
700 milhas de distancia, E' o 
navio mercante “Presidente 
Harrison", ] 


+ Ed 
A tripulação 

A guarnição do “Atalala”, no 
deixar o seu porto (de arma- 
mento, era a 'seguinte; 

Comandante Carlos dos San- 
tos Braga, Imediato Manoel 
d'Agonia Laranja, 1.º plinto 
Terenclo José Telxelra, 2.º pl- 
loto Eduardo Camacho, 1.º ra- 
dlo-telegrafista Disima da 
Abreu, 2.º radio-telegrafiata 
Onil Arnolfo de Oliveira, 2.º 
rudlo-telegrafista Wilson Fe- 
roira de Almeida, conf, de car- 
gu José da Mota Mendongn, 
conf. de carga José Antonto de 
Araujo, contra-mestro Ramiro 
Martins Capitão, carpinteiro, 
Enéas Góes da Silva, marinhel- 
ros: José Antonio da Silva, João 
Antonio; dos Santos, Raimundo 
Fernandes da Costa, Joaquim 








ce 0". — 


a Preço 


A polícia acaba de descobrir 
um caso que se tornará rumo- 
roso em face das personalida- 
des nele envolvidas. 'Trata-se 


da industria abominavel da 
“delivrance” provocada. Na 
prática desse crime nefando, 


aparece o nome de um medico 
e de várias parteiras suas cum- 
plices, 

A historla é a seguinte; No 
dia 21 de nbril do corrente. 0 
vigilante municipal n. 210, pas- 
sando pela avenida Epitacio 
Pessoa, avistou, no canal all 
existente, um embrulho que 
bolava. Enchendo-se de curlu- 
sidade, o guarda quiz constatar 
o que aquele embrulho encerra- 
va, Recolhendo-o verificou que 
o mesmo continha dois fetos já 
em decomposição. Levado o fa- 
to ao conhecimento da ' policia 
do 2.º distrito, esta encetou, des- 
de logo, diligencias no sentida 
de descobrir os culpados, . 

Não tendo conseguido reall- 
zar os seus desejos, as autori- 
dades distritais, passaram o cas 
so para a primeira delegacia au- 
xiliar, tendo-se encarregado das 
diligencias o comissarlo Valde- 
mar Claudio, chefe da Secção 
de Repressão aos Toxicos e Mis- 
tificadores, 


PRESOS OS CRIMINOSOS 


De posse dos elementos neces- 
sarios, o comissario: Valdemar 


DIRIGIA O ONIBUS COMPLE- 
TAMENTE EMBRIAGADO 


NOVE PESSOAS FERIDAS NUM DESASTRE 
A” RUA CAROLINA MACHADO 


O motorista, Roberto Botell, 
de 49 anos, italiano, casado, 
morador & Vila Maria n. 44, 
em Irajá, dirigia, ontem á noi- 
te, completamente mbriagado, 
o onibus n. 584, da Viação Su- 
burbana, linha Osvaldo Cruz+ 
Meyer. 


Ao atingir o numern 490 da 
rua Carolina Machado, o vel- 
culo perdeu a direção, não po- 
dendo o motorista, sob a ter 
rivel ação do alcool, evitar que 
o mesmo fosse espatifar-se con- 
tra o muro da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil. ” 


Resultou salrem feridos 
seguintes passageiros; 


Otavia Morais Silva, domes- 
tica, de 50 anos, viuva, resi- 
dente á rua Carolina Machado 
n. 856, com contusões e escoria: 


os 


' ções generalizadas; Irene (al- 


das Lima, de 25 anos, casada, 
domestica, residente à rua Cur- 
doso' Melo n. 25, com contusões 
e esccriações; Maria izuvel, de 
24 anos, casada, domiciliada à 
rua Ludgerio Pinho n. 25, em 
Osvaldo Cruz, com contusoes e 
escoriações; Leonel Damazto, de 
37 anos, operario, residente a 
193, com 


contusões e escorlações; Maria 
Rangel dos Santos, domestica, 
casada, residente á rua Lucige- 
rio Pinho n, 39, com (erida 
contusa no supercillo esquerdo; 
Faustino Machado, de 41 aos, 
operario, morador & iua Salda- 
nha dos Reis n. 191 


“esidente à rua Cardoso de Me- 
o n. 65, com contusões e es- 
coriações; e José Viana Caval- 
zanti, de 36 anos, casado, úpe- 
rario, residente á rua Ludgero 
2inho n, 64, com contusões e 
Iscorlações generalizadas, 

Depois de medicadas no Hos- 
pita! Carlos Chagas, as vitimas 
retiraram-se para os sespecil- 
vos domicílios, 

O motorista, que tambem 1e- 
cebeu ferimentos pelo «orpo, foi 
preso em flagrante pelo guarda 
civil 1930, que O apresentou fe 
autoridades policiais do 24“ elis 
trito. 

Fol pedida a perleia e a pre- 
sença na delegacia de um me- 
dico legista, tendo este consta- 
tado, apesar do desastre se ter 
verificado já ha cerca de duas 


horas, que o motorista estava 
embriagado. 
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“mento, 


| 

fundos, 
com contusão no nariz; Geral- 
lo Caldas, operario, de 16 anos, 


assou a exercer rigorosa vigl= 
ancia no local em que bolava 
o embrulho encontrado pelo 
guarda municipal. E ao cabo de 
alguns dias de vigilancia foram, 
afinal, descobertos e presos Os 
exploradores da repugnante in- 
dustrla, Entre eles está o mes 
dico dr. Wolfgang Bacellar de 
Melo, com consultorio & rua 
Visconde de Pirajá, 572, aparta- 
mento 2. Tambem foram deti= 
das as suas enfermeiras Hero= 
nita de Oliveira Cavas residen- 
te á mesma rua n, 623 e Maria 
das Dores, 

CONFESSARAM TUDO 

Na Polícia Central, o medica 
e Suas cumplices confessaram 
tudo. O facultativo declarou ser 
responsavel por varios casos de 
“delivrance” forçada, A enter- 
fermeira Heronita, que é conhes 
cida “fazedora de anjos” aten= 
dia diariamente em sua casa 
diversas clientes, cobrando ds 
100$ a 300$000 por consulta e, 
em seguida mandava a pacien= 
te ao consultorio do dr. Wolf« 
gang, que as operava, cobrando 


pelo seu trabalho elevadissima 
quantia. 


UMA ENFERMARIA APRO- 
PRIADA 


Nos fundos do consultorio do 
dr. Wolfgang, a policia consta- 
tou a existencia de uma enter« 
maria, convenientemente ade. 
quada, ao repouso das parturi- 
entes, 

JOGAVA FORA OS FETOS 

A enfermeira Maria “das Dor 
res tinha a função seguinte: 
Logo que terminava & interveri- 
ção cirurgica, embrulhava o te= 
to junto com pedras e la jogá- 
los nos canais do Leblon. 





Destruida pelas 


chamas 


A SEDE DA ASSOCIAÇÃO DE 
ESCOTEIROS NILO PEÇANHA 
No barracão situado no nu- 
mero 156 da rua Torres de Oll- 
veira, onde se' acha instalada a 
sede da Associação de Escosei- 
ros “Nilo Peçanha”, filada 4 
Juventude Brasileira, irrom- 
peu, és ultimas horas da tarde 
de ontem, violento incendio. 

Solicitados os serviços dos 
bombeiros do Posto do Meyer, 
imediatamente segulu para o 
local “um "socorro, comandado 
pelo tenente Orlando silva. 
Quando, porem, os soldados do 
fogo chegaram nada mais pu- 
deram fazer, porque as chamas 
pas baviam destruído o barra- 

O sr, José Alves do Nasci- 
1 proprietario do barra- 
cão sinistrado dec'arou que o 
prejuizo ascende a seis contos 
de réis, pois não estava sgu- 
rado o barracão sinistrado, 

O conissario Tavares, de 
serviço na delegacia de 29º gis- 
trito policial, esteve no leal e 
tomou as providencias que se 
[azion mistér. 


